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CONGRJESSO NAC~ONAL 
-- ----::o.::at~:=:.=.::::--=-==---=-::::=-.::::-_ 

Faço saber que o OonGl'ee~ Nacional aprovou, nos têrmoa do art. 
C1, p..;.r.:::;:::a~o ú:lico, du. Gomtituição Federal, e eu, Auro filO".tra An-drti-06, 
l _ ..;_ ir~en :t do S:rru:.do Federal, t:romulgo o seguinte . 

DEC'itETQ J.EQIJ>~TIY:O_N~ 1_0~ D;E_ lil!>T 
AptO\a o t:!xto do D::crc.to"Lel n9 319, de 2'7 de maroo ~ 1~1', ~ee 

V:t3rn,a~ o prazo para cobtanç.a e recolhimento da Imt*!to de Cli·ctb.a.­
~- d_-i_Mérca.iorias sêbre CrS çlenvados de P._etróleo. 

Art. 19 lS aprovado o te-xto do Decreto--Lei n9 319, de x-r tõkl março 
tle :9U7, que prorrogp. o prazo para cobrança e recolhimento do Impôs-to 
t~: ..:...rcul1ç~o C:.o r..>tercadori'\s sObre os derivados do petróleo. 

Art. 29 Es~ decreto ·legl~lativo entra em vigor na data 1e sua ptl­
' ... bllcaçao, 1·evo3r.das as l..lh:tnsl~·OeE em contrário. 

f:Lnado Federé.l, em 26 de maio ele 19Cl 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federc.I 

·Publicado no lJCN d'i! 21.5.67. 
Hepliblicado por tt:t saídO com incorreçõe.s. 

{,\f A _QA _ _7H ~i;SSÃO, oõM 30 'i 

DE:j}N,p __ D!õ 1%7 , 
\)\

1 Ue3si:o. Legislativa_ Ordinã­
ria da_(i~ Legislafura 

( E_xt!:.a~rdinária) 
t'~SlD<:NCIA DO SR. CAT1:Ell5! 

~!~O 
As 10 horas e 

r>cham-se presentes 
nado:rs: 

Clov.s Maia 
O::...:ar Passos. 
.... U\·aro iY!aia 
Edmundo Leví 
An fiur Virgílio 
:Milton Trindade 
Cat?"ete ~>inheiro 
SriJast.ião Archer 
Vi( to·rino Freire 
P"e';;ren-J.o Portela 
Meneze3 Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Doorte Filho 
DJiarte Mariz 

30 minutos, 
os Sra. ~-

M•.moel Víllaç.a 
Argeml;o de Figueiredo 
José Ermírio 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 
José Leite _ 
Aloysio de Carvalho 
/mtônio Balbino 
Josa.phat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
yasconce!os Tôrres 
Aurélio Vianna 
Milton Campoo · 

SENADO 
uarvalho Finto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando CorJ:êa 
Filinto Müller 
Bezerna Neto 
Ney Braga · 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel Krieger-
Mem de Sá 

O SR. PRESI~TE1 

' 

(Cattete Pinheiro) A lista de· pre: 
sença aCUStl. o c"ómparecimento de 44 
Srs. senadore·.s. Havendo número 
legal, decl.u·o aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretário proceãe. à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que e seiiiCZ"eõ~-aprovada. f 

o Sr. 19 secret(lr:io_ lê . .a. se~ 
guin1e-- -~ · 

' . -ll]{PEDUEI;!'f~ 

TELEGRAMA --=-----... ~-. 
Do Preside:J.te da Assembléia Le­

gislativa do ·Esto:>do do Paraná, nos 
seguintes termos: 

Excelentfusimo Senhor . Senador 
Auro Moura Andrade 
Dignfssimo Presidente senedo Fe-

deral · 

Fw.to saber ·Q.-u.e o Con.:;-:-f~o Nactoua.1 o.proveu, ~ t~rmo)S do nrt. 
~~ pal'"àgra.fo único, da Conc.;tituição Federal, e eu, Auro l.Iour~ Jl.nc.:. r· da, 
N~idefl.te do senado Federal, promulgo o seguinte 

~ey9_~E~G~~T,l:\';O N9_W, Im llll 
Aprova o texto do Decn to: Jet nQ ·32-1, de 4 de abril cte Hhl7, qr.:: :H. 

nova. xcda~o ao art .. 52 da Lei p.Q 5.020 .. dQ 'l d~ junho d_e ll!ro6. 
Art. 19 E' :_l.proyado o texto do D?creto-lei n9 321, de 4 de abril dJ 

1967, que dã nova redação ao art. 5~ da Lei n9 5.020, de 'l de junho dJ 
1966, alterado peio Deeret.o-l::!i nç 174, de 15 de fevereiro de 1967, qus 
dispõe sôbre as Promoções dos Oficiais da Ativa da. Aeronáu~ka e dJ. 
outras providências. 

Art. 2Y &ste decre4J. l'J;!~Slfltívo entra em· vig-or na data af>·!::lla r1u 4 

bl:i-enção, revogadas as dlspcs-iÇ-óef. em contrário. 
Sl.r.ado Federal, em 26 de maio de 1031 

A URO MOURA ANDRADE 
Presidente dO Senado Federal 

Publicado no DCN de 27.5. 67. 
Hepublicado por tel· ::.aído com incorreções. J 

FEDERAL, I 
cessidade d-e aumento de sua t: ota 
ln,;rca.nte, u:c.aroado pelo nosso pab. 

_As cstatlstlcas demonstrnm. lu.!, 
De Palãcio do ao .~rn r ~ . _ · nao obsta;n~ .havermos ulu.lp.t=> -·a 

·h.. 0 a.ana a tase pnmana que caractenza t.s 
1437-8.5:67 - 14.:0:0 horas. I A A · bl ··- . ,· 1 . . " .. naçõe::. subdesenvolvidas e ~erm.J""J .r.~ 

sse~ .e1a LeolS _:::tt.\.a f'a.ana ·g.~.e.s::;ado, de torma definitiva, r. o 
tem a subida~ honra ne cumu~li<>:Ir a üampo promissor da construção r. r­
Vossa. Ex~el~n:1a a apro,uçao óa vai, ela carece ainda de for~e ,i .. ~a.­
nova Constitmçao. do. Estado do _Pa- ge-n de incentivo e esfôrço para ~ 11·4 

raná, sen~o a. pnmeu·~ no Brasil a na1·-se capaz de atender âs no3sf·s 
ser adapt::d&". Na oportunidade con~ prementes necessidades. 
\'id~mos .voss-a._ .Excelência par~ a D~plicar-s' essa capaciljade co•1ã~ 
sessao solen_e de }}romulgação, dla 8 ! trutiVa t·em que ser, necessànament-1 
de maio ·às 20 heras, palãcio 19 de uma das grandes preocupa·;ô;!S c~c~ 
Dezembro.· · · 'i nossos dirigentes, Mas, n.lo n ... ..,la, 

o su. Plt:<:SmEN'!'E: com~ ~ óbviQ,, estender-~e '11 rêde :.r.s 
__ . ~ _ __ · suntuosas empré.sas de constru{~a. , ·, -

(Cattete Pinh~iro) - A Presidên-, vai, sem que se aten-da, d-e wrml. 
cia deferiu, hoje, os seguintes R e- ptioritária, à poUticu de mr'enth...: a 
-querimentos de Into1-nuçáo: do sr. .}riaçâo .e manutenção das emru·l L.s 
Senador clovis Alaia uo Minis~iO de reparos navais. . 
dos Transportes; de n9 462; do Sr. " A ~o~panh1a de .R.ep~rf's ,\:.· t>.s 
Senador Vasconcelos Tõrres ao Mi- _qos~ .. ua S. A. ll!-erce da ex~~­
nistro da Fazendfl., de n9 4D:t; c,o Mi- nencm dos seus téc~tcos uêsse ... n­
nistro da saúde, n9 464; ao Ministro portame setor de at_IvidadF-c::. e Jo 
do Tra.balho, n9 465; ao Min~tro dos al.?arelhO.UJ.~nt:o materml d~ ·.._ue hs-
Transportes nl?s 466 a 471. 1 pol., possm Já uma capaCidade d·~ 

' atendunento da atual demanda da. 
O SR. PRESIDENTZ: ] ordem de 70 (Setenta por centoJ ao 

. -. . . n1e!·cado dos nossos transportes rP?..ri4 
. (D~ttete Pmherro) - Ha orador times. Faz-s.:: m:s~t.~·, P.ll .... ~-,.o, 
mscrlto, Tem a palayra o nobre Se~ ~p;;rfeiçoá-la, par3 nu:- L.:s:1 ( . , _ 
nador Vasconcelos Torres., de aumente na mesma t}rOp<n'ção oos 

o SR. VASCQ~CSLOS 'XO.i..l.ilES: an?eios de desenvolvimento:> que .1o3 
. ,. amma. Para tant.J, t::r.:-ts.-~- .. · -

(Lê o 'tleguinte discu1·s'oy - Senh•)l' sável a adoção de normas que, com 
Presidente, . .srs. Senador"&, o "!ll"'l- ve dt facultar, obnguem ~r. '!mpLsas 
gressivo crescimento induitr'.al de dm transpvrtadoras a procederem 3S rc­
pais está na dependência ·direta e1r paros de seus navios nos "!stat'"!:rüs 
sua capacidade de tra.n.sportar os nacionais, com o que, a par da pou­
seus próprios produtos de <>xüvrtação; pança d-e nosas divisas, possam con­
de sua auto-suficiência no controle tribuir, de maneira afirmativa, lJP, I\> 
das vias de comunicação. l.Jai a aew a continuidade de um programa do 

/. 



trabalho capaz, pOr cl J:Q, de W.rnâ-las I 
o.uto-~uficientes. \ 

A objetivação dessas medidas, com- • 
plementadas oom as facilidades ofi-· 
ciai:> atrav.és da ilnp.ortação dos ele­
mer..t-os accessório9 pa-ra cobertma uas 
nossas necessidades, darâ a essa €m­
prêf.a os meios indispensáveis para o 
corr.petitiva, 'possibilitando, iuclmnvt>, 
a opmtunidade de novos mcrcad(.s d.e' ' 

l)iAR10 DO CO:\!C:-l.ESSO C.!M:IO~~L ( se,5.o r.~· 
=·-~: ..... "'1'-'':, 

fJlaio de 'i",C3'í\. 

·"("~c ~~:Ce r.:.J 
~~~. 

DU'lE'!'CI!t ·E'I"tRA\. 

ALCG:RTO Dlt ~ítr'o Pr.::;.'i{l·tf<A 

C4-r""?U DO !ltU~'\;ftJ;Q Ollt F'UDLICAÇ6t:iU 

trabalho. . J, 8. Bl! AUV;<;:rDA 6ARNE:tRO 
o plano de integração nacional do 

atual Govêrno, c,oncebido peJo I!."':-::(:'e­
lentíssirno Sr. Ministm dOs Trans­
port.es, será uma realidade, desde qu~ 
se vise, prioritàriamente, a ·1ma pro­
gramaçáo racional dêsses serviçal;. E, 
náo temos dúvidas, ela 'será cump~·Jda 
da forma mais ampla. 

GON~ODÔ ·~ACIC%-~L 
G<HeAO 10 

o coronel Mário David Andr~azza, 
Ministro dos Transportes, através d.e 
pronun~iamentos, vem dandc pleno 
anoto. à construção naval; ao J.'evigo­
r~:J.etlto da Mal'iilha Mercante; à 
restauração das linhas de navegaç5.o. 
at..ra"~'-~5 do "Plano de Integ~ação N&­
cior ... al". 
&~ndo o reparo a atividade lndis .. 

pensável ao apoio desta política, já. 
det~~rminada oficialmente, e tsncto a 
.. Costeira" uma capacidade de at<!n­
d.i.m.ento em tõrno de 70% (setenta 
p.:>r cento) do mercadp brasil.-;iro_ coo 
se disse acima, isto nos leva a pla.~ 
neja.r nossas atividades para. o perío­
do de 19-68 - 1971, integradas na de­
:finição ministerial. 

.Partindo, dessa prem_issa,. é de pla­
nejar-se nossas atividad-es industriais 
concernentes à prestação d.e serviços 
-de acôrdo com a ·atual capacida-l.e de 
atendimento daquela emprêsa, qu~ 
espera do atual Govêrno deCiãido 
apcio,_não permitindo que, em condl­
ç6es nonnais de preço e pra~.J P'-'0-
cedam-se, nos estaleiros d.o ext.'~::'iOr, 
a::~s 1·eparos dos navios Eaciona~s. 

senador Joeé Ermírio, pOl' 
te, 

seu a.pa:r-

· (Retomando a leitura) 

Assim, ao sr. Ministro dos rram.­
portes ai_jl:.esentamos as seguintes .su­
gestões: ' 

a) a criação de uma comisSão mista, 
composta de representantes d?s es~ 
taleiros credenciados, Companhia~ de 
Navegação; Comi::são de .. ~fa!'mha 
Mercante e Entidades classlfwad'}fdS, 
no sentido de obter uma programa- . 
ção conjunta de reparos, de modo a 
que os estaleiros possam apar-elhar-se 
dentro das respectivas capacidades de 
atendimento, e ~tssim oferec:.er o me­
lhor dos seus serviços. 

b) l;;vantamento do mercado govcr. 
namental de reparos navais através 
das dotações orçamentárias das Com .. 
pailhias usuá:t;Ias. 

c) facmda<ies de importação para 
os sobrel';salentes ne'.!essários aos re­
paros, através de Decreto govern<~. .. 
~nta.· resultante do entr?samanto 
dos Ministérios dos Transportes, Fa­
zenda e Planejamento. 

Era, Sr. Presidente, o· que tiru-.a a 
dizer. (Muito bem! Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) ·_ Não 
orador inscrito. (Pausa). 

Passa-se à 

há m&ia 

$e ao Senado a escolha do Diplo­
ma-ta Raul Henrique Cast.ro_ e_Sll· 
VaViC€ú8i para a fnnção de Em~ 
UãiXaàói E2traordinário e Plenipo­
-tenciário do Brasil junto a.p Go­
vêrno da República do Mali. 

E!i;COLHA Q.E CHl:EE_JXE 
MISSXO INPLOMAT!CA 

<PANAM'Ar---·· 

Discussão. em turno único, do 
Parecer' da Comissão de Relações 
Exteriores sôbre a Mensagem nU­
·mero 364-67 (n<? de origem 427-67), 
de 2 do mês em curso, pela qual o 
Presidente da República sübmt·te 
ao senado a escolha do DtlplGma­
ta Carlos Frederico Duar . -on­
çalves da Rocha pa.rã~à fUnÇão de 
Elllblúxador Extraordinário e ?le­
potenciário do Brasil junto ao Go­
vêrno da· República do Panamá. 

Tõdas as matérias collstantes da 
deverão ser apreciadas em ses­

secreta. 
Solioito aos senhores }:'u.ncionários 

&i necessárias proridências nesse sen­
tído". 

(A sessão transforma-se em se­
creta as 11 horas e. 251ID1iü.tQS e 
volta a ser publlCã'iiS-11 horas e 
5()~fiimurosr:-- · · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - &tá ree.berta 
sessão. pUblica. 

com ~ adoção de tais me-didas, 
abaixo · consubstanciada, não ~mus 
dúvida em. a.firmru: que as empté~as 
naeionais 1 de reparós na.va.is cnntri­
b:.lirão afirmà.tivamente para o cres­
cimento dá renda nacional, e no Ca;}o 
particular da "Costeira.·, Di..l llavel'á 
nece.;sidade de subv-enção para o seu 
cw.teit. nem para os seus inv~stimeu~ 
ros norma~s, 

o sr. Jose. Ermírio - Permite V, 
Ex~· um aparte? 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
- com todo prazer. 

ORDDl DQ.,!!~. 
ÊSClOLHA DE CHEFE DE 
M[i!!rÃ6"1),-,PLOMATICA 

(REPúBlTCrA "lTA.VENEZUELA) 

há. oradores mscritos. (Pausa) . 
mais havendo que tratar, vou 

J e.ocerrÍÍr a sessão, designando L.mra a 
ordinária de hoje a seguint'e 

o Sr. Jos·é Ermírio - V. ~ tem 
rm:ão em defend.<ei' os transpah~s 
ma.ritimos fluvial e lacustre. A nave­
ga,;ão é o meio mais barato de -t.rans­
poJ;tes em todo o mnndo. se coluca r­
mos em .:!ifras a navegação maritima 
repre~entando um, o transporte aé1·eo 
é três vêzes mais caro e o rodoviá­
rio oito ·vêzes. L'3to nos países civl· 
Jizados. A cónstrução naval no Bra­
sil é de grande utilidade bem como 

·· o repar.o· de seus navios ~eitos nas 
grand-es cidades, porque se situam na 
Costa com excedio de Goiânia e Era· 
sílla. Por .que -êste País nao desen­
volve a sua navegação em g.i:ande es:­
cala como o fazem todos os países elo 
'mundo? V. Ex9. traz ao Plenário do 
Senado informação preciosa. O atua~ 
Ministro dos Transportes, que está 
realwente interessado em salvar a 
situação, precisa fazêwlo cCtm urgCm­
cia. Não poaemos perder mais tem­
po. 

O SR. VASCONCELOS TOR!>Er 
- Agradeço a V .. Exª' o apart~. que 1 

é ~ expressão da \'erdade, ditado pelo 
sev partiotismo de sempre ans.iur.o 
por ver êste pais colocado no lugar 
que merece. E uma das m-e1idas parn 
alra.n~ar êste objetivo é apoia.r. a 
consttução naval brasileira, os t.rtlll~-. 
portes marítimos, a instalação de ~l­
taleiros de reparos de navios pert.en­
cEmte~ à nossa Pátria. para evitar seja 
isto feito no exteerior, como no caso 
d·,J. Costeira, que me traz· à trlouna, 
U•) . dia de hoje. Obrigado, eminente 

·--Discussão, 1 em turno único, á o 
Parecer da Comissãó de Relações 
Exteriores sôbre a Mensagem nú­
mero 361-67, no Senado (nQ de ori. 
gem 419-67), de 28.4.1967, pela 
qual o Sr. Presidente da Repúbli­
ca. submete ao Senado a escolha 

ORDEM DO DIA· 

1 

=-Q. ~ r."" DA Ot..'YL'l.A 
N'> ill., :DE U~7 

Discussão, em turno ânicO, ~ Prgo;o 
J;eti d€ Lei da O::.mara n9 51, de 198!1 

1(119 2-B-67 na Casa de origem), ~ 
iniciativa. do Presidente da República, 
que concede isenção de tributos ê 
Usinas Siderúrgicas de Minas GeraiS 
(USIMINAS), â Companhia Siderúrgt .. 
ca Paulista (OOSIPA), à Companhia 
Ferro e Aço de Vitória, à SicTe!·úrgica ~ 
de Santa Catarina S. A. <SIDESCY. 
e à Aço de Minas Gerais S.· A ... , .... 
(AÇOMINAS) - projeto incluido em 
Ordem do Dia em virtude do disposto 
no art. 1 '11, n9 li!, do Regi mento Ill .. 
terni, depend-endo de pronunciament(o· 
das Comissões de Projetos do Ex.ecutt .. 
vo e de Finanças. 

G 

PRO~ DE L);;)" !<A OAMA.IM 
l'l' 52. DE 1967 

Di.scussã<l, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara· n'il 52, de 1967 
(n9 4-B-67 na Casa de origem), de ini­
ciativa do Presidente da República, 
que concede isenção de impostos para. 
equipamento telefônico. destinado à 
Cimpanhia Telefônica "Melhoramentos 
e Resistência", cpm sede em Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul (proje­
to incluído em Ordem do Dia em vir-­
tude do_ disPosto no art. 171. n9 rir, 
do Regimento Illlterno). dependendo 
de pronunciamento da Coml:ssão de 
Finanças. 

·6 

Pl1l>OJ'm'O DE LEI DA OA-MARA 
N9 54, DE 1967 

-""Discussão, em turno úni~o, do PrQ..­
jeto de Lei da Câmara n9 54, de 1967 
(n° 6-B-67 na Casa de origem), de 
·iniciativa do Sr. Presidente da Repú­
blica, que autoriza a abertura de cré ... 
ditos especiais, num montante de .... 
NCr$ 27.413,56 (vinte e sete mil, qua ... 
trocentos e treze crUzeiros novos e 
cinqüenta e seis centavos), destinados 
a atender ao pagamento de aluguéis 
de prédios locados à.c; Exatorias _ . · de• 
rais no Estado de São Paulo e à su­
perintendência do Serviço de epres­
são ao Contrabando no Rio Grande 
do Sul, tendo parecer favorável, sob 
n<? 3Q3, de 1967, da Comissão-...de Finan ... 
ças. 

7 

P!WJm'O DE LEI DA CAMARA 
N<? 1l5, DE 1967 
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_,_ __ !\ DA 72a ("!T-("'~7"0 ,.... ... , !"1"1. 11 - Anra:tec•merto d2 azmunica.- 1 ;:'":":70':--~, " 1':'-.-.~r:-~ - ae rt:csa da camara ~!Uiici;::l.l 
• •; • · "'"'-'-'--h. ' ._n-l ""'""' · · D t ,_,_ • 1 1 • 'A. • -~o C." ~i) nino .t.Jv-s BA · .... ~:~-.=~ ~ ... _,.,... -- ~..... çõC3 rt:1erentes a ecre ::>S Leyo...,--- ll..c. hi'v&~h- ~o ..... .,: ... "'• · de lb!·-

._;1:.. hlJ-\10 0~ 1~..,7 'th'l1s; - -.do Prefeito MumcipaJ. 
l - Do Mtnistro Exiraorflinário C:!-T~l, BA; 

:;-·-~:Ul!:NC~A no1 f:?),: A'7'(.',:;r;o N° 382.'67 - (NQ de origem 45~rS7) Pera A.:;svrfos C:'"J Gab-:r:Jle e:·:·fl - do Fie!elto Municipal de L.::.-;3. 
l--a?:TANt ... E GV:i.~t) RJ:O.:-JD~N -de 22 do m!s en curso- com re .. to_rr-cros de 23 do utet em curso): BA· 

As 14 
.acl.lam-f5e 
nadares: 

--- ·· · ferênGia ao Dec.reto Legi'3lativo nú- -- ~ da Mesa da Câmsra Munici; al hor-::tS e 30 minutos, N9 3t6;SAP;67 -·com refert.r.cia ao 
t o S mero ll/67; Requer,·mento no 215 67, do S","hor dn Ma:-"agogipe, BA; prc;Jea :!s GJ ....-:-;;;- e- .... • -- do Procurador-GeraJ da R"::nl~ 

NQ 383167 _ (NQ de origem 4ã3(67) SeRador Vasconcelos Tôrres, . blica, Brasília, DF; 

Clovis Maia 
O::.car Passos 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Menezes Pimentel 
Duarte Filho 
.4-rgemtro de Figue-kodo 
Domício Gondim 
.:rosé Ermírio 
Júlio Leite 
JoJé. Leite 
.Aloysio de Carvalho 
i'..ntônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eutico Rezende 
Pi1-ulo Tôrres 
Vasccncelos Tbrrcs 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 

-Milton Campos 
Lino de Mattos · 
iMoura Afidrade 
Pedro Ludovlco 
Fernando Corrêa 
FHinto Müller 
Dezerra Neto 
Ney BI"-Jga 
A-dolpho F ;anco 
Mello Brr.ga 
Antünio Cdrlos 
üttJ:io Fon~ana 
O ui do Mor din 
D-Jniei Krieger 
Mem de E\ 

O S2. ?-:-: ~f.lr.:·::::-i7:J: 

(Attilio ~'ta~) - A lista de 
presença acusa. o comparecimento de 
r5 Srs. Senadores. Há número re:d­
t::tental, está aberta .a sessão. Vai 
cx:r lida a ata. 

o Sr. 29 secretário procede â 
lei•_ u-r« -aa-atã-áa s-iisão anterior~ 
Q'!_'!_-~~s_e~ ileõãtes. 

-de 22 do mês em cUrso - com r-e- NQ 3.~1;SAP1670 - com -:eferénc;a a~ - do Procurador Administrati\'0 do 
ferência · ao Decreto Legislativo 1(), Requellmento_ n- 26_2, 67• dB S .. nhol, Estado da Bahia no Distrito Federa:; 
de 1967; . Senador Aarao Stembruch; - do Minisb·o ia Agricultura, B-a· 

Nº 319JSAP .67 ....:..__ com refcrencia ao sma, DF; 
N9 388;67 - (N9 de origem 458/67) 

- de 23 do mês em curso - com. te· 
ferênch.:t ao Decreto Legislativo nú­
mero 9/6'7; 

Níl 389;67 - (NQ de ol'igem 459/67) 
- de 23 do mês em curso - com re­
ferência ao pecreto Legislativo nú· 
mero 15!6~; 

N9 390;67 - (N9., .de origem 460/67) 
- de 23 do mês em curso - com I":t­
ferênch ao Decreto Legislativo ntl­
mero 16/67; 

N9 391/67 - (N9 de origem 461;&7) 
- de 23 do mês em curso - com re­
ferência ao Decreto Legislativo nú­
mero 14/67; 

N9 :192!67 - (N9 de origem 462(67) 
- _de 23 do mês em curso - com_ re­
ferência ao Dzcreto Legislativo nú_.._ 
mero 12:67; 

N° 393/67 - (N° de origem 463;67) 
- de 23 do mês em cur.so - com .t;e4 

ferência ao Decret'J Legislativo nú­
. mero 13-437; 

·NQ 394/67 - (N°· de origem 484!67) 
- de 23 do mês ePl curso - com re­
ferência ao ·Decreb Legis'ativo nú-
mero 17/67. · 

11! - Resütuição de autóyiajos àe 
ProjetbSãe'Ceí sã.nctor..ados - (l'e 
~~?_l!J.~s em curso): -- ~ 

. N9 395/67 - (NQ de origem 468;67) 
---- autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero 39/67, no Sen.J.do e n() 3.102-B 
de 1961, na Casa de origem, que au. 
toriza o Poder Executivo a abrir, ao 
Ministério da Agricultura, o crédito 
especial de NCr$ 1.980,00 (um mil 

Requerimento n9 48.67, do Senhor _ do chefe do Escz1itório de Rept\!· 
Senador Mário Martins; sentação da RFFSA.. "lm F·~ a, 

ca~~s-: Do M_l_t~istro - das comunl- D ._F d~ comandante -Geral da Pc c a 

Aviso nço 50:67, d~ 26 do mês em 
curso - com referência ao Requeri· 
menta nl' 66,6?, do Senhor Senador 
Vasconcelos 'Torres; 

Miiltar do Distrito F~dera: D I<.· 
- do Piesidente do Cf'nselho N~­

cional do SESE, Rio, GB; 
-da Diretoria da Jur.ta ComeJC.:).J 

do Estado do Rio de Janeiro, R~; 
111 - Do Ministro d:l FaJenàa - - da Diretoria d::::. F"'d:!"flr·· 

-:r~ · Empregados no Comércio do Es'.1.1J 
<Avisos de ~-~-mCii em curso): de São Paulo, SP; 

Nº BR-63 - com referênch .. ao Rz­
querimento n9 208;67, do Senhor Se­
nador Vasconcelos Tôrras; 

N9 BR-64 - com ref.:rêncâ .. ao Re· 
querimento n9 210;67, do Srnhor Se-

- da Mesa da Câmara Mün!J:: a.l 
de Sete Banas, SP; 
· - do Síndica to dos Trabalhaa. 

em Tecelagem, Caxias do Sul, :aG. 

nador Vasconcelos Tôrres; Diversos Assuntos: 
W' BR-65 - çom referencia ao Re- _- d~-p~·eSidêil~ do MDB do ;. :::·e, 

qu.erimento, l"l:º 240 6'~, do· Sznhor Se- solicitando recursos financeircs r:: a 
nador ATüomo Balbmo. Drosseguimento das obras da r. d--:.. ia 

IV - Do Ministro da Ind1í.stria el BR-'>36, notadamente no trecho A. 'l-
do ComéTcTô: -- -- I na-Rio Branco, cujo tráfegv E"' (-·. 

. . _ contra paralizado com incalc:!l'!-"iS 
Avzso AP 144,67, d_e ?6 do mes e~ preju;zos para a economia acr~..,..,- · 

curso - com referencia ao Requen- _ da Assembléia Legislath•a (1') ..;~4 
mento ~<:~ 2?~ 67, do Senhor Senador) tado" elo fl_rna?f'has, c~m:u"::cu...,,:1 '1 
Raul Gmbeltl. rrcm,J11açao da conshtlllçao dr-: '".e 

. Estado; 
V - Do Miniçtro do lnteno; -

1 

_ da .Asesmbléit. Legislativa d-0 
(A~_~e~~~-m~s em cursoJ · Piuuí, comunicando a pro±nulga•:-~:J 1g, 

N9 430 _ com referência ao R:;que- cons~ituic.:)~ daQuele Estado_: • 
rimento 11v 202 67, ào St..rwv~ ;:,_:.1_ ... Ji' - ~a Dll'etoria da Aasocn!~ao rl_.--:s 
Arthur Virgílio; _ Prefeitos, do No};deste e.,m _Sno T ~~ 

N9 438 -.com refen.nc:a 0 .a.::~ue· :i.\!.!A, faz .. ndp a~e.o no_ s.z:tido d_~ .:·· 
rimento nº 153 67, do Senhor s~nador gulamentaçao aos subsidio.:.. d<'~ '\ 1 ?. 4 

Vasconcelos Tô'rre.s; dores; , . . ~ 
N9 442 _ com relerên~Ja ao .Req_ue- - .rla Camara Mummpal de Can.ln-

rimento n9 46 67, do SJr llor se.nador ba, qE, congratulando·se com o C-n­
Vasconcelos TÔrres; g~esso p~:a I;.~nrosa escolhi~: do ·Dr. 

N9 449 _ com referênc·a ~u .d.eque- Ln;teu Pmn _Yie_Ira, par . Pr~sid_entr Co 
rimento 11o;. 39 67, do p n-1.1or Senador Cc:n"'_~_'"l? 'T'Lcmco da Assocl9çao -de. a 
Bezerra Neto Murucwws: 

9 Sr. 19 Secr.ff-ªI_io_lê o 
qui;•te 

se- 1 novecentos e . pitenta cruzeiros no-
vos), paro. ocorrer a despesa realiza-

· __ dÜ Sindicato dos f'rBNtlhadores 
VI - Do Minist..r_q__ .,;,~8 I.li11as e n2s Indústrias de Energia Hidro e 

Energia (A~!~s ste 2tl do mes em Termoelé~1·ica dt Campinas, SP, c::m­
curso) : ~·±dando os parlamentares para a :: 1~ 
N~~ GM 408 67 - com referência ao l~r_i':!ade de inal!~!aP "' ·a col~!"l;a de EXP:::ri:Dt":!:NTE 

6 - Agrndectmento d-e Comunicações 
r~ferf:n·tr::;- {i ·aprõvar;:ão àe nomes 
esec!Titdrft{ ptfra· cargos cujo provl­
mcn 'o dep:màe de prévia aq_uies­
Ct~c-ic< ão .Senado: 

NQ 381/ô7 - (N'! de origem 451;67) 
- de 22 do mês em curso ~ com re~ 
ferência à escolha- do Sr. Oswaldo 
Pieruccettl paro. o cargo de Presi­
dente do con~elho Superior das Cai-
Xls Econômicas Fede1"Jis; D 

Nll 381/37 - (N9 de origem 454;67) 
- de 22 do mês em curso - com re· 
fe.r-t-ncia. à e-'colha do Sr. Harry Ja­
mes Ccle para o cargo de Conselh€i~ 
ro do Banco Nacicnal de Habitação; 

N9 3B5/37 - (N~ de origem 455<67) 
- de 23 do mês em curso - com re­
ferência à escola do sr. Flâ vi o An­
tônio Muniz para o ,cargo de Conse­
lheiro do B ~nc& Naéional de Habita­
ção; 

N9 385/37 - (N~ de otígem 456;67) 
- de 23 do.mês em curso - com re 4 

fetência à rejeição do nome do Sr. 
Antônio Fan'5tinD Pôrto Sobrinho 
para o cargo de. Col)selheiro do 
Banco Nacional de Habitação; 

N9 387/67 - ÓiQ de- o-rigem 457;67) 
- de 23 do mês em curso - com re­
f-erência. à escolha do Sr. João Witl­
ter de Andrade para •O cargo de Con­
selheiro do Banco Naoiomll de Ha­
bitação; 

I 
d-a em 1959 com a execução de Obras 
de construção no Instituto de Biolo­
gia Animal no km 47 da anti-ga Ro­
dovia Rio-São Paulo. (Projeto que 
se transformou na Lei nº 5.287, de 
25 de maio de 1967}; 

No;. 396/67 - (NQ de origem 459J67) 
- autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero 45ú67, no Sena'do e n11 1.588--B 
de 1963, na Cosa de origem, que au­
toriza ·3 -doação de préd.io do patri­
mônio da União à Prefeitura MUni­
cipal de Çampina Gmnde, Estado da 
Paraiba. (Projet.o que se transfor­
mou na Lei n9 5. 238, de 25 de ma-io 
de 1967); 

Nº 397/67 - (N"· de origem 470;67) 
- autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero 43;&7, r.o Senlldo e nQ 3.096-B 
de 1965. n oJCasa de origem, que au­
toriza o Poder Executivo a doar à 
Acão Paroquial de Assistência de 
Limoeir-o o imóvel situado na Rua 
de Sant,:t. Cruz, n9 215, em Limoeiro, 
Estado de Pernambuco. <Projeto que 
se transformou na Lei n9 5.289, de 
'25 de maio de 1967) ; 

Nº 398r67 - (NQ de origem 471;67) 
- autó~rafos do Projeto de Lei nú­
mero 40/67, no Sen•~do e n9 42-B;63, 
na Casa -de Origem""que autorizl\ o 
Poder Executivo a abrir ao Ministé­
rio dos Transportes o crédito espe­
cia-l de N"CrS 2.000.000.00 (dois mi­
lhões de- cruzeiros noVos), para aten­
der a despesas Com o pa~amento de 
ç;ra.tifir><~cão salarial ao pessoal da 
"Rêde Ferroviftria F"deral S.A .. ,JPro­
ieto que ~e transform~ Lei· nú­
me.o S.200, de 25. M m!llll de I~. 

R · · · 'n9 226 67 do Se-nhor se-~- fenas dos _ele~ncitarios const~~1c!a na. 
equenmenw _ Av dos Sindicatos no mulllClpio de 

nadar Vasconcelos Torres: . Pr~ia Grande; ' 
Nll G_M 410 6\:- com te~e;êncm B_.0 ·- do Sindicatr>-J.o& MetalUrglcos de 

Requenmento n. 75.6!: do ._ 'lhOr s_- Jaboticabal SP solüctando 9- reviq~o 
nadar Vasconc:.')los T( .es; d n t '1 · '11 293 1 28 d f"..., 

N" GM 411 67 - com I-cterênçia ao . 0_ ccre o~ ~H n • e e .. \ .... -
R · t · o 2"- 61 d ~nhór S" 1erro de 1967, 

equenmen o n- .:::>,_ • 0 '·~· .,- _da Câmara J.VIltnicipal de Santos, 
nadar Vasconcelos J;"orre;,; SP h. t , d l'd · d d à .... 

Nll GM 412 67- com referencla ao . , . lP~ eccn o so I_ ar!e a e. s_ 1·1-
R · t , 19" 67 0 senhor se- vmdJCaçoes da AssociRçao Proftss•(ln"l 

equenmen o 11
· ;,: ~ • das Domésticas da Baixada San-

nador Vasconcelos To.~.res; 
1 

tistn; 
N~' G_M 414_67

0 
--_com refe;enc.:.a. a~ _ da Diretoria da Associação Prn

4 

Requeruuento n. 9o .67, do S .. nhor Se fissional das Doai.ésticas da B~iXf:ja 
nadar Vasconcelos Tbrres; · · · d ó · , 

N~' GM 416 67 _ com refarência ao S~n~1sta!. env1an o c p1a d esuas r. 14 

Req r1 t . ' l34'67 d S" 'tor S-e vmdiCacoes; 
uc men o n- , A • -~ .. n~ • · _ dâ Diretori ada Associação dos 

na-dor Vasconcelos TOrres, .Advo~ados de s Paulo, manifesta.n· 
VII - Do Ministro aq, Sgú.de - do seu. apóio ao. substitutivo aproYado 

(Aviws de 26 do ?Jl.és em curso) : ao pro -t to de le1 nQ 29-66; 
· R - da Câmara Jrumcipat de Leme, 

GB n9 45-3 - com refert-nma ao e- SP, fazendo a pêlo no sentido de R2r~ n 
querimento n!l 227;67_, do Senhor Se- revistos os Atos Revoluclonârios .o 
nadar Vasconcelos Torres; 

GB nQ 459 - com referíncia e o Re· Cassarão e punição; 
quetimento n9 105'67, do ~eullor se- - da Câmara Municipal de Osa.sco, 
na-dor Vasconcelos Tôrres. &;P, fazendo apêlo no sentido de s"r 

revista a medida ·ane imoede S. Pat•:o 
de p,_·>:.uir sua Loteria Estadual; 

Comunicação de E_Zef-::_~o _ e Posse: 

- da Diretoria da Un'ão ArtísticA. 

- do Sindicato doa Oficiais de A~· 
faiates de S. Paulo. manifestando-c::! 
contrário à rejeicão do veto preslfl~r.­
cial Í"eduzindo salàrio do menor; Operária Timbirense, em Timbiras, 

MA: - do Tribunal de E da Orde·"'l 
- da Mesa da ·câmrr.:t 

de Antônio Cardoso, BA; 
- da Mesa da Câmara 

de Barra do Choça, BA; 

lV:uoicipai dos A<lvogados do Brasil, Seç3o d~ 
S Pt.L-lo, fazendo apêlo no sentido c''l 

l.\-run!cipal rejeição pelo Congresso ojo projeto dJ 
lei que visa abolir interstício rc~u­
Iamentar pan a inscricãl" na ')1·rtom 
elos Advogado~ do Brasil, de membrc-'J 

- do Prefeito Municipel de Belo 
Campo, BA; 

A-:;:~pcl. do Ministério ~íblit!Q e d-i M~:~:.~:-n.­
tur;>- apo...,tado>l 

- da Mesa da Cêmara 
Cb Pei?a d-e ~·Ano.,~;, 
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- d)s alunos d.as Feculdades de Ci­
Cn.cias Contáveis Adr-1iliU.s~rativas óe 
Boroc.a,ba, fazendo apelo. no sentido de 
UniveJ·Sidades Federais paTa aq:.J.ela'i 
Fa.cu1C!adcs; 

I 3) Se é tecnicamente possível~ tra-
tando~se da import&.Çãn de energia 

REQUER!f·"~NTO elétrica, receber apenas a quantidade 
'

1
.::.

1 · de fôrça utilizada pelo consumo na.- re-i'\19 z.::-íz, ·ce~ts·o7 -- · · t· - d ~-::c_":-"""'1C~- __ gmo· reclpler>.r;a-na e ~esm.a -.ou se 
Solicita injormaç5es ao Poder Exe- a aquisição de energia o pais estran­

-c·utivo. --através do EMBRATVR, geiro implica no pagam:mto de uma 
cota fixa mensal, mesmo que o consu­

so-o-re i/mrenl.ento dO tuTisnw no mu- mo permaneça aquém do quantítativo 

- do Juiz de Me:1ores de São 'Pa.ulo, 
OP, enviando cópia da Portaria tl'? 
4.881, de 1967., pelo qunl foi organi­
zada a, Assessoria de Imprensa e de 
·Literatura; 

~1"cn~f~~e ~!!:~llJ.i"- E5:tao/J _do Rio de estipul_ado. 
--~ Justificativa Senhor Presidente, 

- do Sindicato dos Lojista.s do Co- · Senhor Présiden1:~, N · 
mércio de S. Paulo, congratulando-se Estou entre os q'ue se colocam a tal a forma da preceituação regimen .. 
oom 0 Congr~sso 1'ifacional peln pro- Na forma da preceituaçâo regimen- favor de uma integração econômica vigente, requeiro Jnfurme o Poder 
mulgação da lei · nQ 5.274, de 2"4 de ~al vig1~nte, 1t:eq~eirdo inEforBmRe J PRnder prõgress~Ya dos pa1ses para viabilizar ~i~~f~v~, e a~r~~~~ê~~iaM~~i~[i~ pdoor 
abril de 1967, que E'sta.beelce r~gime xecu IVo, a .raves 0 M ·ATU • se a soluções, -em têrrnos continentais, 
salaiin.l aos empreg·ados m"nore.'3· exis~em ~lano.> par~ auxiilar :> d~~en- dos prolJlemas de ma!or· importância que motivos o INPS está ameaçando 

' ' volv1mento turístico np murucipiO de comuns aos mesmos.. de despejo a Justiça cto Trabalho em 
- da Câmara Municipal "de Ira- l Parati, Estado do Rio de Janeiro, que 0 problema da energia está entre Nitetói, Estado do Rio de Janeiro," o 

purü, _sp, fazendO apélo no sent.ida dai possui uma infinidade de locais apro- os que devem ser consldC!'!l.dos impor- Q.ue, se C0!1fiumado, provocará uma 
(l.dtnissão de operârios c.om 40 anos de príados p!!ra a sua exploração e In- tantes prioritários. situaçã~ imprevisí-vel_dentro ~o proble .. 
idade; , dustrialização? · ' ma soc1al do própno Estaao, a.lém 

_ •lo m'-dicato Ó"" Trabalhadores Sala da·s Sessões, em 30 de maio, de Ainda na dependência de impc.rtar 
1 

de péssima repercussão em tod-o o 
Q;W. """ a maior parte do petróleo que con- Brasil? · 

nas Indústri~;ts da Construção de Edo 1967 · - Senadol' lTasc ce.J...o~re..s.. some· _ a América Latina· não tem 
Horizonte, MG, enviando copia de s~us · outra solução à vista para seu pro- ·sala das Sessões .. em 30 ct·e maio de 
estatutos;. blema energético, senão elev. ao mâ- 1967. - Senador Vasconceros ·Tôn:e~.: 

das Cãnu,tras Municipais de REQUERtMENTO ximo sua capaciG.ade ge··adora de 
·Francisco Sá e S. ,Toáo da Ponte, MG. No 473, d;1-g~7 energia elétrica, aprc:veitandu da me- REQUERIMENl_"O. 

fazendo apélo no sentido da ampliacão ~-=:se__ ~ lhor .form,a o al~'mtado potencial hi- .N9 477. de 19~] 
da área mineira no .Polígono das Sok:cit.Ct ... J!1i2t:T?!.Cf!1Qes _ao Poder E dtáulico de que dispõe. ·1 Sêcas; ti · Xe· . . . . . . · Solicita in!ormacões' ao Poder .Exe~ .. 

, CILvQ.._atm-vés do MinisttfyttJ das ~8; mesma_lmha; de r~ciocm1o, e ad- cuhvo, aíràVe'São-'--JriiU.TstCi·W _çlo 
- da Câmara Municipal de Ube- Co.znun_!Q_aç_cf~S:;..:_I?UT_ -- sóõre PU- ~lSS1vel que o.s pmses deste nosso co:n- TrãõãlliOê-PTeVfdêtiêià - SociáL -

raba, MG, fazendo apêlo no sentido qiicação Diúrio OficiaL das read~p~ tinente poss!-udor.es.de lJ!Odução octo- .-JNPS 'Sâ"l:5rê-pãgàtnento àe úenci .. 
da cjiação da Universidade Federal taÇõ§SãPrOVããã.il- pelo Grupo de sa de energ1a ele~r_lca, 11endam o q~e mentot> atrasados doJ Aposentacios 6 naqu !la localidade; Tra1iàllÇo- d_fl!_t:;'l' dos servtdores que lhes sobra aos vtzmho:> eom capac1- PensiôitTstaS_ãa .. E F Noroeste do 

tFo~tra!fS{gQ!f9~ _ _((a Estrad-a de dade de consum.9 para tais exce- Bras-il" residentes ;w irecJw de Mato· 
-do ProcuradorwGeral da Repúw e1ro Goú[S," nO..J!_Esttaàa Férrea dentes --J----,---

1
-· -.-· -- -

bllca do D1strito Federal, comunicando Centro Oeste, pat·a- oS Correios e · ·qr9ss_o ..E~n as rontexras. qa Bor 
a tra.nsferência de sua sede para o Te1CgTrlfp~--:- ~ E' preciso, todavia,- que a]t.:.stes des- lli1fl_. 
bloco 11 da Esplanada dJS Ministérios, 8 -.. sa ordem sejam regos, sempre, tendo . Senhor PreSidente, , 
21? ar..dar a fim de acompanhar os enhor Presidente, em vista um fato. um problema. uma 
t " 11 d J ti -d 1 d p ·1 • 1 - · , b Na forma da preceituação regiQ.1en• ra~..~a 19s a us ça .... .., era e · Na fo1ma da plêC:JltJação regimen-l ?l uaçao rea - e, nao. o s1mp.es o - tal vigente, requeiro informe 0 Poder 
inst~ncm; tal vlgente, requeiro mrcrme J Poder Jetlvo de co!Upensar deflclts na ba- Executivo, através do Ministério do 

- do Presidente da Cooperativa Executivo, através do Mlmstt:rio das I lança de pagamento1:o c-om 0 fatura- Trabalho e: Previdência Social - INPS 
Habitacional dos Aeronauta· do RlO' Comunicações - DCT - qualS as menta oneroso ~e uma parcela flxa :- por que motivos estão atrasados oS· 
de J~meiro GB Congratulando-se com providênc1as tomadas para ser feita a de ee~rgta elétrica para a q.ual, tal- pagamentos. dos vencimentos dos Apo· 
o C~ngresSo p~!a grande obra sociil.publiea_cáo no Diãnc:.: Ojlczal das rea~ vez, nao.ltaJa consumo tm~dlato. r1:a sentados e Pens1oui.stas da E. F. No .. · 
que' vem realizando (.) ·Banco Nacio- daptaçoes aprovadas· pelo .Grupo tle ár~a em que a mesma sei Ia distri roeste do Brasil, residentes no trecho 
nal de Habitação da at}uisição da Trabalho· d? ~CT_ dos servidores que · ~mda. de Mato Grosso com as fronteiras da 
Casa Próprja- peloss eus· associados· I foram ~rs.nsfendos da. Estrada de Fer. Teill o Brasil -alguns grandes proje- Bolívia, se o$ colegas à.êstes servido-

' ro Golas, hoje Estrada Férrea Centro tos hidrelétricos em face de execução r.es em Baurú, Estado de São Paulo. 
- da Câmar~. Munldpal d~ Barra Oeste, para os Correios c Telégrafvs, - um dos quais na fronteira de São rcceb~m seus proventos em Uirt? 

Mansa, RJ, scluctando inclusao •de uma vez que os referidos servidores Paulo com Mato Grosso _ e não r~~e 
dispcsit.ivo na regulament~ç~o _ ·d~ ~ 21? \ estão prestando serviços dos niveis 10 parece de grande evidência a viabill- Sala das Sessões, em 30 de maio de 
do At:t1go 16_ da - Com.tltulÇao Fe- J e 12 e percebendo rem. uneraçúo dos dade de runpliação rápiJ.a do consumo 1967. ~ Senador Vasconcelos Tõ_w_s •. 
deral; niveis 3 e 4, hã mais de 7 anos e sem de ene1·gia elétrica em ãrf"a geográfica 

d c· . M . i 1 d Niló direito a promoçõçs, o que é u~ ab- de população ainda esca$a, nãO pos- REQUERIMENTO 
- a ama, a .. umc pa e. . - -surdo e. uma grande injustiç".? sw'do1·a de m· fra-estrutura ,·ndustr,·al, No 47 1 polts, RJ, fazendo apêlo no sentidO na r ' . · 8, de .. W_ 

dilata<;ão do pra.zc de trinta dias para: ("Sala das Sttssõeg. em .m de maio de que em breve terá c.nergitr abundante ~ · 
a Indústria recolh-er o impôsto de pro- 1967. Senador vasconcetos. Tôrre~. de produção nacional, como é o caso 
dutos industrializados; 1 - -· - · ~- - da região brasileira que confia com 

o Paraguai, 
- d,a Câmara Municipal de NitEJ'ó!,; REQUERIMENTO 

RJ, fazevdo apêlc> no sentido da. re- 1 Afinal, nada me· parece justificar no 
gulamentação das sub.stdif's dos '.'e--" NC? 474, de 1967 caso- mesmo leva~Jdo em conta estar 
readores; 1 · ~ .:..:.-.:..:.,;.:....;"'--""""' em jõgo nossas relações- com um pais 

_ da Assembléia Lemalativa do Es- S..Jli.C,ltp._J_n1Jlr7!1.~f.;.9es ao ~art-er. E:r.e· v~inho e amigo. como o Paraguai -
""~ ·1lti" atra d M t i d que venhamos a_ comprar e a pagar, 

tado do Hio de Janeiro, comunicando ~.!::f!t_- · v_es · · 0 - - tpt$ er 0 as mensalmente, certo .quantitativo de 
a promulgação da constituição daquele M.J!bf!-~-~- fi.'l!etg!__a,. _sõ~re a_ c.omP':a, energia elétrica piod•""'.'do for. de nos-
Estado· petO......_p_?_"gsu, _àe t.>Jterg!a. eletnca, {J~- ...u.. 

• . rada 1m P"arapt!af. sas fronteiras, sem t.êrmcs condições 
- da .Câmara Municipal de curi- I · - ·- .. - .- _ · reais- para consu~f-lo. 

tiba, PR, fazendo a pêlo no sentido! Senhor Presldente, . Sala das Sessões. em 30 df' maio de 
de ap.ôio à Campan11J1. de ins~rue..çáo l Nn.. foTm:i da PJ.'<'ceiti.tação regin)en- 1967. - senador Vasconcelos Tdrr~§. 
de um Consulado d.o .Japão ne Estado 

1 

tal vJ.gc-nte, requeno informe o Poder 
"do Paraná; · Executivo, atrr.vé3 do Ministério das 

_ ·da .Câmara Mun;c!pal de Cm1- Minas e Energia, a seguinte: _ . . 
tiba, PR, fazelJdo 2.~€-lo no se:p.tido de 1) Se já hol:!.ve alguma providên­
Que sejam determinado~ estudos ob- cia tomada pelo G~r~~ssc brasileiro 
jetlvando o !:r.ec:ntivo à produção; para o fm:necimanto ~ · pais de 

Rt::QUER!MENTO 

~~~ 475, de 1967 
_ do Governatl(;r c)o : ~stadC de . u~~ parte d.'l. energ_~n que s~rá pro­

Santa Catarina, €'!UVia.ndo exemplar de du .. ida çcla hldreléti:te~ do no Acari, 
Mensagem apresenta da t\ Assembléia no P!tr~ ;uai, e 9~1e. raz~h .. S . d;e natureza 
~eg:slativa daquele ;mstádo por oca~ ec?nonnca ou tt;!n1ca JUStificam o in~ 
sHio. do segund9 ano de seu gavêrno: tetêsse '.lo Brasil pela operação. 

2) Considerada a atual ctis"pollibi­
lidade de energia elétrica existe...'1te no 

Solicita _intorm.açb_.es_ rxà Po.der, Exe-
cutivo, .ztravés do Ministério da3 
Minas e EnergJa . Elefaõb"rcis 
s§.f>re cobranca _-M_· Cont.a.s com 
ad'iantaní~?i~~P.i!ã RW-Ltght. 

-· da ·Câmara Municipal de Cara.zi­
nhc, RS, fazendo apéh '1.0 sentido dê 
ser decretado um dia ..,.J ano eomo 
·•Dia da Auxilie.r Dori:1éstlca"·; 

-· da Câmara Municipal de Flore.t 
da. Cunha..: RS, hipot.ecando solidarie­
dade ao Senador Vasconcelo:-. Tôrres 
ante o movimento qc.e visa remunerar 
os vereadores brasUeiJ /G. 

_!} SR. PltESIOEN:I:I_l,: 

<Attilio Fontana) - Está finda a 
leitum do expedi~lte. Sôbre a mesa, 
requerimentos que vã~ S3r Mdos pelo 
Cr. 1Q Seel1etário. 

Senhor Preside-nte, 
Brasil e o crescimentl .--~essf disponi~ Na forma da preceituação regimen­
bilidade, à curto prazo; em decorrfn- tal vigente, requeiro informe o Poder 
cia dP.s grand::!s obras em cur" ... ""·1 Executivo, através ·do Ministério das 
setor - osc.lD1·eccr qual 2.. situa.cãc. ·~ Minas e Energia - Eletrobrás - se 
lacio:-J::>da com r. oferta e a (l'Jmanda tem ·conhecimento,Plue . a Rio~Light 
da en~tgb elêlr~ca, na região bras!- está cobrando com ::uiiantamento 
leira co~ncidentc com. a faixa de fron.,. quase tôdas as ,contas.,_ obtendo assim, 
teira co:n o Para,_,lYUaJ: . de seus assinantes, um financiamento 

I - Sé existe Dlano de dese:lvol~ -~ curto prazo ~em jtll'~.S. e por q_ue, 
vimen(o regional para a. área em.lmdependenu:_ ao racionamento, as_ 
questão. ou -qualquer outro fato que. con. tas contm~nm? às. me .. sm. as e, às 
leve a admitir o repentivo e substan· vêzes, ~té mawres · 
dai JncN~mento, ali. da demends de S11h1. das S3SsóE's, em 30 de maio de 
e0;ergia elétrica.. 1~.0 - Sew@O~ Vas~~Tc.$~1,. 

Solicita informações ao Poder Exe• 
c·utivo, atra.vés dO Ministério doa 
Transportes -1JNE1f -:_~s6bre as­
fq_ltqrn_enfõ-:çfji .. ·antiga estrada Ja• 
peri-Paracambi, Esü. to do Rio. - ·-· --~-=~--. 
Senhor Presidente, 
Na forma' da preceítuação regimen• 

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, atraves do Ministêrio dos 
Transportes - DNEF - se existem 
planos para asfaltar a l'.!lti[?;a est1·acte. 
Japeri-Parn.cambi, Estado da Rio de 
Janeiro. _o qUe ocasionará uma mu· 
dança radical na região, que ser:\ 
enormeme11té beneficiada? 

Sala ~às Sessões, em 30 t..~ maio de 
1967. - 'Senàclor Vascbncelos Tôrreà.J 

' --
RE(;!UERIMEN'ro_ 
N' 479, de 1967 

Senhor Presidente: 

Na forma. da prcceituação regime~ 
tal- vigente:. ·requeiro informe J Pode~­
Executivo, através do Ministério dOS 
Transportes - DNOS - quando serã_o 
iniciadas os trabalh06 · d3- dragage-m 
dos canais de camb.oat!\ e Sa.rapó, n.Cl 
Município de- Nova Iguaçú, Estado dq 
Rio de Janeiro: e se já. foi liberad:~ 
a verba correspOndente ao custo de 
operação? n 

~la da$ Scs.<IDes, em 30 de maio l.~ .. 
.i~J .. - SchMór Vasconce-roa T'ôi'_t:&j, 1 

\ 



,...,.ouar_ta_-_fc_i•::_ 3_1__,==-==,....-"'.,,.,;.D.:.iA~R.:..IO::._D::...::O_;C:_;O:_;''.:.:.:.G~~:,:E::G:.:~:.O::._•:,:'!.:...'I:,:C:.:.IO:.:.:·'-::.'."::.L:_.,:(l_:3:::e:zç:~~_;l~l ):_,,_..~_-Maio de 1 ~57 1 CJ J 

lAltilio Fon~rno) ____._ 'Os:; requeri­
mentos que acabem de ser lidos não 
dep:mdem de eno.i;:rinento nem de deli­
b;:;rnc.ão do PlcÍlárlo. De acôrdo com 
o 2 rUgo 213, Ie;.ra d, do Regimento 
Int~rno, e-erâo publlcados e em seguida 
despacha:los pela Presidência. 

.i.:~it oradores mscritcs. 
T:Jm a palav-ra o nobre sena-dor Ar­

gcnüro óe Flg·ueiredo. 

humanas capazes de sobrevivência ·corpo viyO e Ir.::!.Ltn. a vitJ.lh.l~J..e lla qw:mto possível, oo erros do pa;::-a:la.. 
digna, õara. se t1an.sfor.u1a.s:~m un allJ!a. . _ . _ j os erros de todo& os gove1no.,. Gn!l­
ajuntamentos nocivos, despresíveis, ar- 'lodos nos sent1mos o tomco d~ uma !mo-nos, porém, não com o.pw.~~~<l-11-
ruinados nas fórc,-:as ·mora:s, qu.: ·sus- alvorada àc hocd:tade: J.\'<lo d~'ltrUam! to numa luta titânica e ço:1_co r· :;Jro 
tentam, em nivel de hcura e respeito, o e:::plenc:_Ior ct~·.:;sa v~dao. 1que, no passado, infelizmcnlf', ;o :1 ·:u 
os horuens e ns comunidades poli- . O sentimento ,l:l.''lL-ll.:il.sta puro, que 1 para conduzir ó Pais à d~~cr~n~ ~ o­
ticas. VIbra em nossos co~a!:'ô~s. · t::J.na o :•J,mica, social e politica c .... :t· ::;e 

Diferentes não são, para mim, as alento das ressuneiçÕ2b. Se n.> lmhas ·em~ntra. · 
opo~ções, contam:nadas pelo ódio, do govérno ain~a não se pos.ti;,ua.n I 1\tão privei com o e:~-::>r: '~-· t~e 
pelos interes .. •::cs subaiternos ou pelo bem no campo. toa r:c.::;dcm;a llRCiúUal, Juscelino Kubitschek, Arcrr.n-~ ·:.e: o 
pensamento' da subve.rs~o. Elas per~ sente~se, entr~ta11to, t:m9- t-a.ac;.a. no~ 1GovCrno do Marechal Cas+~~:o ~'!:::-~­
dem também o ca1áter de corrente de temores de uma poJ1,.cn ci.~ d<.:snac1o- co. Mns, de Juscelmo só dU~ f:Je 

c 83:. AP,G.:::.r.:'l;JO V:!: Fz::n:,,;::z_ opinião Pública, cHp8z de se jmpor ao nahzação da mdúsuia L ..... ..,llLi!·a. As 'nenhum homem poci.ena ter c·:ltl(O 
R~_! O: ""........_·~~.,_,..,;::;:.,;::_"' respeito de todc-s, para descerem ao classes proctuio.·a-., t:,,;:.t~;,:-~.-. .i }:~~la mais cheio de hUmanidade e .-,:.. 'L.:r 

t.Nftó 'foi retisto pelo orador) _ Sr. plano da insensatez·,_ da loucura. Em~ I pressão tributâr:a, e ... )~r •. ~n o aha.rá : canvgado peJa vaidade, p::10 ctc. :•jo de 
Presidente, S:::nhores Senadores co-~'bara.çam, sola.uam, difamam, injuriam~' de sua libenaçáo. hl.!O pl.:..it.:.:r ... l pri· s3rv1r à Nação do que ar. uJle . ue 
l1heço o pensamento político do~ meus subvertem. E' o processo das oposi- vilé3i0s incompau,~:~ cJ.n o csp>l·ito hcje, felizm. ente, voltcu ao te.r:iló l~ 
cómpan:1Jiros C.e organização partidá- ções sistemáticas. Es<.::n.s preliminares e Igualdade, mas preci..mu1 do aro- 1nr.cional. 
rla; conheço o espHrto Público de to- Senhor Presider.te, não sãr lançadas paro e dos estL.nJl.JS ·uo :..;. . .ha.lJ, c::1mo. ~ Sabe o Senado que quand1 J~ !: :·.­
do.:; êles e acredito que as palavras que sem.objetivos p:reconce1lidos. O nosso artífices que sao u .1q··"-.za e f.-.t- p~·os- lfOS mandatos caiam sob a;,;.:.!'. ,_·r a 
vou pronunciar, os conceitos que vou partido politíco, ou s~ja, o Movimen- peridade de tôdas .as w.~..::::o . .L":u, scttt das cas.::ações, quando a dZ'•L: 1. ,,? 
etnitir n_&.o significarão uma divergén- to ~emoe_r~tico ·Brasile.it_o, ~ão é um ct,úyida, um tutbUh40 d:.. t_,rro~ a cor~, dcmin~~~a o Pais C;?m aqu:::~a ,1· 1 ';.1 
cta da lmha. de conduta por êles ado- órgao polltlCO ~~ c~n·!uptos _nem ·de riglr. uns de pas,._a..ttJ 1emow, e oa- 1 que a ten-a parecia fugir d:; 1 s •:q 
tadn. corruptores. h ao 1ra bater as portas tros rccenLes, pratic;;.._U1 !.h ~:()~nC:U."1~ ; .n:s l1i.ll<la tcr..t~ c..:.~ •. o ::...,.:.;, 1 ~ 

O Lfder do meu partido varias vezes do. govêrno na busca de .Jm lugar, nas dea..: da pah:ão remhw~ml.rb.. L...a.Je i m,:;Jc.rcólica, é r~rd~ .~:>-, t'" _. .. : • • 
tem-se pronunciado nesta Casa no Unnas dos ctUe o d~fendem e obede- ao sovl.rno a tarefa nJ.bN L: .. -rj'.Al l.8 mruna hora, o PresiJente d'3":; :1 -· ••• 
m.csmo sentido que as mlnhas palavras c.e~ll.. N'ão trairá a bandeir:) dos seus corngi-los. lo.nW1o-iava que jó. não era fi'!J.!' ."···a~ 
Vão significar; outros oradores do pnllcipios, ne;n des.n-tará ·J.os ideais As clas.:'êS oper.5.rias air C::, t:::cmem Cor o e:~-Presi.d~nte ,Tu"r:::lhn r<.·~·: ;­
nos<;o grupo o têm f~ito dentro do que polarizam os seJ.s homens. Mas, de espanto e de mt:Jo. o •. "l..:do q·.1e 'chrk. porque seu mandato t.o.~·i.:t :: do. 
mesmo critério de ação.' Mas ·se não fugirá aos dev~r.es a cortezia cí- humilha, r.:obaüza e a!ll::.qUiru1c, os caco-:f!do. 
porventura., alg1lmas palavras ou al~ vica.. Ao império do ,patriotismo. Aos nossos foro~ de civi!i":~~<;:.:..J e CJ.d c"'!.., j Lu _nt..~ era do se~ _Partijo, C1 P tl·­
gutnas e1~pressões fugirem do modo de chamamentos da razão e do bom sen- tura. o medo de r::ivm<J..c~.~. ó r;..:.~ tido socml Democrat!co, eu €.J. do 
entender d~s ~eus companheiros, a s~ .. Nesta casa, ~nele se esteia o equi- para estômag_os vazws. ·O m.~do de I P<:.rtJd.o Trabalhista Dra::;J r~ir J, .nas 
responsabilidade por elas será minha llbno- ~a Federaçao e onde a loucura lutar por uma ordem sctral JU~t-a e co11heCia o homem que acab:::.va de ~er 
exclusivamente minha. Significa se~ das ·paixões nP.o tem acesso; nesta humarfa que asse~-ure c .... 11. .. ~ço~ de 1 vitima daquela vio1enc'i.a, c· ~·ta 
nhor Presidente, que o mev P~rtido Casa, Senhor Presidente, não havera dignidade à vio.a c.ie r~ • .: . .; .1 .. m::..no-.s. \''ma ação p.Jlítica, embcna 'J.<:l.O r- .:~· :.~ 
nâo ficará comurometido nos concei- Afl.D.B. n~m . .fli"..E!~A. sempr~ qu~ es- Ningu&m ~leit~;a _d3 nm _g:J~·,.J.n.:. da sua jntim~C:&d_e P.êsz.onL F P, 1111 
tos que vou emitir. tiverem e_ J_o;,p .os altos _mteresses 1 n~scente o mllagre _<.~ t.l..·:~~~ 1r.u~- hcmell!- que, como rliSse no i01rw do 

<Lendo) desta ~aça, l:t:Q~teta e sofr~da. Ha-
1

dtata de. ve~hos e cr ... r. .. c: .> P•~.J.:;~J.'3. ·meu discurso, implanta .. a, JC~H•u ri 'S­

Senhor Presidente,- a pala-vra de um 
oposic.ion:st~ é quase sempre ouvida 
com esca.ssez de autoridade pelos que 
conceituam as organizações políticas 
situadas fora dos quadros governa­
mentais como fôrça de combate pe­
rene e si'3tem:ltico. Em tôda. a minha 
v!U.a pública, quer na chefia do go­
Vêrno do meu Estado quer nos longos 
anos de atividade parlamentar, sem­
pre considerei desarrazoado· e ilógico 
aquêle conceito de opcmição, no ân­
g-Ulo da filosofia partidãria. Os par­
tidos politicos sérios têm a sua estru. 
tura orgânica arrimaaa em principias 
e idéias, que constituem urna ll}ensa­
gem de felicidE:de e bem-estar do ho .. 
mem e da com:midade. Qualquer que 
seja a ideo!Jgia que ·i:Hes enfeixem 
de e de ação, llá sempre neles uma 
t:omo programa de luta, de propagan. 
meta com11m de eapirito público vi­
sando a ordem social, política e eco­
nômica, mais adequada à conquista 
do s'bens da civilização. Essa afini­
dade ou identidade de objetivos re­
pele a idéia de caráter obstmado e sis­
temático que se empresta às opOsi­
ções. As O:!.JOSições e aos proprios par­
tidos governistas. Para êsses radica­
listas, ser govêrno t desta·uir as orga. 
nizações que dêles divergem, por tõdas 
as formas e por todos os m~ios; e ser 
oposicionista é lutar pelo disprestigio 
do govêrno, sem tréguas e sem discri­
lninaçõ~ nos caminhos errados ou 
certos qt:e êle venha tomando. 
S:mpr~ combati êsse desari'azo.ado e 

ín<.:m.sato modo de pensar, Senhor Pre­
dcntJ. Os anais desta Casa e da Câ­
m~ra dcs D!J:Utados, r"Jnde tantas 
vêzes re3"istr~i as minhas palavras, 
como in:c~rnn~e uos partidos em que 
tenho .zr.iJi~ado, comprovam a auten­
ticidade e. a co-erêr '.ia de'i'Sa minha 
cor:.duta d~ l1c.m~m público. As opo­
sições, ::.obretudo r regimes demo­
crt..ticos slo, s~ dUvida, fôrças venci­
da:;, minoritárias, ~ujo respeito e pres~ 
tigio, apoiam .. se na dignidade das ati­
tud~s. na fidelidade e intransigência 
dos princípios, na lealdade dos cnm­
Proniissos a'lsumldos e n:1 sir..ceridade 
dos postulados que lançam em defesa 
do povo. Se 21as fogem à luta1 quan~ 
do davem lutar, face aos gct•ernos er­

_rados; se elas se curvam ao potler, 
quando o arbítrio lhes restringe ou 
sufoca a liberdade; se elas mu0 "1na:­
lizam o dever da fiscalização e ~.a vi­
gilância, e os atentados aos tnterês~ 
ses sociais são cometidos sem reação 
e sem protesto, aí, Senhor Presidente, 
elas. deixam de costituir organizações 

verá stm, braalle1ros e patriotas, ir- o que deseJa a na;,..:o c q~:::. !>e n.tr- te c~rrado, uma cid~de ::J.ltf! 11 '.·: ~rá 
manado.s pelo rensamento comum e mem e se p.ositi\.:m a1 lhU1::t:> gova· ~de ser a g1ria dos brasileiros e 3~; 1;· 
altaneiro de cfercccr a':> país, tudo de namentais. Nós ncnn;s ãcr..mpanilar,: ra--üo de t'Jdo o mundo - s.·'1o..,~l a. 
que possam dispor para arrancá-lo vigilantes, os pa~JS oo t;:u.nence C~n- . Era c homem que enfrentara v p. o­
da~ crises que o esm~garn v. !-Drn~-10 fe_ da Nação. A~cmp~lh.lar. p_r:.r~-E.~~- lblema. de Fumas, de Três t•To,ll;:~- o 
fehz, P!óspero e rec;peltado. Neste an- da-lo nas ca.tn.n.1aC1U3 ~· ... .:..:.n.o.a,. hom;.om que construiu, en. s--:u Oo­
gulo nao hav-erá discttminações. E' o Acompanbar,_ pa:a adv-erti-lo e c::m- vG:no, mais obras de armaz2r':;o .r Cllt.o 
nosso pens'am{'nto, Senn0r Presiden- batê-lo nos erres ~ue. c.-.mc~:r. · d'é.:;ua para resolver proble:n.~.:; dts 
te, sobretudo, ne11ta horg,, O Sr. Pedro Lua.ov!co - Permite~ .::!.~as d::J que todos os seus ant::.::t , .. 0 • 

Está na cbJfia do go~·êrno um mi-me Vossa ExcaMncia em aparte jas juntos. O homem que r.a;l<t ~-~~'O 
litar. Um militar que sucedeu a outro O SR. ARGEMIH::> D~ .FIGUZI- a mlnl1a terra tlas an3ú8tiJU! da ::;{:1.-e, 
militar. o primeirc 1::..nr,.ado ao poder RI!..DO -.C-om todo plaze.c. jiibrrLad:o. ·arrancado das .,arrr.~ ela 
na crista de uma revolU.çã.. e pela . m:::.rte Campina Grande, a ten;l c;..de 
fôrças das armas. O segundo, em maiS O Sr. pedro Luàov<co - E.~~ou ou- narci. dnndo-lhf! água e s•t;J~:" :·r vD 
sereno ambiente, J!ssumiu a Presidên- vindo, com muha a~enç . .to, 0 • . .u<.o ... '.JJSO \ Com o homem que inlr:ir..ra. (J.e5to 
cia da República através de uma elei~ de Vossa .I:!.XCbt. .... c.:;- ..... _. ·•·. · ._ _·- Pai'3, a politica do dcsem o;, .. l.-'nLO 
çãp indireta, realizada· pela tnaiorta bre colega ao moo.-o de a31r de tu:!.s industrial eu então me snJiiJ.H J ·~j e 
do Congre35o Nacional. o primeiro governos: -o do ~.I.ar~.:cai C~tt:ilo 1 ma.niiestei-me contra aquela "; ti np 
era o arbítrio, justificado em parte Bra:r:co, 0 do l:::iennor Ju"'c~I,-no I cia, senhores, mesmo sem ,er 1.:;e~es 
pelo ardor revolucionário que domi- Kubitsch~~ e 0 d~? atual, ~ Maiecnal políticos e p~·tidários parr.. i:~T.·-·o. 
nava; o segundo invzstiu-se no potler, Costa e Silva. f-... oJ.:!, !1a Cu!rtal~ L.PS Tinha, porém, o dever de ~.&.,!··: •'J, o 
sob a égide e a disciulina de uma Deputados, um De-pu"~do per ump.s, dever de patr::ota. o dever :i~ r.o.-~' ~~:.­
Constituir;ão. . Dr. Paul~ Campos, a"x:aves, ge dlS- l tino, o devre de J)aralbano, o d.:--.-.;r de 

ct:rso-, f ara um. c?n:ro~t~ ~nu e o Go: I camvinen~ e, desta tribuna p. •t•l\'1~ 
Combatemos o primeiro, especial- verno do ex-Ptes.ct~~c~ C~tello B~~n , ciei discurso forte e ve~mcntc t~:.1:10, 

mente no setor dos atos ditatoriais. co e. o do ex-Prest;tent~ Juse,lmo aL mesmo tempo. tclegrc.ma íÍ.tl~ nt:.a­
Quanto ao segundo, só lhe vetamos, KUbitsct?-ek. Provar~ que o a:ovtrno bara de passa .. ao ex~Pr""'id~~u , n ... 
a~ hoje, o processo indireto da elei- do Pres1dente Juscelino Kublt.scne~~' ·ct . · d t ~"' · '" 
ção. Mas, não lhe ne~amos o. cará- foi muito mais trant.~,uilo, mtnto rna!S c~ C!'· c?~ ... seu rr~an a 0 cas!udo_ e -.!~.n 
ter constitucional de govêrno. Há ordeiro, muito maiS t.tufl.ano, do que o 

1 

s ... us du h-OS po.itlccs suspwnso · 
uma ordem juridica institui da. Há do ex-Presidente Caslello E1anco 4ue Daquela atitud-e que eu ~~llll'. c só 
uma Constituição em vi~or. Já é uma emitiu mais do que os últ.lmos gÓv:!r- poderi~ advir med~Qa· id!ntica ..... n àe 
tranquilidade, Senhor Presidente. o nos reunidos; provara que o Govér~! ~a.:-snçao de meu mandato 1 <;'1' 'J. "l­
que se impõe agora ~ a restaurc.çãO no de· Juscelino KutJitscnck produzza 1 sAo de meus direHos Pclii:c:-s. ~;<!.S 
de uma autêntica normalidade demo- muito mais, para o :B1·asil, do que o ni!o hesitei. 
crática. Neste aspecto, confésso a do Marechal Cast:!llo J:lranco. t!nfiJll,' Não é, assim, sõme·nte o tr-a··" .~~~ 
minha confiança no atual Chefe da fará um confronto U•."s&pr.ixon&.1o, pres~ntc.nte goiano que nutre e;.· "'l :·..-1 .. 
Nação. Os primeiros atos do seu go- sério, em relação a êsses dois g.Jyer- J mir. ação e tem essa coro:;r.m dJ p ·;J~ 
vêrno, tenhamos ~~ cora~em de con- nos. · · · 1 nu.nciament.o em tOrno. GCJ . .~.-_,, '•JS 
ressar, despertaram fecuhdas esperan- 0 SR,, ARGEMIR~· DE FIOU-E!- t púulicos do. Braril. 
r:as no seio .do povo. Sente-se a rein- REDO _ Agradeço 0 ~aParte cum c;ue! Ao ~r~1dente Castello f'. - t "0, 
tegração do espírito ..... humano na acão me honra 0 emin.mte scnad >r Pedro c~1efe mtlltar numa fase rev:u · ·' .t,\­
!JOvernamental. Os tangidos pelaRe- Ludovico. Agrade!_ O parente,' s.:.:mpr3 , r1a.- e eu b~m ~onhcco P-~ r;·.::Jvi­
volução Para os países estrangeiros. que sua Excelência ir~t~r-vórn n'Js. m_entos ~evoluc~-anános. pc;.. t:.~ ·1· r,. 
onde sofrem as saudades da Pátria e meus discursos 0 f&Z no srnt:do de J ycs de mmha v1da püblJCa, ~i\? j 1 n­
necessidade materiais, já podem re- me. prestar ajuda ou p:~ra ctoí:enner ~1 nentar 01:1 tive de te:;temuc."'.-::- a.~.­
tornar ao território do nascimento. um alto ponto de vis~a. Sea ~X~t'- guns movimentos desta n:>.•!r-~ ·a _ 
Cada um garantido no direito de de- léncia é homem r~:;peit.:'.vel, por w-j não p-Osso criticar. A revo '..'~"Õ.n 6 a. 
fesa contra as irre~ularidades e cri- dos, os títulos, por sua dignida::ie, por 1 subv~rs~o. a desordem, e p if.l"1C:Fo­
mes que lhe foram imn•1t-ados. seu espírito público, por sua corag:m 1 vel exigir ordem e justiça nuand'! una 

Jusc-elino KUbitschek, Homem que cívica, · 1 nação é ccntaminada por um am'Ji,·11-
ulantou esta cidr.de jovem e imortal, . . '.e de::;sa natu1·eza. Não o Cllt·co l)~'o<:. 
o administrador arrojado da política PO Sr. Pedro- Llf.domco - Obrigado ato::: iniciais praticados no in ~:·~ da 
de desenvolvimento industrial dêste a Vossa Ex:celencm. irevo1'1:1çã~. Não, Sr. President~. r.ra 
nais; o gigant~ de Furnas e Três O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI- a agit.açao, em a desordem, f: a .1m 
Marias; o lutador singular nL combate REDO - Lamento não ser, hoje ob· P-ensamento diferente, fora cl'!· ·~i. 
aos efeitos das sêcas do Nordeste; o jetivo .do meu discurso :J confronto fora de. Constituição, e 9s inj·L j<;as, 
inesauecíve1 benfeitor de minha ctdade como aquêle com que vai honra!' a Tlfi.t.lralmente, te-riam de i~" nr~'t\r-ar 
natal: Juscelino, Senhor Presidente. Câmara Federal o ilu11trtl repl·esen~ (.-) sabOr dedíderes que pa:t.nh~:::m 
1á tem o direito de palmilhar o solo tante. Poderia fazê~lo mas, por ·ora do movimento sen1 o mini mo~"')·· ito 
pátrio: de -rever a genttora envelhe- outro é o meu ip.tento. O propósito Püblico, sem as minfmns conJi!.:ães 
ctda, já nos nórticos ·da última caml'"lque nos anima, ne:s~~;- ·. < J morais e politicas, hon: .. ~m que t~liY.ez 
nhada; de ficar ao lado da filha en- coração. de a.~,1a nh- ... t ... P '"'n:ir nue tenham entrado no movimE'nto rom o 
fêrma. E ficar sem os vexames, e t-emos um dever supremo, nesta nora objetivo eN:cluSivo de colhêr prOY€'-i'.os 
sem as humilhações. que debmm o c~ que é o de esquecer. tanto ~..oats. 
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.~ Ma!echaJ Cas'tello Branco, que\ o Asr. PaJro LudovcJo '""":" De sorte1 previsto. no pr~prio Pla:r:o .Pilôto, lo-\ o SR. LINO DE MATTOS - Sou 

E.er&i d1zer, srs. Senador-es? Que nao
1
que este meu aparte, msendo no seu\ cal para ela... ~le, o m~ngne urba- muito grato ao honroso aparte de v 

e espirito numano quando, cessa.- di.scurso, me dá esta satisfação: fêz nista, escolheu pessoalmente o local Ex!J.. ' · 
·- s,s pa~x~es _partidárias, continua.- com que Vossa Excelência se estin:n- ~nde seria conshufda a sede dq Tou-~ Desejo também manifestar as mi~ 
mm as vwlencms e os êrros. Senti l~se para falar como Vossa Excelen- ring, situando-a nos s~tores ,cultural nhas homenagens ao jovem or. Luiz 
(t:Ue a indústria. brasileim parecia per. ma sempre fala, IJ:ara o bem do Pais, e de diversões fronteiro ao Teatro Carlos Betio·l dinâmico di:retor da se­
~r a sua vitAalidade sufocad~ com. os para. o bem do P. ov.o brasileir. o. 'i Nacio!Jal, ao futuro Mus~.u ~e Arte ltção. loc~I do' Touring Club do Brasil, 
n·tos d~ Governo, .que deven~m ser 0 SR. ARGEM:lRO P'E FIGUEI- Moderna, ~os grandes hot.els,. cmemas responsavel pelo presente· magnifico 
de -e:;hmulo .. :5ent1~ que havia como REDO _ Ê um aparte honroso, que 1 teat!o:S e a Ter';Uinal Roaov1ária." que Brasília hoje recebe,· e que é a 
qu_ u.~a polihca _cn:r;nm?sa de d~~J~a- incorporo ao_Jlleu discUrso ,pelas qua-l Luc1o Cost~ _tinha a ce~~eza ~e que sua se-de. (Muito bem}) 
o1ona.Izaçao da mdustna bras1.~Jra lidades excepcionais do espírito de esta.va. benefiCiando Bras1!Ia, o que l 
como afinnei. no meu discurs.~. Mas Vos.sa Excelência. l re9:lmen~e aconteceu, pois ~. o~r~ que O ::;iR· PRESIDEJ'f~E: 
nunca poderei pen~ar, como Ja dl~Se Prosseguind9, Senhor Presidente,! hoJ~ fot ina~gura<i;a·, ongi_nana de j (Guido Monàin) - Te~n a palavra 
uma. t•.ez. em apa.rte. que os s~!daaLs dizia eu: (LendU) . pr?J.eto ci'e O.:.car N1emerer, e um a_d·l 0 nobre senador Attllio Fon~ana. 
bras1l,:HC:S P?SS~m cometer o cnme.,dfi A sucessão smmltânea de vuvernosl n:u~vel c~n~ro de servi9os _de assl&-
tr-anç.:tC> a ~atna, n~nca po1ere1 ahc- \militares não a.nepia 0 sentimento f tencm tur:istlca, autoJ.?ObtlistlCa e cul- O SR ATTíLIO FONTaNA:' 
mar. Senhor Prestdent.e e SenhOrés 'civilista da nação .. O qu-e almejamos tural, e um verdadeiro monumento <N-o jo· . l el d ) 
senadores, que nas nossas glorlo~as 1 é a restauração da ::;op"- an 1a do povo l arquitetônico que. se .!asa perfeita- S'nhao- o;e redvts ~ 0 

P Sor ora, or ct 
Fôrç8s Armadas haja um home-m cã~ 1

1

Civis e -militares, 1mba~1 ~-ü poder oS" mente com o -model'ni§mo ~e Brasilia. ct" .IJ" ~d~- 5~ eg~e. d s . ..:.en: .. ore_s, 
paz de veuder êste Pais a qualq_'.lf-J' que receberem 0 batismo ria lezititÍü- Aqui cabe um parentesiS, Senhor b~"'n. 1t? pe; .._.ena_o..' compar .. CI,ás!l­
Nação estrangeira, s~ja -ela !l ·América daàe na fonte ~agr:ída da vonta.,de po- Presid~nte. a ~ u uno ex.~~tçao agro~er'!.l tJ~ 
do Norte, União soviética ou a China. pular. Es.<;a é a garnd·" reivindicação Não· será dem-~is lembrar que o prL ~ealiza~a er;; GoJa.ma, f'':J? ('.o,nt8.l!hJa 
Mn~ a política que se praticav.t eu'~ .que formulamos em no~e da lib-c!·da- meil"o Touring Ciub surgiu na Europa . os no res .,.,-e~a o~es Wl s-on son';S.1

-
e.r1':tda. ~a todos nôs, que sentim05 o 1cte e da demt1érac:a. Já tivemoS na há pouc:o mais de cinqüenta. anos. HoA v~s. Catte~e. Pm_heiro, Fernan,_o CDr~ 
ostimulo _de um nacionalif:mo puro, Presidência da República, milit'ares, je, são mais ?e .sq os países servidos re~·"e Au_relw VIam;~· ~ 
dava a Impressão de .que, ctentr~t em qu enão fabric_avam leis à ponta de por ess_a _I,nstttutçao e cêr~a de 909o -C~pciOnacl~ pe.o ~m!nence c:-'ie­

. pouco, este P~üs deixaria de ser dv;, e.:;padas. Presidentes que punham a.s l ...to terntor:o do Mundo Ocldental · go. ga. Joao Abrahao, se~timo7nos vet da.­
briúi:t!iros para ser de estrangeirus. espadas em defesa das leis, emergen- 1 zam, através de convêWos, os benefí- ~en:all":ettte desvanec1dos com a as-

Res~alvo, já o afirmei em aparte a tes da sGberania popular. Foram mais· cios dos sçrviços de utilidade pública SlSten~;~ qu.e nos prestou S. E_xl!-: A 
un Co~ ~minentes c~legas quamlo S'i' 1civilistas do que muitos civis que qu-e el~ pre_sta. . expostr.a.'1- _r·. can"JP ~ pDdsm'Js dJZer 
ocup:IVa da figura d'o 1-íare<..hal cas- 'ocupa'l'am a -chefin. da Nação. 1""'\.. A lustól'l~ do cre.s~unento do To~- - o ohJeüvo esperado. 
tello Branco, a sua dignidade~pesscaJ,; A t"iloso.fia.do militarismo é a ne- n_n~_Club e uma. sene .de a!os mer~- O Sr. João Abrahéio- Permit,:'! V. 
n sua. honradez pessoal, e o faço, se- gação da liberdade e da democracia. torws em defesa dos mteresses pu- Ex!} um apart~? IAssenwnento do 
nhor ,Presidente, porque tenho ::.omo 1 O civislismo ortodoxo é a negac?.r• ~ bl·<:,_~s. . . .. . . oradon - E'nJandn V. E"::\\ do ac ;­
princípio· Só admitir a culpabilrdnãe Ida igualdade, co:1sagrada na vida so-! _ Nao p:recisa~os reler;nb:a-los. pol~ lhimento que proporciQnamos à de~ 
dos homens quando tenho el~ment<Js ,cial e Juridica dos povos livres e cnl- s.:to do con!<ecim~nt_o pub}Ico. No Br~- legação do senado vísitou G<l:~àn;a. 
pa·ra fazê-lo, ttos. . ' . _ j ~11, o Tourm~, surg1d? ha pouco maiS devo dizer Que hós. em Goiás, tisa_. 

Tenho uma vida pública já longa, 1 . Senhor Presidenle. rst~ naçao pi~-, ~e. 4~ anos, e re.sl?onsavel pela ~edera- mos gratos ao Sena·Jo da Repú'Jli"a 
e. seJ~ _.ruam.os numt:~S. inoc.:.)n•·es t-.~o~Cisa de ordem, ~.e p_az e llberda~e . .::.·.e I:zaçao ·das c~rtei~a. s .. de _r:notonstas .e pela Com.issâo en. viad.a â nus.sa c.a!li­
arra-staaos :'iO pelourmho da agonia a ordeJ? e a paz _nao se consolldarern h~em;as ~e automovei~, .cu~ndo a cal. tal e, particularmente. nt>lü a.pQiO 
pela difamação, pela injúria, acusados· nas maos do ~overno.: qt1-C. o~a con_duz .ten·a N_a.c1onal de Habrlltaçao: .· · moral qu~ prestou à n08sa XX EY.po­
de 3:~00 que .nunca . foram ca:pazes de os nossos destt~os, nao se1 aonde ,)O- I~eallr~Gll a Semana .~a Asa, pl0n10··~ Ski'i_0 A•aop:-cuártn. 8"'"'~'-;ili:rr.--to, 
pra.l,Icar. Se1, senhor Pres1d~nte, 0 d-eremos _ ch~gai. A otdem de que _fa· ve~ a campanha c~nt~a o e:;:cesso de agradecemos aos ilustre::; cole~a-s. cuia 
quanto doi no espirito de um homem lamas ll:ao '!_aquela queA se. conq~us·~ r~Idos urbanos: .fm ~·espon~~v~l pe~o presenC'a deu maiàr brilllo ao certa~ 
honrado a acusaçá? de improbidaa·J sob o IIDJ?eno da VIOlcncm. Nao e 1- çongre~so Nacwn~l ~o Transrto: s~- me e ? <vlesa do Senado. 
sem prova e, por Isso, muitas vêzes aquela assmalada pelás ruas _desertas, !J-a.l12.ou diversas crdaGes e. os ·mais 1 . 
me rebelei contra aquelas cassações porque se veda ao povo o c!Iretto dejtm:portantes trechos }"odovtár1os do O SR. ATTILIO FONTANA -- o 
violentas de mande-tos, sem que se reuniã~. Não é a do silêncjo m-'lan- Pa1s;A ~di~ou _os_ llls. Gma~ e M;apas ~e ~part~do nobre Senador João Abrall5o 
assegw·a-sse aos acusados, às vitimas eólico 1mposto a estudantes e op·mí.- j interesse t.nnstwo, mchlsive o 19 Gma e mms um testemunho do r.av~.1he1-
(;los atos revolucionários, ao menos "'o rios, que não falam porqu-e não podem da cidade do R! o de JanE!iro; promo- rismo. da ainizade e consideração de 
direito elementar de defesa direito falar. Não é aquela que põe têrmo ar~.s veu a construção da Estação Rodo- S. Exl.l para com os seus coleg3.S. 
que nunca se negou a ninguém. Mes- embates democráticOs, sob a ameaça 1 viária "Mariano Procópio". a primei- Sr. Presidente. os animais em das­
lho as nações totalitárias organizam I dos tribunais de segurança. Não ~ · ra Tel'minal Rodoviã.ria gmgida no I file. principalmente os da raça ~f:­
tribu!!ais,. tribunais. que, na verdad~, aque}a. que deforma e unifor~iza-com 1 Bras!l;, fêz a 1~ Car~a Rodoviái:ia b~~na. com os seus exempleres elas­
não mspuam confmnça, mas_ respel- pulsonamel!te .a vo:;o; da ... Imprensa:: :E!,ra~1le1ra; _presta. serVIÇO? .de ass;s Sificados. poderiam ser aprP.:;entn.(!Os 
tam pelo menos a ordem. a civiliza- porque a lJbredad-e de cndca lh? fm. t~nc1a adn1l_nl:strahva. jurldica, tuns-
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em qualquer exposição. até mf'smo !10 
çáo a cultura universais. Sào tribu- cerceada. A ordem _e a paz de_ que f a- tiCa, .mecâmca e outros mais a seus exterior. Trata-se, realmente. de .-u11 _ 
na-is ~ue julgam acusados que podem lamos, Senhor ~r~sl?ente, arnmám-se a.ss~cmdos. . . . ~ mais de grande, classe e- eatP,orm·:n, 
s~ defender, embora sab-endo que se- na li~?erdade dlSclpli.nada_ pela le~. I E· uma Inshtmçao _a que nenhu~.a an-i-m::üs de linhazem ammlia. 
Mo condenados fatalmente. Ma.s A liberdade que dmam1za as forr:as; outra se _,ompara, seJa pela diversifL Os exnositotes de Goiânia tantu v.S 
~qu~ as acusações se repetiam, as vio: v1.vas fla naçã.o._. com o traball~o orga~ 1 caqã? dos benefi_cio: que .Presta à "Ç~- de Goiás, co~10 os de Min~s d'!ra1s 
lênctas se repetiam set;n 9ue se ru:se- mzado e prote~Id?: o IJ?':'O remtegra-1 Jet.JVIdade 'I'ourmg '. seJa pela at1v1- às de São Paulo e os do Paraná. n­
gurasse, ao menos, o dl.l'eitO d. e defesa j d~ . nos seus çitr~ItO~ CIVIcos: os Po- 1 d~de sempre presente e. atuante nos veram não há duvida. 0 seu objetivo 
aos n.cusadoo. . ?er~s da Republic~ .mdep~ndente.':l na diVersos moJ?entos da VI~a nacional al::!ancado, numa demor..st~ação ~l.l-

Nobre s~nador Pedro LudoVICO, eu ~~rb~ta ~le s1.~a.s p1etrogat1vas ~onsti-j Quero aqm, Senhor Pr.esidente. levar! qüente de que a nossa pectlária está 
a.gradeço smcerar_:ne~te o aparte com .ncronms. _Llberõr:t.de .. cr:J.~m: hben\n.- me.u:> a1)1a-usos ao Tounng. Clut do] progredindo. está melhorando. Obr.er­
que v~a E;xc-el~nc1a me honrou. li!. d-e, J?az: liberdade con,fmnç ada ~~-, ~rasil, na pessoa de s~u Ilustre pre- vamos exemp:ares com precocidad~ si.í 
essas oomparaçoes, és.ses P!l-ral~.los.jmumdad~ na grandeza de .seus _dm-: s1d~nte. o Gemral Benlo Neves. pelo comparável aos. existent-e" em Ll!li~e 
~tre governoá passados, se nao 'têm, gentes; hberd~de.s de espfrno: J:ber- m;nt~ que tem ~ei!o em beneficio da ct.3ser.volvidos. · " ~ ·· s 
digamos, o he-r01sm~ daqueles que en-j da de progresso, Uberd~de. o Brasil ~a co1e~~vi~ade !_lrasile!r~. ~ealmente, soh Estiveram presentes ao :ertah'le 0 
frentam situações dif~c-e1s1 como todos l!JC:.<'se de si mesmo.: liberda~e. a _P~:. a.... d1reçao. d~sse dmarm~o e atuante senhor Governador do Estado 0 Pr _ 
nó.s enfrentamos aqm; tem a grande trta ~ podero:;a e hvre. d.a escr.ay1dao, homem pubhco. o Tounng Club do sidente do B 0 -;1 ' ,. .e 
virtude, não só de adv~~tir o Goyêr .. ec~nomlca; bberd~d~~ ciVIS e mi~Itares. Brasil já est.â em vi,as de alcançar a diretores da:q~~f: ~sta~:l~~;·m:n;,;'tnos 
no que ai está - militar que e - .um dos e confratemizado.s. d~ba1xo do meta dos 300 mll socios e se tornou crédito e m . to ··d ~ d · . · 11He 
como de, um dia, através dê.sse p.a.1:a.- céu azul de nossa terra pontilhada dei um decisivo agente auxiliar dos ppdP- ram d~i ma~: ~~lc~1 : ;~ ~~e;_\ e-
leio entre atos governamentais de và- estréias. . . . res públicos na tarefa de expandir. <::! 
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rios t-itulares, processar uma seleção Ah, Senhor Presidente,. Deus lllspi~e 1 em todo o território nacional. 0 tu ris- j .? '";,r· .. Pres1det:~ da Asso~:Jr..t;:lo 
de mérito.s, esclarecer os atos &dmi- os nossos homens. Ilunnne a ccnsc1- ,mo, o automobilismo e 0 ro{l'Jvi·nismo .A.::.rop~cuarm. de Goms. no seu bl'llh&.n­
~istrativos, revelar os pecados veniais ência dos nossos governos. .Fa-çamos 0 Sr vascon~elo~ Tôl···es _ Pe .. 1 it-., j te discurso. abordou. entre outros tt>-
e mortais;, enfim, orientar a nação juntos a grande ~evolucão,- Ideal su- V. Ex~ um apàrt~? · • n "' mas, a_ auestão do financiamento aos 
para. que ela, quando se restaurar em pr~mo de todos nos. que é a Revolu-, · :pecuaristas do nreço do r..ado bovino 
sua integrida.de, a democracia 'que cão da unidade naciomtl e d~ !elici- ·.~O SR. LINO DE MATTOS - Pois, cte corte qu'! sof1.·en niJ--q_.,. nu~ 11'11 ::~.:vf!­
todos nós queremos, possa o povo dade comum d~ todos o~ bras1lmros.. nao. , : tamento. Compradore~ d·~ outras c~-
errar menos, escolhendo os o.seus go- Era o .que tmha a dizer· (J..fmto o Sr. vasconcelos Tôrres - No mo. ta dos a pagar a arrouba dP. 15 Q'tilos 
vernantes cotn melhor critério, mais bern. MUlto bem. Palmas) momento em que v. Ex~t assinala a de b?i abatjdo, numa base de do'7~ 
_ter~idaqe, m.elh~r ~spirito de jus!i9a, 0 SR. PRESIDENTE: inauguração, hoje. em Brasília, do ediA 1 c~UZêiros os 15 quilos. livn de irn~ 
maiOr amor a Pa.tna e mais espmto · - fício-sede do Touring Club do Brasil l-posto. O . ?residente. ~ia AsscciaJ:>ão 
-público. . . (Attílio Fontana) - 'l'etn a paJavta desejo congratular-me com 0 Presi~ 1 ~grope~u~n~ dt;. GOlas. nun1a pre-

0 Sr. P~ro L-udovfco -. Ptermite o Sr. Senador :t.ino de Mattos, pOr dente dessa n9tável instituição Gene-· c~sa aprecmcao dess% p!"Ob!emas pnn-
Vo.ssa Excelencta outro aparte. ce.ssão do Sr. Senador José Ermírio. ral Beri10 · Neves, e com seu Diretor l Clpalmente, _fccali:wu. o efeito do Im-

O SR ARGEM:IRO DE FIO'-DEI- 0 SR. LINO DE MA.TTO§): em Brasília. Dr. Carlos Berttiol. atual[ Post-o de 8Irculação de Mercadm·n..s 
R-E;DO ~ com todo 0 prazer: chef~- do- Ga?inete d.o _:NI_inistro da 1 fazendo sen~ir q~e êsse Impôsto 

o sr. Pedro Luãovic _ Estou con- (Lê o seguinte discurSo) - Senhor J~shça e assiStente .lUridJco do Mi- i agravara a s1tu~~ao dos pt..ruar:stas. 
OON.te em ter-lhe Jeercido 0 meu com a sede própria do Touring Club mstro Pedro Chaves, do .supr~mo Tri- Na~ue-la. oportunidade ~ome!ltou aqullo 
aparte, porque verifiquei que vossa- do Bras i~, cuja inaugu;:ação se veri- bunal Federa}. Das qualidades_ do Dr. j ou~ a . 1m pArem a publl~a. rsto é._ a 
Excelência, de imp-roviso, :falou com. f\co.u hOJe. ~ela ma_nha. Nesta opor- Carlos !JerttiOl. q.ue acm;mia ainda, d~te~mmaçao do presJdente da !-te­
mais eloqUêncla, mais brilhanU~o. tu.m.dade e mteressante. lemb.ra:_ que 1 as t.uncoes de Pr~std~nte ao conselho i P~bhca, no sentido do ree?Came :lçsse 
mais senso, mais.cultura, qua.lit,a.:..".Bs LuCio Costa. ao presta.r mfor.maçuo no N~CI?nel do ~ransrto. Prqtess'?r de,tnbuto .. Seg·~n~o estamo-<; •nfornwdf1:>, 
qpe -Vossa Excelência tém em d~a- processo refc:;rente à dc;aqão do terre- Direito !t:J.ternactonal da UmversidadP o. Senhor Mmistro ~a. Fazenda dec1-
Gla. . no onde serra constnuda a sede do de Brasllta, Assessor da Bancada Fe- dm convocar nos proxunos 15 ·dlas, os 

· _ Toul'ing Club do Brâsil em Brasília, deral Paulista e Presidente do cen- 8-ecretários de Fazendil dos Est'ldos 
Ç> ?R· .4~G;EL"\4IRO "1!)-E F\Il.iU~- o B*eepcional i'lanejador da Cap~·ta.l tro Acadêmico XI de Agôsto. só po.

1 
do centro e do sul do País para uma 

':r'::-..DO- ~de a "\~::t. :C!l:cel~n- ri~ I;::-Sf)'1Fan~. afirmou: "A u·fltHdnee demos espe1·ar que seja iritegra! o êxi- ,rcuniã:::. em Cuiabá. E..<;tado de 11.18!'0 
CÜ\... Q. l~rtoUtui:f}l\a d. ~ão !'!V'idente, ct'ble foi fio, em Brasilia, do Tomine: Club. :Grosso .. a· fim dP. di.c;t".utirem e ~pre-



,r G::,:;i:q.f:irn 31 C!!~-:::-o r.-o co~c:~:::;::o t~l".c:~~ (~~o· !n r.:---.~ (~ ~,::;-----7 ~CJ 
~- - -~-· ,----r-;:--:----:--·- ~-'"-~--""!'"-!:~·--,--:c.:_ -:~-.:.......Jt.::=-~~---.------~--"-"''""~...,l 

Çi11'el? a questão _elo_ i::r.lJ5sto de ::it··~ su2 tt.s.es no Se:1ad::l.. ::t'-~3lr quinze .bovina, em conseqüência do fato~ .acima do preço. eorrcute, cab3 enata ... 
éubçao ~e mercadonas. . por cento do Pt:.neiro p .. :c::u:or é que independem do próprio Govêrno r.Jel\,te corr!gi,Ja.. KJo é possível, sen .. 

Apr;,.-cliandQ. a o_pOJtumdade, ~o~- oroess~vo,. seja p1oduto p:t .. uúrio, ú preC? caP1_ muito ~te ano, porqu~ C:o 0 boi vcn-d1do por NCr$ 200.Ca, a 
~ri~mos de __ fazer t;~m, _ .,·cincn~-a~lO hortigranjeiro, c:.;ricola- c.:J .:.~ldus~htl, o mercado mtemactt>hal te-ve u1na ~auta ina1dir en NCrS 3QO,OO ou maN, 
sôbie~ a questao do _1mp~sto de c1r_- porqur.nto o p1·iir.:"iro 'produtor pr.à- queda de_preço. ~~ã.o é de lei. :c' critério adot:rdo p:;-Jo 
culaç-:o_ q~ merc~jor .. Ias. E ~~ d:-v_er, t!olm~nte HÜO p:-:·s~ti cré-ditcs para O Bra~I~, lamentàvelmente, nço p:)s~ I fisco ao ~tadQ. Cabe até me."'··no -
acredtt .. rncs ~6~· de l.od<ls_aqJ" es qa~, b?neficiar-so e ct::ni.''lUir a incidência sur tradicao .. n comérci o!nt:-rn~c;o:.\:t! creio, mUito e:.nbora. oão tenha au-
p~las SU.lS at'Vldedes P'"OfJs3wr:r.t<;, es. do ICM de carne e, te!ldf' que o::::m·.•etir con1 ,tJorldade para ac-rdar questa-o ]Ul"i-teja'11 J.:;c.dos ao probl~ma, de r-x::'- ' f 'IV 
min -·~. c-:;tn4é.-lo e dz'c:lt:·-~o. t.•::r~u:o o SR. ATI.ClO :f\0:-ITANA ~a~es como a Argentina, a Am~l'à- dica.- m.udado de S-""guranãa, pO.j 
so tta·a Ge tributo, a nosso .rer, que 1~uito grato, nt.ln·~ Senador Dcmicio lia e a Nova Zelândia, t;;acticb-nal- não é po~sível. ~riar ... 
viríu. ~'1.uci'J:~ar mu~tos j)roblernJ.s. ns· Gondim pelo sru aparte embora di-1 mente grand-es exportadorr:; d3 carne O sr. Domun.o Gon<lim - Qual o 
mai<> co n.assn.do. Não p~demos cor- vzrjamo~ nes""' p~nto ' l?ara poder ~xportar, precisa v:-nder o pequeno agr1cultor que ganha man· 
ron:o. U:o-?:o..-('mfssos sem 'l',.alqu"r co- . Ainda r ;c~-.!~ ve:;if;camcs com e.s g~?:e~~u~.j~s J~ato do dqu~~ RC!_!l.~ 1 es dt'ldO de segurança contra o GorGmo? 
r.-:::-:;·-r>)~ iim de (JU!} o 3r \t:•h~>- ~n:iu~·murõ-:.> c:..l:li ... as em Goiânia, Essa a razão p~romq~~? or •.. _..,?~'t~3 o SR. ATTILJO FONTANA 
t:-o C"". Fa··enct.a, jr.nt.cmeme ccn •s ~ábado ultm:~. QU~ a compra de bois carne de boi no mercado 0in~~~'?. .0 ~ ... um. vi.'!.Ior i~cdclo. 
a-:: :::· .·c;I~rlos de Fazenda dos J'k~- g~rdos ~ 1~1La_ HW\! de desconto, de nal está muito abaixO Jo índ~~~nd~l~- N•a ê. o c~ue d:v:mos discutrr e. 
hdr::, t<':n3W providência-; de "utm'l- ~nbutaçao. o_ m.::ustrial é quem paga, jado pelos nossn.. pec•1a·r1·· .. t"s ·~. "s -1?; ... 3:.n, nc~:c ~-7l:'..:::cr D .. núc~o Con:!tt:• 
~ll~ lHO venha a se agra-.·ar a ->ltua- E um ue t d · t t ~ · ~o '"' · · •···~ ~...... • 1 • ., ç._'o d..} J?ais. a q s u.o e m erpre aqao per- nada tem a ver com 0 Impô::;to d .1JtZ.:Jl' stn •. r (J."l;.!J pr~cv-am0s oonU.ltl:l.r 

mlta~me o cscl•ltectmento. A verda- CirCuleção de Mercador'as e para- qu~ aJ autoridades govcrnn.m:n· 
Irac·a·n,.~nte, devemos conslnenr d . . t 1 • t d d . . r· ' 
r,. e"~ f "' tr'buto . , e e a segum e: o mpas o e ven as tJzis co.1s: :,:.~m ormUlll. just:l, ~:: h·-

~~~at·'à.u 0·~ de 1 , rrm .l~.l e consignações era um tributo .. em O Sr. Domicio Gondtm - Precisa- l"'hea. Não est:tmos aqui, em c.b::J-
~ de estímulo à Pl~dUÇãv. p:.>r- cascata e en-1re o produtor e o con- mente· em virtude da incid"ncia do luto pensando em interêss"' particut:r 

em e d"""' a· deoende a arre•a-'~~,.-so do · Impô t d C! • - · 
• . ·- • .. -. <~,.;:~,__ I sumidor não ruo atingia a 25 e . ~ s 0 e rculação de M:rcado- Gr:- g-.:upot>. Desejemos que a r-!a~[•3 

tribuvJ. e. em. consequê11r1a, os gCt· w '· ' nas nobre s d '" · · \: .... 
vCn,os, tanto, estaduais·como rnunt· 30,o.. . . , ·~~ · ena or. s.~ .. a. o bem call!mho, a ,fim de q~. 
cioais. t~m todo 0 lnterêsse o , "'"'· . HoJe, _exlSte s::mente o 1mpo~to d-e o SR. A'ITILIO FO~~A:'l'A _ t~o. m ... lhv~e o padrao de v1da _d·O p. ,,, 
stda.:tt de fomentar a produç~ãol.cé':n c:r;_ulaçuo_ de m~rc'ld-orias apenas de no-bre senador. v. Ex"' e:;tfi e~uivo~ 'lJtasl!eiro e p:>s.a o p~1s m:;rs; r 
todos co; Setores inclusive .~<.r a ro·llJ 10, e n~o p?::ie ser cobrado dUOls cado. nt:I:':a f::tse de de!>rnvohlmento .. c;.-:.­
pecuár.:;. r~ste é O caminho t.êrto gara v?-7~-~- - - O preço do suíno, por ex~mpJo ap.:- !:j:<J-uent~~eatt., o_lmp_ôsto de cu._u~a~ 
que P3' amos fazer d~ste grande PUtS, Por r~tn rw-_?-o é, que o-s Governos sar d~ mcldência do ImpoJto d,e Ctr- ç:"o ~e ~J.ercc.dona nao_ -é exceçJ.o. O 
-, que t:m1 ~ôdas as condições ~'ara esta~ua1s _ estao dp>::l~rando que a culaçao de ~cadorla está quase_ ~:rr.sll, fa?.:.e~do U.."ll ~-c:u.ro;tto ~m ou­
ta - uma nação próspera rica a~,adnça, t:30l'•l e meno-r. o im- 100% acima tlo atmgid~ no ano pas-J:e.s_ naço~, pro~u.~u .. 'J}ucionr:: o 

A 1lcror:'s. sr. Presidente, Jrmpõsto po:to é mrnor. sado. . P,::':oblema por !nt~.~,m::-dio dele. O_ ~~-
de Venrta.'i e consi~nações, que foi O Sr. Dcmfc!a G01:td.:m - Ab~~l'l·- o Sr. Domício Gondim - M::ts por :POS~ de circu~aç_o ~e mcrcado:m:, 6 
sv.bstitu!do prlo. ImpOsto de Circu'a- tamcnW. . ()Utra. razão totalmente diferente la ío~ula adotn.da: p.:;r grande num .. ro 

· d M d · J • - d' 1 · ' - · de patses que trlbutam, exat-amente, 
ç~ot' -~ erc~ onas, ~a nao po- Ia o eR. ATTíLIO FO:sTANA O SR. ATTILIO PO~TA.~A - No- a prcdução e ·ésta n.1o deve sofrer 
~::_~_,\~.,., l', d~Vl?o, à s .... n:.,;).ção e aos! Esta é a situação que estamos eu- ano Pet!sado o preço do suíno era de I qualquer tscnçio, porque isto cria mui­
~ ;,::.:. .')s . .,.~"? .. ed.dos d ... < forn;-::~. que 1 frenta.ndo. Mas ainda queremos no- qua~ent~ e poucos_ cru;st.-os e· ·ês:~ t·::s probl~mas, cGID.O ouvimos a~or:-.• 

... . i·· .?:·~_:.em corrcb:ime?_-e 08 1 tar que o Impês~o de V-endas e con- ano, e de oitocentos cruzeiros. . quar.clo se fala que os produtos horti-
r::,t.s .t~ .... b.:~~' ~.ram 00 _s~cnflO'ldc:s. signa.ções devia. retomar ao Govérno O Sr. Domício Gonr!im _ Perml- -;nmj-:i:ros, a avicultura e outros, d:­
C~.;..,L~,~rr.!nted,..0· iropô~to de mr- municipal, segundo o Art. 16 da ta-rr~. nobre Senador r~.:.pcnGer a vem s~r h.;;ntcJ do i:Gip0sto de cir· 
c -r~:'l e m ... rca ... rlas ve~o saD:a: ,0 éonstituição de 1946, 20% do que o V. Ex' em partes. Prim:.iram:nte a cula-;:ão <ls rr.;:orcadori:l.s. 

~ P!~blcr:u,~ aca.band?_ com Oo; pn~lle-- Estado arrecadasse a mais no Muni- questão do preço do suíno· que em Imu3in:"1-:t:-s um município cuja pro: g: s;: de p. u~os e diflcu~tundo a syne- cipio. Conseqüentemente, se o Es- S:!nta Cat:lrina, está al~o aLualme11_ duç.1o s.~j~. c.pcn..".s hortigranjeira ou C:.3 
g ... ç ... o dl) .. hlbuto. Assim, pa.rece-~os tado arrecada um po-uc-o menos, êle te, como v. Ex:J. diz e eu ~onfirmo M'e&. s~ se ~ntasse de 1mpôsto êssea 

.que. 0 IC~.i Ceve ser mantido, mmtol não tem esN obrio-atoriedaô:e de de- · produtos c.nde iria parar a receita 
em~~r~. ~~ss-·m~s c:mcord~r - como volver ao municipÍo de origem essa es~ ~rrATTILIO ~ONTANA -Isso 'ctêss2s g'overnos municipais que têm 
em 1 e a .. ~a_;> a todas a~ _lei-s~ que tra- cota-parte a que se ref-ere a Consti- sil _endo em toda parte do Bra- hoe 80% de sua receita exatamente 
ze~ T).O lilld?,s mo.~Iftcaçocs. q~el tuição de lS-43. · _ no impêsto de circulação de mcrce, .. 
S~Ja T"Tamrntc exammad;'l e _9crn- o sr. Joé.o Abrahão _ Ii'2'rltlite O Sr. Domicio Gondtm _ Justa- darias sôbre a produção do muni· 
g1:I:l_ ~"'n <l~1 R'5 pequen~s dt..,torr:o"s. v. Ex"' um aparte? -, men~e. em virtud~ de um caso cíclico cipio? 

O Sr. D m!cio Gondim - Permite brastleiro: o preço no ano· pa.-sado 
v. F"" um aparte? O dR. ATTILI OFONTANA - era_ baixíssimo, houve um total d~~ O Sr. Domício Goml!r.J. - Pa~1-:.e 

Pois não. s~timulo, e como o suíno é uma ques- V. E."\1!- um aparte? 
0 SR. ATTíLIO FO~ANA o sr. João AOrahão _Apenas para tao de safra, não houve maiS inter- O SR. ATTILIO FO,_.('\~.:\- Oo::l. 

Cem pr.:tzer ouço 0 a.parte de V. Ex~,~, dizer a v. Ex:Q. que nós concordamos r-ê&?e do produto e, em conseqüf·ncia, prazer vamos ouvi-lo.ln\:f" 
O Sr. D.:micio Gondim - Nu-bre perfeitamente com a tese revantacla está havendo falta, carência, o que O Sr. Domício Gondim - Apesar 

SenPdor 1\t!::ílio Fontana, o problt'ma pelo ::;enador Oom1CiÔ G-ondün, por- provoca, evident-cments. uma alta do dessa defesa de v. ExQ., acontece exa­
do fCM não é de sonegação, pois, que 0 grande sacrificado em tudo isso ~rod.uto. não por haver grandes quan- tarn:nte isto: já existe isenção para 
me~mo do modo por que está sendo está sendo 0 produtor, E v. Ex~,~ que ti_dadea, mas pela questão da incidên- diversos produtos industria.ltzados, co­
aplicado. êle não acaba, cem a sane- esteve em Goiânia, deve ter conheci- Cl.a do h_npõsto sôbre circulaçto de mo, por exemplo, a ração balanceada, 
gnrfí.". mJ.s a incentiva. O ICM é mento do discurso do ·presidente da ~erca~onas. Em. Goiás, o ICM in- que é justamente a fonte de custo de 
um im"l~sto. V. E_."{q. concorda intei- Associação Rural de Goiânia, em que Clde nao no pcrce_p.tual de 15, mas de frangos e aves. No ~ado do Rio está 
roment~ - tecnicamente ide-li, mas êle afirmllva qu eo ICM estava one- q:tase 30% num boi, pa.rque o Go- inteiramente aniqQilada e. produção de 
n:io a ~U'l aplieaçâo ao primeiro pro- rando a produção de Qoiás. v .. Ex~,~ vemo do Estado tabelou e.stab2lr-ceu aves e ovos porque, co ma tsenção do 
dutc:. HJje, o primeiro prcdutor· deve· ter interpretado mal. o produ- uma pauta para bois. Assim, um boi imr-!lsto de circula.ção de mercudorlas, 
brao;qf'il ~ seia de prcdutos agrícolas tor p-aga 0 impôsto de produção 0 magro, que é vendido entre •NCI'$ .. o:o moinhos não pagam o aludido im"" 
se-ja d:.-- m:-té::-i~s primas a s~r~m in· mtenned1áno paga a dtterença do 110.00 e NCr$ 120,00< hoje, em Goiâs. pôsto. Recebem crédito do produotr 
.dn.<J'r!a""n.''!:~s é ·:>ltamentc oneroldo, custo com 0 h.tcro da revenda que êle -é pag-o à bc.se d_e NCr$ 200,00, equt· -- vejam que injustiça - do milh?• 
pcTQUC ê'-e n'io te-m CYédito. O pri- faz. Aliã.s .• é um dos pontos sóbre qu_e yalendo a-, aJ:!roxunadament-e!. 30% de de tudo aqutlo que compõe a :ração_ ba­
rr.ci.·;:> p-:-rdut"Cr pe.;ta 1sr; sõb:-e as Os produtores têm clamado, pedindo 1~põsto .. Evidentemente, nao é illl~ lnnceada e prmcipalmente o ro1~ho, 
ven:'!n rr.qu:mto que o segundo e o providêllcins nnEsas. e 0 Govêrno· pro· posto, ~ <?Onfisco. Outro aspecto que mas, qum~o ven~em, vendem se~ Im­
tere~irn prod·Itos P"-gnm também meteu, conforme n~Uciam os .jornais desejo :nhentar é a _questfo do _pn~a- pôsto de euculaçao de mercadorias e o 
lJ.r; Pl:l'> sôb-rc O." dife-rznça, que re~ de hoje, fazer modificação no iplpâSto mento do ICM, .. fetto pelo prm1e1ro produtor de aves e ovos e êste tem 
pre- n ·ro1 muito menos que 15';, sõ- de cir-culação, qua está catl$ando um pro~utor, em Gotas, c-onform~ verifi- q~e arcar ·t?o~ todo o custo, porque 
b1 e o tl"tal. mal terrível à agricultura e à pecuá· c:uei ~á po~coa ·dias: o imposto só- neo tem cre_dito. ~ou a favor do I!U-

:r-::;a 1'.-')U co-ntra o impOsto, tn!lS ria. Estas não têrít asststência alguma br~ CJ!CUlr!çao de mercadorias á pago pô&to de C1rculaçao de Mercadorurs 
qu:n•'l à stL1 aplicaçEo ao p:imc-iro e o impôst.o pesado al'nda as onera ~runeotr.o pelo produtor e ó exori.lt- !mas com justa tributação ao criador 
p:·;-(~uto;. rm todos os gêneros. tante. No-m~u Estado, não é ~e 15~~. da riqueza, ao primeiro vendedor. 

N'') !t'11emos esquecer que o pri- é _de 18%. ~O produtor de feij.'lo, na o SR. NITILIO FONTANA - Há 
m~i-m u.odutor é quem .ria a riqueza O E.R. ATTILIO FONTANA - No- mmha reg!uo, tem de entregar 18 SJ.~ pouco tempo, em entr-evista com o Se~ 
o cutn tramfere 0 Juero, manipu- bre Senador. ;oão Abraháo, agradeço coo dessa leguminosa ·para pod~r nhor Governador de Santa Catal'mél, 
Ian::It1 ,. ~~nefic;ando a matéria pri- o aparte de- Vossa Excelência e es- transacion.ax com 100 sacos. E' ex- tlve oportunidade de fazer sentir a 
ma.· De m')dn oue não. posso concor- clareço que fiz referência a um com .. cessivo. Quanto à argumentação de S. Ex• que não d~vta isentar do Im­
da .. ~rm v. ~::r PJn que êsse impôsto prador de Belo Horiz-onte. Estava V. Ex" d.e que os Governadores es- pôsto de Circulação de Mercadorias 
est"'a t..,~,endo bem para o Brasil. presente quando êle dizia que estava t~o reclamando a baixa receita, tem r.::; rações balanceadlS, muito emilora 
O ou"' nó> e-!:+'lmos vendo é o Br-losil P-Dg:ando 14 cruzeiros e. arroba líqüida -toda a razão, por uin motivo muito snja a minha· organização produtora 
pnn•''<;!l. i-> em suas atividades agri- e que at~ despesas seriam Ue 2 cruzei- simples: diminuição da receita é c~u- de ra.çõe::. balanceadas.. Examinando 
c0lns Pftl <;Uas at.h,idatlrs primárias. ro.s a arrôba. Nestas condições, o pe- .sade. pela paralisação dos negócios, o assunto com isençúo de ânimo, com 
Po1· ex<"n1o1o er;tão paralisadas as cuarista vendedor, em Goiás. de bois não só no âmbrto regional, mas em s.q,uêle espírito com que deven1os ex:l­
"siderl'n•,-,.ic:--s IJfl'sileira-'3. Têdas estão gordoo. estava: recebendo apenas 12 todo o Brasil. _Dai a. baixa arrecada~ minar todos os problemas que diz:m 
em Sii-P1f'§.n dificilima, por causa do cruzeiros a arr6ba, çfio. Se se colocasse o percentual de r~:speito ao bem públict, riõ.o podeli<l, 
ônuo;; do imoôsto s<ibre ~eus produtos. 0 Sr. Domicio Gondim _ Estã'o 40%, aínda assim estariam rcclaman- e-~n absoluto. concordnr com a -is:m­
Qui:r"e tlrr cento sõbre um atonela- é evidente que está descontM'l.tio por- do, porque, repito, a. arrecadação é çi1o do tmp6sto de Clrculacão de 
da dr> 11 .. 0. Não existe nO· mWldo baixa, em face do volume de negó- Me.l.adorla.s, mesmo s6bre produto de que é pago por ano. . .,_ • casr") ;.m<>L Nem mesmo producão . CIOS, para enfrentar aa necessidades minha fabricaçuo. ·.., 
par·1. · c"no::"mo local P. obrigada a pa- O s~. ATTILIO FONTANA - :E>er- dos Governos estadeaia. Permtta.-me, nobre Senador; decla-
gar .. -~, nu<~n+i~t. Não ·PO-derei con- mita-me completar, Senador Dotnfcio O S!t. ATI'ILIO FONTANA- Não r:u que sou estudioso da matéria.. E3-
CO!'ihr r-rm v. Ex'. apesar de admi- Gondim. o que há é o seguinte: le- deVc::lOjJ oons:!d~l' a ~~_o oom-a ;tAmdo qw.t deve ser man·tkl:o o lO­
Pá-la profundamente .na. defesa d~ mcntàve-lmente, no setor da !'Keátia, ~· S3 hâ m::!'Zl ~ uma ps.uta I.PSii;:to &:& Grn:ruleçlo do ~~ 
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nom as· possíveis correções, principal­
.nente, fazendo cumprir a· lei, evit~­
·to que se verifiquem majorações em 
:ua cobrança, como se tem ouvida: os 
nobres senadores declararem que em 
,eus Estados os Governos aumentam 

adiantados já adotaram o mesmo cri­
tério do ICM. E nós não devemos re­
tornar ao malfadado Imp&to de Ven­
das e Consignações. <Muito bem! 
Milito bem!) 

o Valor. através d~ uma pa~t.a, pa:a CON.WARECE~I MAIS OS. dl::NOO-
que inmda '?· ImAposto de .Circulaçao RESsENADOREfh 
de MEl(cadonas sobre um pre;o supe- ----
·ior ao real. Isso é uma drstorção. é Alvaro Maia. 

-montantes das emissGas de -pale· to ao Conselho, no.sentido de que nos 
moeda que tenham sido feitas mande quantos exemplares puder dês­
para atendimento das atividades se: relatórü .. , para conhecimento dos 
produti'vas". Srs. Senad-ores. 

Está no art. 49 da Lei 4. 595, cujos ~~~s~ ~ _yg:tasão. 
outros. dispositivos condicionam as o SR. AURÉLIO VIANN<S., 

nado Federal. _ (~~ra encaminhar a votação - Sem 
Sr. Presidente, -embora a lei fale, r~vtsao do ora~r) -·Sr. PresHl~nte, 

.nn êrro que deve ser corrigido. M:ilton Trmdade. 
Entendo mesmo que, corrigidas al- Cat.tet·e Pinheiro .. 

:lumas distorções, poderemos ingres- Sebastião Archer. 
;ar numa fase de desenvolvimento de Victorino Freire. 
~t.ti·vidades sem privilégios a quem quer Petrônio Portela. 
=IU€ seja e inuito menos àqueles s"o- Paulo Saras :ate. 
.1egadores que eram exatamente o Wilson Gonçal'\les. 
~naior empecilho aos industriais e pro- Dinarte Mariz. 
lutares honestos que pagavam o seu Manoel Villn.ça. 
tributo. Havia uma disparid-ade imen-· Teotônio Vilela. 
>a entre aquêles que pagavam e os Carvalho Pipto. · 

emissões, à autorização prévia do Se-~ , - ·"' 

a ·a remessa, do relatório ao diante da questao de ordem susCltada 
c~~~~!ss~ Nacional, é êsie uma ver- pe:o n~bre Senador _Bezerra Net_?, ~áo 1 

dadeira,- completa e minudente pres,_ no::. fut tamos de. opmar sôbre tao lll· 
tação de cont-as do Conselho Munerá- tere.s~ante maténa. Pa..ta que v~m- um 

'rio Nacional ao Congresso J.~aciona1, relatorio,. de quas~ trezeltN!s pagm_as,. 
sôbre suas atividades no ano anterior. ao C~n1pesso NaciOnal? Pa?b: se.r hdo 
ora,, pelo que se vê do avulso,·o Pie- na B1bhoteca ou no n_osso .gabmet.e? 
nário não toma collhecimento dé-'5te Para ser· !lnalisado e discutido,_ P !tm 
relatório. Baseia-se. apenas no pa·.· de que dele. tire~os algu_qtas Il~çoes, 
rec-er, por m:ús respeitável a_ue s~ja., algumas conclu?oes que nos s1r":am 
da Comissão de Economia. ~a_ra um entendimento r_nelho_r da ~o­

Acho, sr. Presidente, que matéi·Ja lltic~ econõmicAo-fina.ncetra e admims­
de tantl~ relevân:ia deveria ser, na t~atiVa do governo centra~? A conclu­
íntegra dO· conhecimento de carh um ~ao ~ ~emp!·e P~lo arqmv~men-to dC? 
dos senhor-es Senadores não n:pimas t el;RtoriO. Se vai _ser .l!rqmyado. vai 

.}Ue s~negavam. HOje, com o nôvo tri· João Abrahão. 
.~uto. o próprio comcrcia11te exige do Armando Storni. 
·1endedor a nota fiscal ou a fatura de, Celso Ramos. 
..-enda. porque sàm-ente assim êle pode 
::ontabilizar a operação, pagando im· 
pôsto apenas sóbre a diferença entre 

O SR. PREfJDENj[E: po·· se tratar de matéria nova de ser sepultado_. _Entao_, nao ha gran ie-
(Guido Mondin) - Sõbre a mesa.,

1
-profuncta importância, como também .z~ .em se exigir a vm~a- de um r~l~~ 

requerimento que vai sr'e lido pelo· por estar relacionada, diretamente, ton~ ao Con?r~sso Nacmnal. Por qu~? 
<:::!"" hor 1º secretário. com a.s nossas responsabilidades je Q,?ais" os ObJetivos?_ E se a conclusao • 11. compra e a venda da mercadoria. 

f: j_ld._2 o seguznte; 

trovérsias existentes entre aquêles qu REQUERiMENTó 

Senhor Presidente, Srs. senadores, 
qu:..nc.to o Govêrno federal ptOcura r~ 
exa1~1.nar ü problema, ante as con-

defendem o tnbuto atual e aquêles N9 480, de 1967 
que apóiam o Impôsto de VBnd3s e ..-.~ .. - __....,.--~-

Conaignações. vem a P~~o o edt~na' R3queremos urgência, ncs têrn::-os do 
que o "Jorn!ll do Brasil de dom1~g artigo 326, número 5-C, do RegL"llt'!:.­
ultJmo publicou. Focaliza o Impost to Interno para-o Projeto Cl.e Lei do 
de Circulação de. Mercadorias, fazen- Senado núiuero 29, de 1967, que altera 
do apreciaçã-O mmto clara, e no final as Armas Nacionais e o Selo Nacio­
tliz que deve ser reexaminado, devem nal. 
ser ccrrigid4.S ·certas distorções. Mas Sala das Sessões, em ::10 <te maio de 

fiscais da aplicação da lei dos r.a.pi- n_ao fosse pel? arqm~amento. qual _r e· 
tai•· das I eis financeiras ns. 4. 728 e na a conclusao? H a algumas co,sas. 
4.59'5. de -1964 e 19€5. que· el_l ainda não entendo neste país. 

Há, portanto, lamentável lrregilla- Esta e uma delas. 
riãade no fato de nos ser vedada a O Re~or. ao certo, teve o trab:J.~ho 
apreciação da matéria por r não co- de ler as. du~entas e" tantas páginas 
nhecermos, através do relatorio anual do relatóno, tirando dele as suas cun­
a que deveria acompanhar o avul~o. a clu.sões_. Numa delas, diz o seguinte: 
prestação de contas do Conselho Mo- "\ "O relatório mostra_ qUe ~a >;:;C.O• 
netáric Nacional, na integra perante nomia. br"asileira teve •·desemoe-
o Congre.sso. nho satisfatório'', em 1966, emlJÔra, 

Estas as .ponderações, observaçõé\ a o Govêrno fô.sse Obrigado a "tomar 
estranheza aue me permiti fa.z...r · medidas de saneamento finan!::ei-epfatiza- que esta tributação ·é{\ mais 1967. - Fili11to Mtu{~r. 

ju3ta que se po<ierl'a esperar. · ,.. ~ 
Assim sen-do, confiamos em que os O :sR. PRESID~~TJ?·. 

(Muito bem!) · ---4 ro externo e interno". Assinala o 
avanço da produção industrial, a 
expansão da;; exportações e a. ele­
vação das inversões públicas e 
privadas mostrando, ainda. qJle ~ 
produção agrícola foi insatisf'ltó-. 
ria". 

responsâveis encontrem a solução pf,!.ra (Guido Mot.din) - De acôrdo f!Oill 
aperfeiçoar o atual Impôsto de C:ir- o Regimento, êste requérim,ento fl­
culação de Mercadorias. que há de gurará na ordem do Dia da s,~ssâo 
contribuir princiPalmente pam o f o- seguinte. 
mento da produção, o que é vilal, 
o que é fundamenta1 para uma Nação <Gut'do Mo,zdln) - Passa à 
como e.- nossa, que ne.cessita princi­
palmente de aumentar sua produti· 
vidade a fim de poder reduzir os 
custos e tornar o assalariado maior 
consumi{Jorl~ tu?o o que pro.ÁUZimos 
em no~o 1s. 

"o Sr. D nício Gondtm - Permite 
V. -EX'!- um aparte? 

O SR. ATT!LIO FONTANA- Com 
prazer. 

o Sr. Domicio Gondim - O argu-
, ment'"" de. v. EX.~!- é que o ICM val 

ace.bar com a inCidência em cascata, 
cbm a intermediação. Mas o ICM_ veio 
criar um excelente campo para a in­
termediação. pa~·a diminuir o impôsto 
daqueles . que e-ram intermediários. 
Veio formar uma cascata mal'or por­
que é ótimo negócio ser intermediá­
rio no3s circunstâncias atuais com a 
eriacão "do ICM. O Brásil inteiro está 
vendo que quem está pagando o ICM 
é o produtor original, o pro-dutor pri­
maria. o primeiro produtor. O se-: 
gundo está pagando apenas a dtfe· 
rença entre a compra e a venda. ·E 
o terceiro a mesma coisa. ·f:ste lm­
PÔ3to sim. criou a- intermediação. E' 
ótimo negócio para as emprêsas. co ... 
merciais e ·industriais terem maior 
número de estabelecimentos, PCh·que 
v~... pagar menos impôsto, em vez 
de pagar o impôs to justo: 

O SR. ATIIL!O FONTANA Se-
nhor Presidente, termi'narei em se­
gruda, após responder ao aparte do 
nobre Senador Domicio Go-ndim. 

A oferta e a procura é que regptam 
o preçO. O interJnediário, tendo me­
nor despesa, como no caso do .ICM, 
a competição o obligará a ba-ixar o 
preço e terem-OS, em conseqüência; a 
consumidor· benefiCiado. Devemos r-e .. 
a1mente preservar as d1u.s clp;;es: 
produtora e consumidora. 

Senhor Presidente. entendo Qh.~ a 
decisão tomada, depois de longos de­
bates e de muitas ~tudos. é aquela 
que mars convé;n' ao Brasil. Repito, 
não só o_ Brasil, roas ~outroS países 

ORDEl\I DO,_DI~ 

V"Qt.Q~Q'J!.1LtYLnP._1in""{co~. -do 
Parece?" n+' 280, de 1967, da_ C~M­
são de- f;'in"ançils . sôbre o Oficio 
1-67. de 31 de ·março de 1967, do 
Senhor PresidentL_do. Conselho 
Monetário iÍ{aciOnat encaminha-n­
dO um relãõrlo sobre a -:-jtfuiçao 
11iónetãrfã e -c·reditícia- do Pais. ..no 
ano de 1@6. (Pafecer-P"eiõârqu-t­
vamento). 

A Discussão foi encen-ada ontem. 
O parecer e-pefõ arquiVamento. 

·Em votação o P~I-~çer,, ___ na& suas 
~o.ru::tJ:Wie.s. 

O SR. BEZERRA.._ NE_TQ: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Te~ a palavra 
o Senhor Senador Bezerra -Neto_ para 
encaminhar a votação. 

O SR. BEZICRRA NÉJ.91 

(Para encaminhar a votação 
Sem. revisão do orador) - Senhor 
Presidente, Srs, Senadores, infeliz­
mente estâ encerrada a discussão da 
matéria que, do ponto de vista do 
funcionamehto do Senado, é de ex­
cepcional importância.· 

Trata-se; sr. Presidente, da apl!ca­
ção da lei 4.595. criando o Conselh9 
Monetário Nacional, instituição fl­
nanceira relaciónada com o mercado 
de capitais. 

Diz c art. 49: 
1'0 Conselho Monetário Nacio­

nal enca.minha.rá ao COngre:.so 
Nacional até 31 de março de. 
cada anc., r-elatório da situação 
monetária e creditícia do Pats no 
ano anteriot·, no qual uescreverâ 
minude:utemente as providências 
adotadas para cumprimento dos 
objetivos estabelecidos nesta Lei, 
.i~ficados destacadamente 'OS 

O SR. PRESIDEli'J,:.E_:_ 

(Guido Mondin) - o relatório en­
caminhado pelo Presidente do Conse­
lho Monetário Nacional compõe-se, 
coro os quadros anexos, de 289 fôlhas. 

Como o Sr. Senador Bezerra NetiJ 
pode verificar, pelo volume que tenho 
sôbre a mesa, torna-se, realmente, di­
fícil a't.ender à suge;.;tão de S. Exa. 

De sorte que, .o recurso seria peJ.1r 
ao próprio Conselho que mandasse aos 
Srs. Senadores exemplares dêsse rela­
tório. 

Atendendo ao pedido de V. Exa., a 
Mesa fará solicitação .nsse sentido. 

Q_§_R. BliZER~-~ ~FJ:.-0: 
Sr. Presidente, peçoa palavra _pe-la 

ordem. 
O SR, "PRESIDE!i'!"E: 

(G~Ído Mondin) - Tem a palav!"a o 
nobre senador. 

íO ~elatório mostra que a econo~ia 
teve desempenho satisfatório e m1966'', 
mas o relatório mostra também que a 
produção agrícola foi insatisfatória. E 
foi tão insatisfatória que o relató,·io 
proclama repitó: apesar de mostrar 
que a economia brasileira teve desc~m­
penho satisfatória, em 1966, quanto à 
elevação do custo de vida, em 1966, 
diz o Conselho Monetário que tal 

1'reflete o declinio assinalado na 
produção agrícola", enquanto" o 
aumento do meio circulante resul­
tou das exigências das _atividades 

_; ecnnõmicas em geral. 

Subiu o custo da vida, pelo declínio 
da produção. agrícola. Conseqüênte .. 

O .SR. ~E~~_I1B-_}. _ ~E_TQ: mente, não tendo sido os salários .:los 
{Pela ordem - sem revisão do ora- ·consumidores convenientemente :-ea­

dor) .:.... sr. Presidente, a matéria su- justados, inclusive os doS servid.)res 
gere providências da nossa parte. civis e militares. só poderia ter havi-

a Regimento comum -:- porque se do insa~isfação coletiva, pôsto, que a 
trata de trabalho a ser apreciado p~lo maioria da população brasileira é 
próprio congresso Nacional _ poderia constituída de assalariados. 
tratar -disto, uma vez que está em Logo. os objetivos visados pelo Go­
Vias de ser reformado. E' uma idéia vérno próximo passado não foram al· 
nova na nova eowtituição a ó.e que cancados. De modo nenhum! . 
devemos prever. em têtmos regim~n- Nó~ não aceitamos e ambos, o no~· 
tais, as providências a serem tomadas bre Senador Mário Martins t> o ora­
Pf'1o conselho Monetário Nacional, isto dor, assinalamos êsse textc do ·ela~~ 
é, mandando um resumo para 0 --:o- rio· a declaração de que "a situação 
nhecimento do Plenário. monetária e creditícia do Pais desen .. 

E' just0 que o Plenárià não se sa- volveu-se em ritmo encorajador". 
tisfaça apenas com _0 , pa-recer da co- Não é possíveL porque a evidência 
missão de Economia. A matéria é de é outra! . , 
suma importância e nos oferece até 0 ~~~·ê~o ng.m;~Joê~i~~nqu~~~~avs~ ;~,~ sugestões sôbre a situação, sôbre os 
trabalhos: do Conselho do Banco cen- te Pais: a insatisfação dos assalarir.-­
tral e das· nossas funções fiscalizado- dos; a preocupaçã-o das classes l.J'."O-
ras e até para projeios nossos. dutor.as: a grande p~eocupação da,q_ue-

, _ les que labutam e v1vem no camuo e 
Como se trata de matéria nova, acre- de campo pa.ra o País, comD div'ersos 

dito que o nosso próprio Reg~ntol Sepadores vêm assinahindo. iPclusi·. 
deve ser adaptado s. essa nova situa- ve - com raríssimas exceções - ce-
çãQ-. nadores da ARENA. do Partido do no..: 

o SR. PRESIDENTE: vêrno; com os tributos que foram ma­
. jorados de tal modo que tornou-se ..-a 

<Guido Mondin) - Realniente, a vida de quem produz e de quem con­
solução .adequada se encontrarta numa some quase que insustentável, não pO· 
emenda ao Regimento. No momento, demos aceitar essa conclusão. De modo 
porém. cabe à Mesa orovidenciar Jun- nenhumJ Só mesmo votando .Pelo rw-



C"·::•::!:Dent::~. 1l:de rel~tório deve s;:r para qu.e to=:là.>s:=.t?S conhecim~to :A ma.t&ri~ ""ai p.u-s. o qu~ se ch2ma zê-lo por desconhecer a tJU;t.téna, por 
~L:.::c,w.o arquivado, sep""J.ltado. da matéria.. I em .AJ:qwvo - o "arqwver mortv" ~ lnão ter estado presonte, X>mo seri.n. 

o:-a.., Sr. Pre3idente, só mesmo - Depois, entretanto, verifiquei que o assunto está llquia:tt.t."', naJ .::...: l..:~- de meu dever, por ocasião da. discus-
.Tepi~o - propor-se o arquivam~'.:lto, Vossa. Excelência deu andamento à Bita mais de maténa. Vai para o c e- são que é que quando eu tf'na o "lJao 
puro· e sim~les, desta matérta, dêste :rf'- votação. Então, estou no receio de nlitério doo e:;tudos êste~ no caso realmente me escla.iecer. 
la~ório. que só tomaremos conhecimento da mUit.o importante, porque vem dar Não tendo ass:s:1_ 1 .1 t: ·_.., 

Me::mo çuando encaminhamos a vo~ matéria depois de a Casa deliberar, contas, não a nós in-dividualmen~,.e, lou?ando-me -axclusivamente nc::.te. 
t.açê.o da Ida,téria que vem logo cteç·:lis conseqllente:mente depois de o rela~ mas à Nação, do que toi a política conclusão, -volto.a repetir, sem nen., ... tn 
deSta, vamc:, t:ncontrar, num relatô:.:io tório ser arquivado. monetária e de crédito do Go1ê . .:-no desaprv~u '"" .1 n 
do Conselho Nacional de Economia - Nessas condições, quero acreditar p-assado. . <ia Comissão de Finanças e mult.c 
é verdade que sôbre o ano de 65 - que talvez fôsse desnecessârio solici~ Res~ito todos os integrantes da ma:s, aq meu colega ·e amigo, sena~ 
uma opinião que diverge, funda e tar do Conselho Monetário Nacional Coml.ssáo, sobretuc:to u -~ ' dor CaLrlos Líndemberg, não estou em 
profundamente, do conselho Mondá~ a diligência em táo boa hora enuncia- amigo pessoal, Senador Carlos Lill- c0ndições de votar. Agora, .:>e ~ "'r 
rio Nacional. da Por Vossa Excelência, porque ai ctemberg. Mas verificamos que,_ cuum obrigado a votar, votarel contra. sem 

Não .sei mesmç se essa opinião .:~.ssun poderemos ir ap arquivo, já não t-ere- todos os relatórios, êste esta diVl.:t~c:'o saber contra quê, sem saber o auP 
se e}.:pressa por ser de moJletaristas mos que opinar, virão outras matérias em duas partes, como todo parecel: poC~eria. recolil.endar além de arqt111;n~ 
:puros. A impressão é que nós ter:1os qu-e terão prioridade. A verdade é que r.~latório e opiniã.o ou parecer, Ve~u me--1to. De maneira que estou em In· 

não vamos ler nada ne'n , ..:q, :1 "'.r -tido, neste País, nos últimoS anos, m::r- nada. Vamos nos louvar exclusiva- ficamos então que, no avulso, sómen- teira perplexidade. (Muito tJemll 
ticularmente no Ministério da Fazen~ mente no estudo fel·to pela comlSS· a·o te nas dez últimas linhas é que há C SR SI 
da, mais financistas que economist:..s, de Finanças. . uma OlJiniao. va.H"'.:; li ... _- .~ ___ .J:.f1f=..oQ.ENTE_: 
aquêles que se preocupam apenas coru Ora, Senhor Presidente, Vossa Ex- últim~s_ dez lin~a:;. O mais é un;a (Guido Monàtn) _ o pa.rágra.tiJ & 
o equilíbrio orçamentário, mesmo Que celência, vossa Excelência citou, hcl exposiçao _resumidtssima, como nao do artigo 49 da Lei 4.595 diz 0 se-
as emissões levem a população brasl- pouco, a leique, por sinal, está no Re- poder~b._delxar u~_l....~.- ". . guinte: 
leira ao clesespêro. latório do nobre Relator da comissão tas pagmas, resumidas -em cmqu..:~t~ "O conselho Monetário Na.. ,_ 

I E e o Govêmo atual se conduzir de Finanças; § 69 dQ art. 49 àa Lei ou .sesse~t~ linhas! Diz assim, con- nal encamiiÍhará ao Congresso N-~-
como o pJssado, particularmente, vai 119 4 _595 que diz que, ".em obedl- ~'?'r?le ~01 lld_o pelo nobre senador Au. cional, até 31 de março de C'2.fta 
verificar que a inquietação dos assa- encaminhada ao senado". tello VIanna. .P ano, relatório da evolução da fi~ 
lariados, civis e militares, funcioná~ ConfeSSQ, e preciso penitenciar-me "Realmente, a exposição do tuação monetária e creditícia rio 

I ri0:5 pút11cosJederaiS,. estaduais, ~utâ:- disto: ainda não estou afeito po Re.:. conselho Monetário Naci-ona! país no ano anterior, no qual de-::-
qmcos. ou ~ao, aumenta, na !aza0 d_I~ gimento do sena-do e ainda renho de mostra que a situação mone~a~·la c:e!er~. minudentemente, as p'"o .. 

1 
reta .~.a a.ta. do custo !i~ VIda e na/memória. passados ·s~is anos. 0 Regi- ~ creditícia do Pais desenvotveJi.. VIdenCias adotadas para cumpri~ 

. estal::u_ l_dade de seus ~alarws. . menta Ela Câmara dos Deputados. se em ritmo encora,'lador, . . . menta dos objetivos estabeler.Jdos 
E"mllmdo~se ou nlll:Jorando~se tn- Acredito que, no caso~ o que estava. Deve estar faltando aquí al&mna nesta lei, justificando, destaca.Ja .. 

butos, o r .... :mlta.do e o m~smo: au~ •estabelecido para a Câmara· Menor coiss., porque diz "ano passado". mente, os montantes das ado';ÕE'S 
mento do cmto de vida. Impostos es~ l está para a Maior. 1!: que, tõda.s as de papel-moeda que tenha sido ff'I-
corcha.n:es .. J.?teços altos de m·ercado-j vêzes que se submetia à apreciação ' · · · e desautorlza as llllui'1na- to para atendimento daa ":ttlvida-
rias: msa~LS!açao. popular .. ~stamos da casa um proj!JtO, desde que êle ções pessimistas que, con:han~c- des produtivas.-•• 
vend_o ~m1s:>oes ac1ma dos 1m1.1tes su- i citasse leis, as proposições faziam-se mente, são levadas ao àommiO 
por-t.ave1s e o. resultado é o tne~mo: . aoornpanha.r do texto peio.·menos das púbHco", .Apenas isso diz o § 69, do Art. 19, 
insatisfaçii.o popular. ~ I citações. Assim, não sabemos real-. 0 da citada lei. 
. Senhor Pres1dent~. Vossa E;xcel~n- mente em obediência a ·:tue textQ, a. ra, Sr. Presidente, devo de!!lr..rar Ii;egimentalmente, nobre .Senador 

c1a com muita gent:rleza, que e m~n~o que lei, a que pará:grafo, a que ar- que tenho formado, por inad2vert..:r .... Mário Martins, não temos recursos r,o 
do nosso _n6ra~o, _olh01l par~ ... ~ r3:ogiO , tigo é que 0 conselho MCnetario Na- cia possivelmente, neste cortejo uJs instante em que estamos votandê. o 
numa aavêrtencm. Concluo, porq_ue cional e11caminho~ 0 relatório ao Pess1mi.stas, porque tenho ouvido ~o- parecer da ·comissão, para a retir'!da 
Vos~fl Excelência tem ft\Zãq,. o te~~ !Congresso. · dos os industriais do Brasil dizin~m da matéria. Teremos que votâ~Ia. 
po para encamlnha~entb de votaç~o Tomaria, portanto, a liberdade à-e que outra c.oisa não tem feita-, nos úJ~ V. Exa., por exemplo, referiu-se a.o 
está esgotado, mas ll;aO po~diamos de1~ 'sugerir a Vos.sa Excelência, já que tim.os anos, do que 0 que eles chamam fat1> de o texto desta lei não ter s!rto 
~ar que e~s~ matér1a foss~ !Dtada, .daqui por diante vamos pedir relatóp 0 trottotr bancário. Não podem, sz.~ inç!uído no parecer. 
sem qne flze1:semos a apreCiaçuo que rics em número s'.lficient::-, t!i.l3 tn ... :.- quer, tratai da administração das I.embro a v·. Exa. que, pelo Re~­
ora. f::~~.m·os. l bém os aVlllsos se fiz::-ssem acampa- 6uas emprésaa devido à tal. ta ::le <!a- me.nto, fazemos essa exigência a per> as 

O Senhor Senador Bezerra. Neto .nhar das citações legais, quando são Pital de giro. Não havia Ctéd!to, e to .. na apresentação· de projetos de lP1s, 
chamou nossa atenção para o dispo- 1 invocados determinados artigos de dos nós sabemos 0 que 19i a f-:Jrne ae que.ndo êsses projetos aJtPram out.,.as 
sitivo de uma. lei que existe, que vige 1 determinatlas leis crédito durante és.se período. E e (-:.-::e leis ou as mencionam, de qualquer 
neste_ I?a:S e isto impede que façamos Declaro a vossa 'Excelência qu-e, da relatório, conforme quero crer, vai· fór:ma. - -
rest;1çoes ao rela.t?rio, que é _um con-. minha parte, não sei absolutamente o nos demonstrar que a ''situaçao mo· Eistamos, portanto, nesta situação; a 
jun,.o de contradições. (MUlto bem> texto dêste parágrafo. não sei a 1ue lletári~ e cretiitic1a d..> .t .. ~ - cor..clusão é pelo arquivamento. 0 ar .. 

. estamos sendo chamadcs, veu-se em ritmo encoraja dor, no ano quivament é ape d f! 1 O S:t · ?RESlDENTE. Diz v. Ex !I também, ..::om m!.li~a Passado, e desautorJza as il1formacvcs 0 nag 0 0 c 0 enca-
-- -. '"'-·'-,_,.,... . .,... . Pessimistas que, constantemente, -,_a" minhando o relatório e o parecer d&-
(Guiao Alandlm) - O envio de re~ propriedade. ouE' d~t'.,..,.,o~ ~~r (' ,_ v Comissão .. o relatório prOpriamente, 

Jatório ao congress::> por parte do dos para arquivar. J:t evidente que não l~vadas ao domínio público'' acho que vai para a Biblioteca, onde fica à •15 .. ConSelho Mon·e~ário Nacio-nal obedece seria para devolver. Mas admito que H>dos nÓS temos interêsse em 1er ·esse pm:ição para leitura. 
a imperativo legal. fôsse para debater. documento, porque a maioria de nos, . verificamos, pelo debate no enc?' 

A I-el número 4.59ã, de 31 de de~ ~á que nã~ seria elega!lt~ ~e ll.rria pelo qlue tenho ouviQ.o aqUl, .:;obretudo minbamento da votação que a mar.êria 
Palte nem JUSto nem Jllrl"lCO que e inc u,sive de hom-~ns da MtÁI.'lA, · zembro de 1964, dete:-minou ao con- ' ~ · . . ..., é viva. De sorte que permitirá ao- oQ~ 

selho as&hn proceder até 31 de março \devolvessemos um re!atono yora~;e~ tem pensamento justamente con~r::t- bre Senador tomar ciência da orovt~ 
dP ca<.la e no. - mos por sua devoluçao .. Entao: que~ rio. Temos visto homens áas ~Ias.">~s dência. 1R Mesa. solicitando ao êon. se-

remos Saber por esta lel "aragl"dfO produtoras, aa 1ndusw.~J, u..a. . .r~··.. .l-
1 • :-< ' ~ '"" lho Monetário Nacional d" envJo de o Relatório teria de ser apreciado, ou artigo, quãl a alternativa 'J.Ue nos ra, da pecuária, d-o comércto, tojos exemplares para conhecimento dos se-

e o f::>i pela Comissão1 tendo sido a restaria na apreciaçã-o de maréria éles num hino coral reclamando con- nhores Senadores. A matéria é- va~t.a e 
conclu.c;U0 _do parecer p_elo ~rquiva~ 1 ct~sta natureza . ro-· · tra a política creditícia do Gove.mo, parece de extrema utilidade para 

0 
~s~ 

rnen~o. po_Is outro não podena ser o \lei, um artigo, um parágrafo que de· sobretud.o no 'ano d·B 19"56. t ., d b t 
destmo dJSSe Relatório. No entanttl, terminou isso. não foi exchtsiv.e.m:õn· 2erguntaria., poi~ à Mesa, caso u- uc.o e os e a es que se seguirem Pste 
in.sisUrâ a Mesa na ~emessa de mais te para que uma éo:]lissão _ à de: vesse cab~-ento a pergunta, sob o ano. 
exemplares da maténa para estudo Finanças, a de Economia ou :ttJ.nlquer Ponto de VISta regimental: c que va~ Não tem~ JIIais outro remédio re~ 
dos s ·n11~.res s madores, pará s,cns cc, ... outra _ se reunisse e 0 relator t.i~· mo.s fazer? ~ós vamoS mandar arquiM giiuental serlão o de votar o parecer 
mentür:o.s e crit~cas. v:esse 0 trabalho de ler 200 pár,ma;s va.r? lt isso que nos autQtiza J> pará .. da, C~missão. 

Em ~otJ.cão. e depois opinãssemos pelo arq .. liva- gérafo 6 .. tAo art. 49 da Lei 4.595? E.l-i! _o SR. JOSAPDAT MAR __ IN_ HO: 
mente>, ficande>, no caso, exclus~va- s permi e arquivar? Não nos perna- ~ 
mente para "' relator o prjviJégjo de te~ entrar ~m análises mais pro-funda? (Pela ordem) - <Sem revisão dO 
analisar êste relatório. 1 · 'Nao permite sugestões, crlti.cas? orador) - Sr. Presidente, deseje..rfa 

O f-:1. ~--~Ciro r.IARTINS: 
-..,:;::_-,- -

Peço a palavra, Senhor Pre.siue-nte. A mim f'tlrr~M" ... ~· ,..~ .... Q,. Uma vez que· estou convenclcto de ap~mas um ~sclarecimento: foi o rela-
C F."3. . .:·~:-;:s;_r~._!:.: d-ente, que· temos ali c.ma radiog-·ana que a lei nv.s permite ta?er su-;.cs- 1 tório enca~~hado ao Senado publl~ 
(Gt!"d.o MOndin) :..- Tem a palavra da P::>lítica monetária e da politlca tiies, fi!.M se não podemos nem Isto cacTo no Dtarzo do Congresso? 

0 no';)re SeDhor senador. creditfcia no ano pac;e_.:.d'. í"azer, quero _me valer de .nn ar"'Jgo O SR. PRESl.P~NT_}_l•: 
sido escritas 2.'l't""".,•';i1Ul~ ...... ~ ,. ........ u,, que, como disse, espero es:.::-Ja ·~·?::lfl~ 
trabalhada$, debatidas, exclusiva:nen. do no Itegimento Interno da C.::aJa 
te cem a .finalidade· cte mi.r direta- Para deixar de vota:r por .1ao C-Jllhe~ 
mente do ConSelho Mortetál"to, pas- cer a matéria. Não estou em condi~ 
sando por uma comissão, ond-e um ções de votar porque, infeiizmcme, 
re1ator estudou r-.... ,-~ t~do g,uanto. sei em !llatêtia de roliM 

O SR. MAJ'U~M4J'T_Ill_S: 
(Para etJcaminhar a votação - sem 

revisáo do oradOr) - Senhor Presi­
dente, quando Vo.s.sa Excelência, res~ 
pondendo a .um dos nossos eminentes 
cole?;as. informava qae pretendia so~ 
licitar do conselho Monetário "Nacio­
na1, a remessa de exemplar-es ern nú~ 
mel'O suLciente para que pudessem 
ser compu1sados pelos Senaàg.tes ln~ 
tere!'l~aqos na matéria, tinha ficado 
oom a impress.áo de que Vossa Exce­
lência ia sustar o audamento. d{} pro~ 
cesso da votação, hoje, para que então 
se cumprisse aquilo que Vossa ExCe­
lência, com grande sabedoria, julgou 
eonveniente solicitar - ex_empiares 

(Guído Mondín) - Não foi publi­
caô o exatamente pela ex:tensão da ma .. 
téría. 

téria para em siguida. ir para um t1ca tmanceua monetária 0redH1c1a M&e~ V. Ex'~> aca"a de declarar 
arquivo. Há qualquer coisa enada ou não correspon<Íe às conclu'sôes u quê 

1
e eu respeito evidentemente a. deCisão 

omissa na lei ou no nosso sistema de vamos chegar, dentro de povco. 1!.:, JJ ~ que já não há que -fazer, a esta ai­
trabalho, no meu modo de ver, àata me.smo tempo, acho que a ~ação naoltura do encaminhamento da matéria· 
venia. Vê v. Ex~ que, se vamos tu~ Vai compreender como se re:me u seM ora em fase de votação. Mas, ao que 
mar conhecimento, vamos dar unia nad-o para estudar um relatório e parece, .a matéria é que não poderia 
chancela. o sena-do tomará ~ovllec1~ de:pols, s-em _maiores escln.r~·'l.i'!l~.i.lT.OE; ter Sido incluíd~ na Ordem do.Dia. 
mento. dentro de alguns mlnu~os, opma exclUSIVamente pelo are J.>'·J.~ r A presunção e a de que, ao ,n,..nfS 
dêste relatório, do conselho Mon:::tá- menta. · 1 pel.:.. publicaçã~ do Diário do Conqrrs­
rio Nadonal, de duzentas e .,antas pa~ N~stas condições, se na veraa:,t' o 

1

. so, os ~rs. oenadores poderiam t,'>mt~r 
ginas. EntãO vamos dar uma chan-JRegimet:to Interno cta casa me p.-1' .. conhecimento do relatórJo. Se o re'n­
cela qualquer. No caso, "arq~ive-se" mitli nao votar, abster-rn~..--.a \.L~ -"'- tór.to é encaminhado ao Senudo o é. 

I 
I 
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'ICO c~:~::::1.J.'óo r1 o::::-:.~- DO çoc:cRt::oso r::.!';,~.lf.L. (Gcção H) ·l':.":!..o C:<J 1PC7' 
c==,;.;;:;,.;;,=;:,;;,:;~;,:i~,;,;;,;:;=:c::_é:=::::::::::=:::c:==""'-T"'O. --~ • -~-!' .:_ ~..:!'"'~ "-:.o . .:." .. ::._ · ~ -· ~ ·:. -...,...--:,"'" ':'--,. 7- .':::..o, • ~'f"-=======c-=-=:=,:,,_.,'=< -..:...J l 
ovl~~b. p~$ -~eo!açlo dos r.é;q, qüe, ao opinel:Suls~pelo ar .. 1 Qu.'nto o aumento ,do meio ,cirGY-ta-n-~ Para que ve±n ao Senadõ?- Vc:::~}. 
,wcs ln'f.!!lb..'-03. :::~ n.i a 1--." com!:;São qufvame?..to 00 ~~. e a .remeB- I te r.-esultou das exigências das .t..cJVi- ns.tul'almente, C:.~r4t~ da omissão d,~) 
o c.::..ta ofc.rccc pa.r;ccr, txcndo. co- .- u do origi:lal' da e;;.posição à Ei- da ·.zs ccc:uômicas em geral. lais, pa:-a G.ue o..s Srs. Senad>Qres, t:J-
tzr'JO.tiriOB-e:n tdrno .. do. t:~.Ue foi relata- 1>1iot~ da Casa., consign~r..1oa ... •• l'a nn.H:se que f~z. o relatório mando · colli'l~Jimento daquillJ QlJ.-> 
d'o ó evidente qU"' 0 Pl-nftriô só pode . _ . .ocup:.t-ee, ain<ia, do seguint-e: o~ra-~ ocorreu no pr-.:;sado, dps dados vert:! .. 
n-oêltá-lo 04 rccu-:::â-Io ou: apc:t~, apra- No parcce.r S?bre o ~eletóno do Con~ çõ~s em be.<lJ e sttv1ços, operações de rodos no relatório que nos é apro . .' 

Õ -.:- 1:elho 1".1oneté.:l0. Nacwnal, a conclu- léb:to e crédito com entidades pú~ sentado pc~m ~prcs2ntar cr~~:c;.1s elll. (li% ~ãoalflisees~~e~Cf!i:~~~ do Bão é pelo arqu1yâJ.ento do ofi~i? e blkts -e intcrmed:u:-io.5 financeiros I relaçâ:.> '-à política monetãrla- aooi3.da. 
Se-nado, n~o ,.. "Vla~or que encaminhá- pelo envio, à fhblioteca; df.! ong1us~ íredescontó bancáric, re.colhimtmt?S no co·.-t:rno anterior. De modo que-

.1,.1-<1 dn.quele CQilSelho. No prlltllerro e&o c compulsóriOs . stbre depósitos banca- ch-e<ra1• ao conhecimento do SenMio 
lo ao OOOg:;:-a.:o e;ciOmLl. Então, 0 pelo arc:.uivar:tento_ do original, pelo rio:>\, pclític'3. ê.e ~U.1}:ré::.timo.s do Go- é ~P, neces:id:r.de e o documentO 
Hena.OO vcl ao~.itlr 0 paYeclr · eem c-::.- aa-quivamento do relatório. E' a· que vôlllO t illdús·~ri:l-. no cornérc!o e . à vem. Mas a função' do Senado é ~es. 
phecér ·a substânda a que êie ..se---re~ .estrmos discutindo, .sô:hre o que es~ ag:-:'ultura; _op.=raçXs c::m or_garu- trita, no e."{ame da matéria, por quan• 
fe:e. ~ tamns tece-ndo alz!Uls comeutárlOs. -:>ç.l-Cs d_o :?ais e cem as nutorxdades to 0 senado não é_ o órgãc- -compe ... 

Nào sêi se V. l!."xa. ·ainda. está em . E::üão o que vai para o Arqmvo r..o '~el'l:~"'.r.::~ de .ont::-es pz.ises, o~a:- teqte paia receber prestr..ção de con­
cond~ções de Q.u~quer outra d~cisã-o. caso rertcnte? E o ofício d-o oons~ nu-.;:os_ -~tern~c~·onats. . e O'J.tras enti- tas, nem da SUDENE,' nem dos ó:­
qu~ro ~pena-s assm.aiar que hâ unpos .. lho :Monetâ:rio Nacional ou é o relató- ct:dcs fmnne~I:as tedm.das no_ e:::cte- gãos da poHtica monetária, nem do 
Piblli-da:de de ft})tC<~al"-se . a matéria rio? ou enffio Arquivo e Bibliote<=a \no: .1 :,:rrata., fm.alrn~n!el. da llqu~ez outl'o qualquer especia-lizado' no a;ii~ 
<!aõ.o_ o. total desco-nl"l:~t~ento, pe~ são a mesma coisa? _

1

e so~:{.ncia das mst1t~1~S baneát~as: ~'Unto. M~s nrubl.~impede qu~. úiflni" 
tmammidade dos Sl-v . .., .. n ••. dor~s. sal \ - . . . P.c.lme.."'lte:. a e:<J:,3SI~o do ~nse dQ rele.Wrm a_presentado, qualquer d.QS 
vo o eml.neJ;~.te a~to-r do pronunCl_amen- O SR. PRESIDENTE. .1ho .,Mol!,etálJO Nac:onal m~tl;â: t1tre s.rs. Senadores -pr---uour.~ atl'avé., d:on. 
to sôbfe o relfl-ta-:rta --ara submetido ao . - . :1 S~lUaçao- rnonetãr:a e c~ethtíC.la d~ · 1 · . ta.r li ;-· .. 
!PlenáriO. . • ·- . _. <Gutdo Motu/.tn) - Rc.almeJ.~te, a Pais desenv_plveuwse em ntnw enço- n:ews egats,"' comen -:· ana .sa.r . .,!~i~ 

I h ·..J.t . conclllsão do pa-recer da Comissao cte paJ'9dor ano P""'S"'do e dçsautonza t.Icar·, censur ... r a polttica mone,.an:a. Pareze que pe o menos para lJ:-IV e- J . - • • _, ... ' elo Govêrno e suherir medidas· mõ~ 
·-~,<;·'·h -" · té · Finan~ é pe!o arquivamento do re- as informações pe-SSimist"$.5 que, cons- . . . e. . _ aes rutuc~, c egauuO a ma na ao . , . _ t - d d - . . d1f1cat1vas dessa or1entaçao 

eena4o,· tleve ela ae-r' JmbUcada pe1a l~tónc do Qúnselho .M~netano Na- ta;l?-t.~men e, sao leWt as ao omm10 A mesma coisa ocorre · com a 
forma q,oo pa;recet n:.ais própri~--eon~ CIO!lal. Mas o relatóno J.rá. de qual- purollcQ. . .. .:. SUDENE Vem o relatór· -com. 
t to · s - ~ d es-'"'00 em quer fonna para a Biblioteca E Da.-do conheclm<mto à Conussao, _ · to 
an que os r~. sena or ,. m f" A.. ·. "'-pino pelo atqulvamento do relató- prestaçao de contas. sem documenta. 

conhecnncnto-. Do eontr~Ii.o, U<LO tel? me:mo que ~ para 0.~.:qutvo, ~10 , d'o conselho Monetátio 'Nacional. ção alguma, porque a lei deternüna 
sentidO -O a10à-1lce da le-t. O relatóno ap~._ar de se~npre 0 cons:truc;:.o.armos _ · . aue seja apresentado ao Congresso 
seria. enca.tn1t1hª-c!õ ao senado apenas co1s.a morta, e u~ ele_m~ent-o per;;.n~- S:ll& das Comf?So-rs. _erp 28, de_ abril Nacional. A nossa função seria ape .. 
para o s:..eu l'eCOihimento à nossa bi.. nente, sempre à du;poslçao para con- le 1967. - Jose Er'm~r:o, PresJdente nns tomar conhecimehto- e opinar _ 
bli~. e, _assim, estàli:.wa~ trans- sultas. ~ . eventual - ~~rl~. Lmdenbe_rf!,· R~- não há outra solução - pelo a;quiva­
forman4o Q:nossa biblioteca em rnusen "Em votaçao o ~recer dl:l_Co~us- lator - r~oton'l?. l'tlela- Jul!o Lez- menta .cabendo. entretanto, a qual.:: 
de peçaS ·desconhecidas, o que não é sáo de F'ínança3,, que é pelo ·arqmva- te --:- DameL Kf!e(1zr_ _ pessoa de quer dos Srs. Senadores o. direito de 
Próprio, 'o "Q.ue não é adequado. m.e·nfõ=áo::lte)§tôr:o. Qu~:~oz - Jose Le<te - Fernando impugnnr parcelas de contas, se por.:. 

Quero- apenas, com estas observ-a- Os srs._ Senadores .Que c~oorda- conea. ven~ui·a verifjcn.r ou duvidar que se~ 
t;ões, antecipar a deêlara.ção que farei rem c.;m o pareeer da com~o quei- D SR. PRESIDfj~·TE! j2m verdadc1ras; de pedir informa .. 
em ..seguida., -Ee a mat-éria fôr votada; ram permanecer sentados (Pausa) . ções e., de certo modo, da}· um pou-
sõbre lfS r-a'ZôeS })etaS quais não pos- o parecer_ f'-!i aprovado, co-m a de- W·uido Moi!dHi) co ele \'italidade a isso que nos parew 
~. Sequer,•-tomar conhPcimebto do pa- clar1icJ.Õ Oe abs~nção _da_votação, Item 2.9: ce coisa mcrta. 
tecer. <Muito bem!)" dos nobres Senadores Aut'élio V.ianna. ---·• Na verdade, quando a lei mando. que 

• , J..9sa:n1'ijf]iããrfij)JQ' t-Márío_lt4.al:Uns, Votattão~' c-tn_ tUrno lj.nico,_do Pa- êstes relatórjos sejam ap_resenta?os. 
O SR. PRt:SIDE.N~. ·:ror conhecimento da matéria. reter n 11 3!1. ~c-19§7,. da Çou.~i!i~!io ·é para que o Congresso fique oncn-
(Guido- Mo"hdin) ~mbro. ao no-

bre Senador Josaphat, ·Marinho que o 
oficio- fOi. pubii~ado em súmula. Fol 
igua1menle pübilr-aào ? parece1 da Cq­
missão .ode~:E!inar-.ças, que teve çomo 
~1ator õ Sen11or Senador CarloS Lin­
dembetg. A C<tmisS<• . POl' certo, se 
tivesse- c~nsiâerndo interessant-e qual­
quer_ pro\'idêhe!a, particularmente a 
da pubUeà~o~ fntegt·a1 c'\.o relatório, 
'tê·lo-iA. -feitQ..._ .. ~ 

Letnbi'O mnls ao ~tmhor senador Jo­
saphat MRMnho- 1 que a tn!ltéria ts­
teve, ontE'tn, em debate. A Mesa não. 
viú, da·· ri::rrte de __ ne_nllu;:n dos Senho­
res Scnatlores, _tntrrêsse em dP.ba.tP.t o 
assunto.- -ô "Rer,in.1ento lnWrno nos 
preude. a Mçsaoe ~o. PlenâriO, dê sort~ 
que p~seiuirei na _vot~ão do Pare­
Cer d~ G-omiSsão de ~<'inança.~. 

O-SR.- ~UJi~,l/l<LJ2~~A 

----- - de Economia sôlJTe o ojiéio núme. tado sóbre qual a pOlítica monetária 
;E' o se:gutnte o par_~cJr 9-Pro- r o 1. 363, de ,23~ 11::-66, pelo qual o dd Govêrno, sôbre a política adotada. 
~; · · ·Prestdente do Conselho Nacional peJa SUbE1\!E ~·possa, através de 

PARECER N9 2-80 DE j967 d~ Eç.Q1J_D1Jl.fa_(!JUÚ1ml1t"itct a Expo., meios legais, modifiCa1· a orienUtção 
· •· --' -- --- · siçáo G-eral_da Situação_ Ecqn(wnf- que vem sendo tomada. Se, com reJa .. 

Da- Comk;são. d.e. 1-'inanças., _ $ôbre o I c a do Brasil em 19.65 <Parecer peto çáo a ci.frns, houver dúvidas. neda im· 
of_!.ç_(o n° JLtrl • .Jle_SLd.a. março. de arquwamenlo). ,;-· pede QUe qualquer Senador solicit~ ín· 
1_967, (lp~ JV!i_pistr_o . dq. Fa~enda., enw , ·t - . formações adequadas na espécie, com~ 
cam•nhando relatorio do Conselho E:.,t~mo.s na mesma S-1 uaçao ?-0 Item orientação competente. 
Mcmelãilo--r.ldãi.õúã.t.. -ielatiilD d s!- janterwr. Ç> ·parecer, ctnno Vlmos. é 
lun"àõ_-mlmetãtía, e· creditJç!a_do pelo_ arqmvam-en~o apenas. _e aA· Co- Nestas condiçõeS, -a Comissão de Fi. 
pafinoe.rerWtõ-ãB-lM-6. mtssfio que npre-c1ou a. matcrm fez di- nanças não tem outro caminho $€' não 
-----.-- --- .- rig1r o- relatório para a Biblioteca. seguir .a praxe adotada, que no caso 

Relator: Sr. Carlos Ll?J!~b~r~. como a discussão dêste parecer, pelo da SUDENE, quer no caso da politica 
erqulvnmento. foi en.cen-ada., ponho a mLnetúria: tomar conhecimento e pe­
tnaté:·ia em votação nas suas cpnclu· dir a.rquivamento. Se os Srs. sena~ 

Em obediência ao dispooto no § 6'\ 
do art. 411 , da LeJ oQ 4.595, de 31 de 
d.eze:nwro de 1S'64, o Ministro da F a­
r.enda, na qualidade d~ Presidente <lo 
conselho· Monetário l'llacional. enca­
m)nh<:)·,t ao Congresso, atra.yés da 
Oficio nr 1-67, -de 31 de ma.n;o o.e 

'"ões. dare:~ especializadoS na mE..tél'ia acha-
E!!1.?-~·~~2~_..Ra!e~. (Pausa). rem que ·devem modificar esta õi'i­

entação, o meio próprio, data venta, 
O SU. ARGEMJRO"""""_R.~J--!,GJll::I, é o. projeto de lei. . 

,!tEDQ: ~ -. 
,l. · Sou l:gado à SUDENE, vivi o pro_ 

Sr. Pi·csldente. peço a PAlana pa- bleina do Plano da SUDENE r-qui, 

Senhn.r Prealdentê. peço ·a 
__: ~ara. ufô.a. llUeStió de otdt>:l'P. 

!967,· t"elatório da evolução dll situa­
ção monetária , e creditícia do País .. ra cnc~minhar a \·ota:;:ão., fiz inúmeros discursos a respeito e 

o sn.. P1ÍE:Snn:~"TE: quando nos chegou a Tela tório na pn.,avra no o·f.!rcício de 1966. São descritas 
as p-.:ovidênciat3 adotadas, com as re-
percussões na.s diferentes setores -cur (Ouid.o Mondin) -

Com is~ão de Finanças. não se tinha 
Tem· a ·pala- outra co:sa se não· cifras, prt~stações . ''o SR. P!lES:ID:E.'1'l'E: 

<Guido. Mi:mà-in) - Tem e. pa.lavrp_,, 
o nobre s~nador Aürélfo Vianna. 

economia bra.s!:eira, dividindo-se a vra v:Exa. 
expo.sicão em duas partes: D evotu- o SR. ARGE~1II"~O 
ção Cá situaç-ão econQmlca e mone- REL" : 

de contas de uma situação passaáa 
DE_ ~J.;:IDEI· irremediável, portanto, paxa qualquer 

tária; li) fundamenta.ção dn:; rhedi~ ---rPãTá. encaminhár ·· a votação) -
Jl Slt;"A'URltLtO· VIANSJ)._, das t:.:l:otadgs, sr. Presidente, omi~o debate entre os 
(Questâo- de -or&m - sem revísãó R..:lativamente- às proyid~cias to: eminentes Senadores a respeito do 

do oractor) - Senhor PreS:i'â.ente V ~~das, .o doc~nlleJ?.tO focaliza. a} J)O desti'10 que se devia- dar, ou da op-cão 
E- • d -•--· · , 1 1 1 i ' •• _· 1ht:ica fm~ncc1ra mtema: b) política s• é qttê se po"e cham•r opç'• 'no 

províctênc;a por- parte dp.s Srs. SC11.!l­
dorcs. 

Estas ps\:1s.vras vêm apenas em de .. 
fesa da Comi.ssâ<J d~ Finzmçus que, 
até hoje, não tem tido outro caminho 
te não o d{! opinar pe,lo arquivamen· · 
to de matéria-s que se referem a cai~ 
se.s passadas, como, no caso, n política. 
adotnda no-setor da SUOENE, no se­
tor da politicp. monetária. 

x euuw..vu Q;l~ 0 OJ c 0 r n ao ("'- f-in~Nr.rlra externa; c> mq.ntltenção - - v ~ - -... '"'• 
quivo_ e o r_el~tori~ dp Cons~lhc Mo~ew ~ 1· a licru!dcz e solvêncla das tn.stitui- caso - diante de. ccmclusão do re1a­
tá:rio Nliê1o~al, à :Slblfotecn. Jc.s financeiras. ~ . tório- apresentado no caso anterior 

Yas a ronclusão do parece· é outra: · O relatório mostr_a que a economia cuja questão é idênti~ à atual. 
. - . . \brasileira teve "desempenho satisfa- D~7o dizer a V. Exa. que, com a 

· ~ "DàdG._ êtmhet1tnento tt Conu.s- tório", Em 1966, embOra 0 Govérno mesma surprêsa 9os eminEmte Senado 
sao, opino .-pelo atq'Jivatn~ento d_o fõsse obrigado a utomar medidas_ de' J·es. temos relatado, na Comissão de Tendo sidO esta orientação d:l. co-
relatório do co~elho .. onetáno !saneamento financeiro externo e in- Finatu;as, inúnu~ros l'elatór1os idêntL missão de Finanças. Mas p, qualquer 

. Nacion~l:-'' . terno". Assin~la. o avam;:o da. p:·o- cos a êsses, no toea.nte a.o movilne-nto Senador cabe o 'diret.to de, através qe 
d - · ct •-t 1 • d ecoúômico e financeiro da SUD:ENE. proJ'eto de lei ou através de seu di-· ora, arquJvo é sej:mltura.. a:rquivo é , u~~ m usw. n , .a expam: .... o as ~X· Nã há R . t I I 

.. tá'íco·, liibl!oteca é dinâ-. !'-, b!"'1io- port~ções -e a elevação das fnve-rs~es o , no e:;pmen o. nem em e reito de critica-, comentar os dados. 
~· ·•u 1.,;\1 !.) o·'bt•c e 1 ad mo t do n ol'dinária, a facuJdade de ·se examl· ped'tr tnfarmaçõ"" aos órga· os co-pe-teca é vida · ti • as pr v as, s ran , 11.1 - d . = ,.. 

. da., q;;?. a prOli!ução agrfcola to! tn:;a- -nar, de se !scutir de se impugnar tentes ..antes do julgamento. Agora. 
Qua.ndô um~ matérln vai à-u a.rqÚ.lvo, tisfatória. _ - aQuilo que está no pn.ssado. Digamos por exemplo. não sei se seria rel!t. 
vai. à sepultura. Tanto há dtrerctJ.ç-a . M2J:ece destac:ue _o-fato ác que wriri por fXemplo, o caso da St1DE!\'E, o mental. Se há dúvida em re1ação à 

fundamental que v. Ex' jrá cm··or .. ficOu-se em 1966, pelo ter.:;~-:.to ur.o caso da política mo~ct.ária- e êste (\U~ aprova~ão desta matéria, pergunts.ria 
trar, no- parecer sôbr(! a se~l'l.da f'll'Qw co-nsecutiva. su1wravit no balanço -de csth agora em debate. Os r~latónos sé não setia possivel aos interessados 
posição_ da ordem .. eo .. Dia, a. sceuinte fl8~an~entos do Pais, conseqüente do vêm ao Senádo.. Pergunta-se: P~ra soliclt!,\r a adiamento ou retirada da~ 
conclusão: -(lê) -:a Ido fa.vorável do balanço comel·chtl qut? Esta é a pergunta que se faz. Ordem do Dia.. dessa matéria pàl,:\1 

~ da maior {'ntrada liqui.àa de capi- Vem o relatório. de _uma · sltuaç!io para que qualquer dos Srs. Senado~ 
tal antô.•'lo'filO. O superavit d-o ano passàd~. d~ um.a sltua-çao de fato, de res fnterl:!ssados pemsse as informa~ 
passado a:scendc"t'.i a I!l"2 milhões de "P!es~tçao ac contas n. cnrgo dçs ér- ções que jul:;ra.-;se convenientes, para 

"Em dOCumentos dest-a nature­
I:a., manda a praxe legJslat.lva que 
o parecer seja. il'lera.n.Iente e.aun .. 
etatlvo, o que esperamos t~r al­
éançado, a despeito dM comentá­
rios que julga1n0s oportuno e lna­
d!áv.el teeer: Nada tmt>éde, po-

d6Htr€s. ~taos competentes. Na verdtrde. o Se~ melhor conhecimento de cau-::a na-· 
:... Quanto à elevação do cw::to de ti- nado f!ca em dificuldade 'pata impug. votacão que se faz ' 
eiS. em 1966, di~ o Conselho Monetã- nar. A }lOlítica monetária do Oovêr- - . · 
rio que tal "refiete o decl1nio àssl- no é essa que se reit:re ao e.no de E,ra o \ttU! t!~JJ. 

5
a c:!~r. qy. r-.·ed:-

nalndo na produc;ãô agricola", en-· 19M.' 't.ê. H.Iu-t:ro 'fi6mi1. 

' ' 
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' \·o ~~-~A~ _ _):;O.lfWA l mentando a crí~ca. ll:ste é qu~ é oi EconOmia· foi extinto. Foi extinto ts-1 nhec:ermos 3: m'atéi-la que se dí?c-.l.. :. ''J. 
ponto do qual nao podemos fugtr. j se Conselho que p:;,·c:ita\'" :~.:.-es :.;la.- sue; ess!:.nr,ta o na sua s .. v..>.;oJ.nc:..l.. 

Sr. Pres'dente, peç:o a p~J::t.vra; pe-1 Neste outro caso, verificamos que a tórlos ao povo brasileiro. Foi extín- (Mtdto ber.t!) , 
la o:cic-m. situação do Pais não é aqueLa t.lúl to, não podia permanecer, nuo podla · 

louvada p~ios po::iêres p;lblicos ~ continuar por que os sell.S r-elawr~os O S3: PR!:i:11DS~:!:: O SZ.. PRESn::::NTE: 
-"'-"""-'-'~;;::;;;,. .,~ .- ,· ~ __ . eram assun, fiéis, claros, o::uetlVO'S, (G-uido uondin) - EstJ.mo"l e·c ~ .,_ 
fCtÜJ:J llondin) - TPm a rn]avrn L~tamos ê.:.tC tiecho. podiam ser analiSados, lldos e r~lldoo. t •t ' d . v- me r.. e na 1nesma. SI uaç\.lo a m~' .. ~ .. a. 

o Sr. 8::-no.dor Aurélio Viann..1. "Observando 0 :; resultados al~ Havia fah'las, como é n-a.tura! o·te k.i- amerior. 
c ~:t. LU3.fi:LIO VZANNA cançados nos ~tllOS exL·ernos de ja em tôdas as organizolo·..,Js h'Jt,ta· -Por isso, aproveito. para r."..:;,)c;_,_, r 
~~:;;,.;; __ ....,.,.....,.~o.~..---· 1939 a U165, \ê·se que viemos per- nas. ao iS<!mlc;or .Argemh'o de l:.z;J.:.,. J 

<P.::la ordem. sem -revisão da ora- ti:ndo,
6

d;}sde HN4, posiçlio de su Mr!S Lle concluiu: que es~lt matéria acha·se ehl ü:._:: ' .: 
dorJ. - Sr. Presdente, no parecer pridores de mais de 62% das im- vot::1ção e estamos pre:;os ~ J L~ 
aprovado pela Comissão competente po:::taçôrs mundif:is--;- -çainô.o pata (Lendo) m!!ni.o. il.npossibilitados, por.n.~1: J, ud 
sóhre o piJjeto.que eJtá em votação, menos de 30% do ccntingente glo- "A divida deco:rl'e.ti;.e da PQlti~i- reti:ró .... la da Ordem do Dia. 
bá um tc_echo muito significativo: .b'll impDrt::~do no ano passado ção da A:V..:FORP é u. Y.·~:, ,.h •. .Jor- s~ , 

(1 ·~-, "'·oma dopo base de com O ~"· AU:!~LIO Vlf.~.t-:NA 
''Hé. ainda no-trabalho da· Con- boo_ • .~- • n r - ciOnalmente, ab"Sorverf' mct ..... • , ... ·.r- __. ..... -..-

pJ.-rJ.ção o ano de 1939, igual a 100, cela de juros durante o pe-noúo Nao estt:mos pedin.do i~w. 
srlho a-dvertências expl'essiva::; tcrer.1cs 0 índice 81" ao final de . te t assinalado, sendo de 1j!6,:J~o sõ- 0 8~ ~"lD no;:;m sempre convemen men e 1065 reprJse:Itando as exportaç-ões b - · 1 , .. ". P.3.õv EN':':S: 
a~1alisadas pelos demais setores in- brasileiras e o índice 175, as ím- re o pnnmpa. .. .. --'~:...--:=..:=--
! d P i AI .· é · 1 (G-uido Monàin) - O S<:nati.or Ar--eressa os no as. 1as, co. nn-r~aç0~.:; mundiais. Em palavras, E conclui pelo arquivo.menLo C•O ar ... 

~p 1 c "o ~~~. · · ,.t.-. gemiro de liigueiredo o fCz. A11...::s C e mum no p,u r a ongres.so nJ: en-.uanto no.<=sa contribuiçéo para CJo e o enVlQ da exposiçJ.o 1:.1. ..:~oh.IJ..u-l~C~ 
d t · - d -:1 - voHar a submeter a matérja à l-0.-1-nJs e e1·mcs na apreClaçao o as importações mundiais de café ua Casa. · t d · f a " E' · · ção, quero lembrar aos Srs. sen:::.ctot P:> con]un o e m orm çoes que nos caia de 19t,õ, os mercados impor- pouco ·malS ou menr,s 1s:..o rnes- 1 -

- b t·d 1 d · 1 t- · " que assim cone ui a comissao d~ L;;"-sao su me 1 as, re eg~. as quase ta dores do produto absorviam mo: enVlar o re a ano a wua o(.UJ.-
i t d J l . · · 1 nomia que apreciou o relatório: sempre ao arqu vamen o sem co- 75% a mai's e!ll 1965, relatlvamen- dor, para. que o re a o.·1o cat.a tltl.~ 

mentâl"ios." te ao inic!o d;) per-todo focalizado, tomasse conhecimento, sem que nos Regimentalmente, cabe D e- tc-t-
c0mo vamos nos deter no e:~ame de ou melhor, o ano C:e 1939. verifi· envolvessem na responsn.bilidb.jc .u;J.!lB. comissão a apreciação do l'~lat.l-

mua m~túia. cuj::~. substd-ncia desce- ca-sP, por cons~guinte, qu~. en- muito conhecimento, sem que noJ en·· rio apresentado pelo con.::e.úw •. -
nhecemos? quc.nta cada vez mais estamos vez. de aprovar parecer, .que co;;Itraria cional de Economia, já exdmo 

Recebemos uma crítica, nós do Con­
gresso Nacionei, potq~!e não excmina. 
mos aquéles relatórios, aquelas infor­
mações que no3 são prestadas pelo 
Poder Executivo e, ao mesmo tempo, 
ficamos na impossibilidade de fazê­
lo, porque essa matéria não nos é dis. 
tribuída, ccquer publicada. 

:;~ndo deslocr,dos por outros prC'du- a nossa opinião, sõbre a política eco· desde 15 de março do corrente auo. 
teres de café, no suprimento do nômica. e financeira e, às v~z~s. ~o- Em documentos desta nature7-B, 
mercado mundial, paralelamente, cial do Pais. manda a praxe legislativa que o 
ceminha-mos pt'ra uma sup~rpro~ Confesso que prct:!!ndo ler a expo- ·parecer seja meramente enunci:l-
ãuç::::.o, em ritmo mais acentue.do sição, aquela sôore a Q.UJ.í L:S~t\1 .. \0S tivo, o que esperamos ter alcc.n-
do que p.o conjunto com n::lssos dizendo algumas pslavra.s, porque fm çalio, a despeito dos comentá.--;os 
concorrrntcs. Nes três últimas despertado pelo discurso do nobre Se- que julgamos oportuno e inadi.J.-
srf-ras, enquanto a. produç.ão mun~ nadar Júlio Leite, exposiçuo ap.:ova- vel tecer. Nada i:tnpede, porém, 
dbl c:~'J(}rt 'r1:Jl r.wnentou· de 11,4% aa pela comissão de Economia ao tia- que, ao opinarmõs pelo arquiY~-
a do :Eh·asn tc?e um mcremento de nado da República. mentJJ do ofício, e a remessa do Por que razão aquêles que nos infor. 

roam por s~rem obrigados a fazê-lo. 
ntío enviam a todos os S:mc.dCl'f'S as 
suas pl'~.s!ações de CQ,õltas, os seus re~ 
latúrios, as suas infor;na,.r5~s? Aí, nin­
gu(m poC;:rla rec~amar. 

55,1 %." E . t d 1 manclt·a orirrinal da exposição à Biblioteca 
m sm ese: e qua quer da1 casa. consignemos nosso voto 

0..,.;-l, ndo se conclui muita vez ape­
nas pelo arquivamento de uma maté­
ria, pelo envio dessa matéria à bib1o­
teca. Ccnclui-re muitas vêzes pela 
aprovaçf:o clà. politica do Govêrno. 

"Rral:nente, a exposlçao do 
Conrclho Monetário Na c i o na 1 
mostra que a situação monetá­
ria e crecti:ícia do Pais desenvol· 
veu-se em ritmo encorajador no 
ano pr...:;ado e desautoriza as in­
formações possímístas que, cons· 
tante-mcnte. sí>.o levadas áo domí­
nio público." 

Ora. é uma críti<.:a direta e indire~. 
ta. por via de conseqüência, mas uma 
ctítiea à atua~ão daqueles que con .. 
dcnam a nolíttca mon~tária. a poií­
tica e:;cnômice, a política creditícia, 
a polticl'l -"'JCi'"'l, ~ poltica financeira 
do Gov~rno. Então, estamos sacra-

Corr..o <ii~~r.se que r. situação eco~ 
nômica d~sta pu.ís, ncEt:;s últi.mos anos 
de Re1rolução, é bo·a, é -ótima e que 
desafia qualquer Cl'itica? E. t-ste é um 
pequeno trecho do relatório que fol 
estudado pelo nobre Senador Júllo 
Leite. Mas não foi só o café. o re· 
latório frisou Q.U~ terit>mos de pagar. 
e1n decorrência -das dividas conlraídas 
pelo Brasíl no exterior, mais de tim 
bilhão de dólares. 

Textualmente: 
. "A· nova posiç.lo, em 30 Qe se· 

tembro de 1963 apunta um incre­
mento da dívida externa (inclusive 
juros), da ordem de 492,9 milhões 
de dólares (mais 12,7%) . Exce­
tuando-se a redução de dividas 
vencidas a curto prazo, rPgistram~ 
se aumentos generalizados nos de· 
mais itens. Pro-porcionalmente, .J 
maior crescimento verificou-se· Dl\ 
parcela cor:re.!pond::mte ao paga. 
mente de juros (mais 48,8%). 

Aqui está: 

ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 

Cc,mpasição do Princ:pal e dos 

Ol:m milhõe~ de 
Respe:ctivos Juros <+> 
Dólares) 

-·-------
I I I Princip:~Jjl 

---------·---

DLc lminnçCo 

1.2455 \ 

J.m:: ~ 

. I 
E .• 1p. cr.:11.:; .. D.=' .orios .............. ·I 
Fin .. t • .!, f'.v~: ... ~ csp.;c,f.cc..; ........ j 
t.(,),·.t.o. );:..;.:~\'.) ·'·':.~.J:.:tP ············~ 

I I 
) J %dos 

Juros /I T.:>tal 1 juros s; 
I princip3.! 
I 

~---

,_3~~.·88 li 1. 595.3 I, 
"" LBSJ,7 I 

I -~ 
28,0 
35.9 

E &{ji-'i vcw o ct!!.::bre ac~rvo da.1 D.._:VL.nos raa:s de juros do que dtJ 
AâL.'·l)~t..:', U ... qa úb)e.açilo Q<1~ CoJtüb.t. p_.nC~iJS.l. Bts a bela operaçac qu~ 
LO:hlL.:i u:.h..<n,c m:-sP.s, coutba~cmo M ;_,zemcs a f.:not dos grucos lnterna 4 

t;J<:>nuu l.:1.: m.c1o no LO\·êrno ante- cl::.nais, elos monoJ;Jólios illternacionai::; 
uor ~ r.:voluç-.J.o - à d..;a.omin?da ri! 4.Ue no:; exp!oram de~ie épocas ime­
\JJuç-ao - e~ J.·ante as operaçó!:S Q11e l'Hic::is, 
cJlmin:u·am com a cJmpJ.·a uo ncc. "P<:rcentagi!m de juro sóbre o prín~ 
\J da "AMFOHP".. . :;'pal: 1~6..9'/ó.' 

M ':S. continu:müo, verif!camos: 1t issJ que o p!Wo brasileiro estâ 
([en!lOJ ··;ando. 

'' ... principal: U.SS 1~0.400.000" 
E .agor-a, Srs. S=nadorea: 

"Juros: us~ 178.200.000" 

Em síntese. para um principal d~ 
1.3.-3 2.8::!1.600.000 temos d9 pag·ar, de 
.:uros, US$ 1.055.700.000.· Estâ no re. 
la tório. E o Conselho N acionai de 

as Com.issões não mereceram nem es· de louvor aos ·Conselheiros, téCJ-J.i• 
tão merecendo, de nossa part3, qual~ cos e funcionários dO" conselho, 
quer l'estriçúo. De modo nenhum! nE.o só p2lo valor íntrímeco do 
Mas };lorque se trata de matéria aesla documento, mas sobretudO pela. 
ünportãncia, que inclusive valOl'iza as importante contribu!:;-ão que o 
próprias Com.issões (}ue sôbre ela, opí- conselho Nnciona.l de Economia. 
nararu, é que não podíamos. deixar rle deu ao País durante mais de 2J 
mencionar, de expressar, de dizer o · ê t 
que pensamos a respeito de relatórios, anos, e de que e prova s e fun-

damentado Relatório. quando no parecer de um dos_ rela-
tores, parecer aprovado pela comissão, 
hã uma critica, porque não e:tiste 
uma ·anâlise dos relatórios ou das ex­
posições que são feitas, que são apre~ 
.:.entndas pelo Poder Executivo à con-

Portanto, Senhores Senadores, e.:>1á 
em votação o Parecer da CoaL:s.. .. ~o 
de Economia, pelo arquiva1aento. 
(Pausa.) 

sideração de um Congresso cujos po- ___ _ 
dêres vêm sendo diminuídos dJ.a após Br _ Presidente, peço a 

O SR~· MJ!RIO MARTINS: 

dia, de um Congresso cujos poà[:res pa:;a encaminhar o, votação. 
vêfu sendo subtraídos, como o foram 

:{)ftlavra 

quando da votação da Constituição p SR: ~~r::~-~R~-NTE: 
que está vigindo atualmente. (Guido llfondin) - Tem a paJawa 
Porqu~ na verdade, os podt:.res do Vossa Excelência. 

ccngresso Nacional foram reduzidos, 
e desejo que não o sejam mais ain­
da.. 'rodo poder sôbre in~c1at2va àe 
projetos q_ue trata~ de finan~~s ne~~ 
te Pais fot transfendo pai'-' o JSXe\.~.HI­
vo, retirado do congresso Nacional, 
mais precisamente da Câmara dos 
Srs. Deputados, e é de to.-1 modo ex~ 
pr~sso o dispositivo constituc:onsJ que 
·já há comi.ssões que adruítem que 
nem mesmo - e admitem pc.r4ue a 
Constituição ~ clara - prC.em :ser ai-· 
terados os montantes, a nlo ~cr p'lra 
que sejam dimínuído::;, ccnfidos J::u­
c;uela men~agem sôbre m:'ltétia fi­
nanceim que é da ccmpctcnc~a do 
~=~ecutivo. ' 

O SR. MARIO ~I!IRTiNB: 
- ---==._ ::;_ 
(Para encaminhar a votação - S ~m. 

re11isão do orador) - Sr. Presidente, 
de:iti vez. ao contrário da anterJOr, 
fal.o com conhecimento da mattria 
mus exclusivamente pela circun&td..ll .. 
cia, de que, sendo da comissão de 
Economia, tive a felicidade de omlr 
o brilhante parecer do Relátor, p"!ra 
o que se· fêz acompanhar da le!tUr'?., 
co::1st.".nbmente, de vários trechos do 
R!·latório. 

.êcrêscente-se a isso a circ1tn~1 ... n~ 
cir~ de o S3nador Júlio Leíte no c ':.O 
RHa~r, ter vindo a plenário ant.~3 
de a matéria f:er submetida à iltJ,·v­

cif•.çílo, f~z:::r um discurso chm no.n1o 
a atenção do Plenário para o as& Hl" 
to e .submetendo-o a um dcb~te. 

E:ntão, Sr. Presidente, nFo con11e~ 
c:;mos taii).bém a matéria. qu~ foi en. 
:iacia a uma Comirsão - e t-olunro5-l, 
portanto não foi publicada: por~ isM 
mesmo - e como uma conüdcraçao ao 
própr~o Poder só podemos tomar Não temos outra alt~tnativa, t ~ .~:-; 
aquela atitude que tomamos quan.:o à de arquivar o Relàtório, mas no pr:; .. 
prlmeíra matéria. - ·. . se:J.te C[!.so. ao contrário do on(ro, 

Eu falo aqui "podemos" na pnme1- th·e oportunidade, como membro C:q, 
ra pessoa, quero dizer, W posso to~ Comissão, de tornar conhecimemo do. 
mar esta atitude, porque é um caso matéria. 
pessoal, que não tem implícaçõüs p:.:.r· Fiquei impressionadíssimo · com o 
tidárias, é uma questão de ccmzcíên ... Rl!latório .. E, segundo as palawas do 
cia que tomei quase que influenciado SEnador Aurélio Vianna. após se J~r 
pelas palavras do Senador M.\rio Mar_ ês:;e relatório, fica-se realm~11te s~m 
tins e que vou adotar de a:;ora ero ·compreender corno, sob o pótito do 
divnte tôda vez que vierc-:::: e:;p.s ma~ vi:>ta de illterêsse do Pais. se intro­
térias 'de grande importância pa.a duziu n ~sse ~ôvo ~i-ploma ?o~ ti­
nosso pronunciamento. Qu~ndo a ctr-;,~ tucjo!lal, nas dlsposiçoes t~amHtfJr:~s. 
('Onhecermos, quando não pudernos ter lse nao me en!jano um ru:tigo ex1m; 
uma idéia do que elas contêm. entfto.lguindo o conselho Nacional de F;:o­
a norta de salda é mesmo essa: nos n!)mia que elaborava um trab'\'lho 
elíininarmos da. votação, por desco. di~sta ordem, -que exrun1nava _a. ma· 
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téria, ciue, tealmente, assessorava l O SR. PR!::SIDIZNTE: 
tc~o o _Pai& em matéria de econml!ia. (GUiei~ ft·r~';";i'i;) ·-:..__ Em vota.ção o I 

E ev1dente que sabemos porque .se · -..· .. 
fntroduziu ês!:ie artigo suprimindo o ~~ece~: c:z \ • · 

de Economia oferece aos P.odêres 
Legislativo e Executivo, em p-ar­
t-icular, e a tcti.os os brasileiros, 
em geral, um balanço de s-eus tra· 
baJhos. Conselho N'acional de Econom~a. É v~ S!s . ._.enaüores qu.e o apwvam, 

porque, conforme fOi lembrado pelô queuam permanecer sentados. -I 
nobre Senador Aurélio Vianno., o (Pa.u.s~) · j Por meio de pareceres, sug,es­

tões, exposições, pesquisas dos seus 
órgãos. técnicos e de depoimenWs 
de iiguras representativas da vi­
da cultural ~ adminisb~tiva, o 
Conselho Nacional de Economia 
procurou nesse primeiro decênio 
de vida <iesincumbir-se da respon­
sabilida-de que lhe- foi outorgada 
pela constituição. Principalmen­
te, guardou - e isto se hnpõe 
re;:;saltar - sempre uma linha de 
co"1~ência inoonfuildível no que se 
relaciona às advertências sucessi• 1 
vas sôbre a necessidade de não 1! 
se comprom3t --· o r ·-

1 

to econômico do País com uma 
condi'nável aispncem . .J. ........ ~ --·- ; 

bate à p:ressilo inflacionária." 

Conselho ere- uni órgão indep2ndente. E;,~to.Y.;;iílO. . . . . 
ll.iuito embora tivesse •ncmbros 11.~ •. ~e..tf! __ a_r.g.!.n:vad?- o ~~c1o ~o 
nomeados pelo Govêruo passado, êsses ·Co;!lSel!t?_~-a~;o?al de~ Ec~n0.1::l_a, se~•­
rnesmos repres"'nta.-ntes. do Govê1·no do a expos1çao g.erai aa f.;ÜUA-Çao:-eco­
passado consta~ temente se insnrgiain z:t()E~a,~ do ... !3!·~~~l _l~Q_ ~n.cammha • 
contra deliberações -do Govêrno ~e da a_ Bibi~oJ.e!:a. . • 
então. O Govêrno chegou à conclusao 
d.e que, mesmo tendo inflacionado e 
enxertado com elementos seus n 
ctonselho Nacional de Ecollomia, não 
~ôde se libertar da critica aut~i'izac;!-a 
e profunda do Conselho com relaçao 
à politica econômica. e financeira do 
País, e então achou mais prãt.ico, 
para evitar aquela voz incômo~a, 
eliminar aquêle órgão, talvez o úmr:o 
eriado '(.leia constituição de 1946: 

De modo que, no Parecer, o Rela­
tor não só analisou pontos mais gri­
tantes do Relatórlo como éonvém 
relembrar que. éle. abundou C!ll ma­
téria de releva'ção, acentuando que 
éste relatório ainda era referente a 
1965, e não a 1966. 

Mesmo asi.sm o conselho fêz ques­
tão de apresentar grande análise e a 
Comissão de Economia de fazer a 
15Ua. abstenção no caso. Presente a 
êstc último, ao contrário da vez 
anterior estou habilitado a dar JM'!.t 
voto quC, não podendo ser outrn será 
pelo · arquivamento. AcOmparR'o o 
Relator, o. que não poderia fazer no 
caso anterior, pois. não sendo Mem­
bro da comissão. não assisü à 
discussão e não estava em condíções 
de votar. 

Acompanho o Voto 
(Muito bem.) - •"$;;,;. 

O SR. PRESIDEi,liJE: 

(Guido llfond!n) - -~,W...t_ofl\_çã.o. 

O SR. EUlUCO REZJo:Nn~·: 

PARECEJl N' 31!. ~_J;: 19m 

Da Comissão de Economi!L .&ôbre o 
-01w~9 n· -~Ç__Pw1._3H3; f!~- ~3~1)_.66,! 

atriiveSâo quar o Preszd(#nte do 1 
Conselftõ "NàêiÕ1ii1f ~.-àe· ·Economia 
aprese-nta ·ao· -Senado F:eãeral a 1 
""Expostçao Geral aa-Siluação Eco- I 
tlfJ~i0i~.Q_,asH e~f'I!m5",. 

Re1a~Gr: Sr. Júlip_ ~~~t~. 7, Entre os órgãos que compunhaÍn 
o Conselho, não se. pode deixar de 

Da.ndo cump~·imento ao que dis11Õe 'fazer reíeréncia ao Departanlento 
o art. 9'? da Lei n" 970, de 16 de de- Econômico, do mais alto nível técni­
zembro de 1949. o Conselho NP.cional e''· ao Al'qnivo Econômico, que dis­
de Econonlia, extintc por fôrça do ar- põe de inest·imável acervo, e à Biblio­
tigo lSl da CcrisSituição do Brasil, teca especializada em Economia, se­
apresenta ao Senaao Federal a 10 EX- guramente a rr::a_ior do país ness~ se­
posição Geral Sõbre a Sítuação Eco- tor. A Revista do Conselho, edttada 
nôm~ca do Brasil em 19B5'', a últ.una durante qua.se vinte anos, constituia 
conf-eccionada por aquêle órgãO cole-

1 

üro , dos veículos mais categorizados 
giado. · na divulgação dos fatos da econo-

2. Trata-se ao 15'?. documento des- mia nacional e estrangeira .. 
sa ri&ture.za elaborado pelo CNE, nos, 8. Perante o seu Plenário depuse­
vinte anos de sua ex!sténcia, uma ve4 ram eminentes personalidades nacio­
que a. confecção dCsse relatório foi nais e sobretudo autoridades estran­
atrlbuída ao Cons"elho, a partir de g.eiras da mais alta qualificação, en­
J.95UJl"pela citada Lei· nQ 9'i0·49. \ tre as quais não podemos deixar de 
· 3. Integrado por eminentes econa-tcitar os. ·professôres Alfred Sauvy, 
mistas, que contríbuiram c<Jm seu sa- IJay· Wiley, Wilhelm Gülich, .Maurice 
bor espacia~izado nu. apreciação· da 

1 
Byé e Oswaldo Sünkel, o sr. Paul 

c·onjuntura ec0n"ômica e financeira van Zeeland, o 01'. Bernstein, o Pa.­
nacional, ao longo dêsses quatro 1u.s- · dre Joseph Lebret, o Dr. ·Felipe Her­
tros de existência, foi o Qonselho ex- 1rera, o Dr, Émile Rocha e o senhor 
pandindo su.a8 atividad~s. que, de f.iim- I Jean Roche. · . 
ples caráter de consultoria dos P{ldê- j 9. Os estudos e pme-ceres de maior 
re.s Executivo e Legislativo, passaram 1 relevância, que ascendem. a milhares, 

Sr. Presidente, peço a 'pialavm. a abrange::, tôda uma série de úteis [incluiam assuntos ccmo o Plano do 
providências. Entre elas, cumpre des- Carvão Nacional, a_ industri3.lização 

O SR · PRESID~_'!'~: tucar, além das exposições a.nuais, o da juta e do babaçu, inqu~rito sôbre· 
<Guido,Mondin) _ Tom a :~layra Curso de Anúlise Econômica, em ·ni- metais ferrosos e nâo~f~rrosos; turis-

.., nobre s2nador Eurico Rezende. vel de pós-graduação e as excelentes mo, investimento de capitais estran­
monografins e ciclos ·de estudos sóbre gei.ros no Brasil, criação do Banco 

~J,!t.:;.;,~Y!:,!~EZEN~E-~ o5 · problemas mais importantes tla central e da ind(j.strla de fertilizan-
(Para encamiJ~lJar a votação econ-omia do País. · I tes; politica açucareira, locação de 

Sem revisào do orador) - sr. 'Pre- 4. Tendo integrado o seu =1m;.dro dejünóveis e participação dcs_trab~lha-
:>iô.ente, pedi a pal_?.vra à guisa. de Conselheiros, encargo que mmto me !dores nos lucros das e 11presas, Itens 
encaminhar a. votaçao para lflall)fes- honrou, posso dar o meu testemunho qtle, embora enumerados em cnráter 
ta.r a minha total incühformida.de com pessoal sôbre o empenho e a serie- meramente indicativo, dão bem uma 
a. explicação _dada pelo eminente se- da.ae com que s-éu corpo técnico se de-· idéia da amplitude c da importância 
na dor Aurélio Vianna e afinal perfi- dicava àS mG',iplas tarefas que lhe 1 dos temas versados. . 
lha da pelo nobre senador Mãrio eram cometidas. gerando um clima w. Na última fase de sua atuação, 

- Martins no sentido de que a extinção de proficuo devotamento à causa. na- foram atribuídas ao CNE as mãis re­
do conselho Nacional de Economia ciona.l. o seu plenál'io transformou- levan~es tarefas no campo de sua es­
erigiu-.sc erll se-ntih1entos de vindita. se, no decurso d:l existência do Con- peci~lização, cumprindo ressa1tar a 

selho, em uma tribuna livre de de- fixação d-os índices <le correção mo-
Aleg.aram os nossos dois etn:nentes bates, onde foram ouvidas. as per~- netária instituídos por lei para diver­

colegas que ~- erradícação daquele co- palidades mais representat1vas da vt- sas finalidades e a constante apre­
leg·la<lo se deu ao fato de operar sem .. da bras'letra em quase tôdas as espe- 1ciaçã.o das medidas de. çaráter a.rlmi­
pre em têrmo.s de independência e de ci:tlidades. · · nistrativo adotadas pelo Poder Exe­
imparcialidade. ESta primeira partE.. 5.Foi em razão da importância cutivo e pelo Congresso Nacional, às 
é totalmente procedente, isto é, quan- adquirida no d-esenvolvimento de suas quais não faltaram críticas judicio­

ldo se homenageia o extinto conselho atividades que, ao fit1dar o meu sas e ponderados aplausos, 
classificando~o de órgão isento e in- mandato, o ex-Presidente Juscelino 11. Eclético em sua constituição, 
dependente. Mas as razões que con- Kulút..schek J•j compareceu para de- abrigando repre-sentantes das mais 
duziram o Congresso Nacional a. eg... · fender o seu programa econômtco e a variadas tendências, o Plenário· t: os 
t/mguí-lo absolutamente não foram polit1ca finance-ira do Gov~rno. '!:sse órgãos técnicos do Conselho puderam 

aquelas manifestadas pelos ilustre<~ verdadeiro jorum econômico trouxe contribuir com valiosas sugestões 
colegas. ao debate, numa atividade que, ao para a melhôr estruturação das me-

Fui contrár~o à extinção daquele findar o meu man-dato, mas. da maior didas de caráter econômico e finan­
eolegiado. Mas posso afirmar que, de importância para o Pais, como o da ceiro do País, das quais a exposição 
maneira algum-a, a inspiração do Po- jntegração regional' das economias. em· aprêço é um vivo testemunho':' 
der· Executivo se cifrou no desejo de 6. Recordo· me que, ao completar . é . d t d 

· to de ·nclepende-nc!·a daquel' dez anos de existência., ocasião em 12. · Assrm . que, es acan ~o os re-pumr a s 1 - "' sU11 d bt do pel Gov rno P.ffi 
Conselho.. Porque, se assim fõsse, os l'"fUe, por desvanecedora. coinc!dência, r.·a 05 0 1 5 0 e · 
iluStres Conselheiros não teriam s·do ~u exercia a presidência dêsse órgão, 19u~, acentua 0 con:s~l~o na apl'esen­
colocados, pela mesma Constituição,. ~izem<Jp editar um ,resumo de suas taçao de seu Relatono. 
em disponibilidade remunerada até o ~ttvidádes, em cuja apresenta~!io já 1'0 fato mais signifi-cativo em 
término dos seus mandatos. E..<;ta (')r- : n.ndill sentir a inco·:npreensão qu~ lfl65 foi não apenas a redução do 
cunstãncia, por si só, caracteriza, c~- ·mltas vê7<Ps cercou a existência ct.c desequilíbrio das contas do Go-
mo se outras tantas clrcunstãncif ·~rselho. Com -~ieito, dizfa-se nessa. vê.rno Federal e da taxa de infla~ 
não bastassem, a total improc~JC:r;- ·'1tese: ção (29,4% em 19fi5, <';Ontra 88,2% 
da,. a inte11)retação p~s:;ionab:ada "Denois de .dtl.t anos de ex:stên· em 1946), mas, igualmente o pros-
~J.os eminentes .senadores .t\uréliO Vian- ci3 n~m .'lelnptre Wtttito bem com· -seguimento, em eocala mais acen-

. na e Mário Martin-s. (Muifo bCm) . Pf!ÔcrndiàQ, e C~..\0-.eJl» ~l)dona1 tu~a, da nova ~istemática :na 

Maio de 1967 

cobertura do aludi-do dejicit, com 
recursos provenientes da· coloca~ 
ção de Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro, substitutiva da emis ... 
são de papel-mo2da, 

Fato auspicioso a assinalar, em 
1965, foi também a efetiyação da 
l'eforma bancária, com a entrada 
em funcionamento, a partir de 
abril, do Banco Central da Re­
pública. 

Dentre os objetives do PAEG, 
o setor externo ápresentou, no 
exercício em exame, comporta­
mento bastante satisfatório, com 
um saldo positivo na baümça co­
mercial de 499 milhões de dóla· 
res. As exportações somamm 
1.595 milhões de dól~res e as im­
portações, 1. 096 milhões de dó­
lares. O balanço de pagamentos 
da União fechou com um supe­
ravit de 131 milhões de dólares, 
verifiCando-se acumulação 'de re­
servas no exercicio de· 329, mi~ 
lhões de dólares. Os resultad.os 
no .balanço .de pagamento, em 
1965,· foram os mais expressivos 
dos últimos ano.-;." 

13. Mas ao lado dessas constata ... 
çôes auspiciosas não faltam à ana!i­
se do Conselho, as advertências que, 
na espécie, têm inteira procedência, 
já evidenciada no consenso geral. 
Neste sentido, diz o· documento; 

"A nova tegislo.çâo fiscal e as 
:rr~didas de caráter admihistrati~ · 
vo, que colbem, dràSticamente, a 
evasião e a sone~ação de tribu ~ 
tos, e estipulam a correção mo­
netária para débitos fiscais, res­
pondem, ent boa parcela, pelo 
acréscimo do volume da receita. ~ 

Mas é preciso d,ir.er-se que R 
bastante pe.Sada, entre nós, a 
carga tributária, oferecendo ris­
cos de distorções, fanto nas ati­
vidades. empresariais q1.mnto no 
consun;to da coletividade. 

O Govêrno andaria· muit<J acer­
tado se desse o exemplo, piamo­
vendo uma reforma administ,rati~ 
va nos seus serviços, concomitan-­
temente com a melhoria dos res .. 
pectivos quadrÕs de pessoal. A 
mecanização e a. racionalização 
dos escritórios do Govêrno e o 
descongestionamento das repart-i­
ções, mesmo sem a dispensa de 
excedentes, trariam economia, 
propiciariam melhores serviços e 
estimularia tôda a eConomia, que 
muito depende da ação governa­
mental. Nes.sa. mesma ordem 

1 
de 

considerações, não se pode ex­
cluir, outrossim, o incentivo às 
pesquisas em todos os campos. da 
ciêncià, para cuja tarefa devem 
ser destinados os mais amplos re­
cursos possíveis. Outra séria 
lacuna nacional, • consoante já 
tem êste Conselho ressaltado, é -a 
carência de informações estatís­
ticas. E" cer.to que o fenômeno 
é comum aos países subdesenvol­
vidos ou em vias de desenvolvi­
mento, visto que a elaboração es­
tatística requer aparelhagem téc .. 
nica e humanâ dispendiosa. 
Está-se diante de um verdadeiro 
circulo vicioso: sem progresso 
econômico nãq existem 'boas es~ 
tatísticas,_ e na falta destas não 
se pode prog.ramar, adequada­
mente, o desenvolvimento." 

14. Além dêsses problemas de ca­
ráter institucional, que foram objeto 
de constantes pronunciamentos do 
ConselhQ, a e,;:posição referente a. 
1965 ressalta, ainda, relativamente ao 
exercicio, fatos relevantes que mere­
cem a atençãó dos podêres públicos, 
gua ... ~do assinala: 

·''Considerando os crescimentos 
setoriais da agricultura (10,7~0; 
da indústria 0;6%) e dos servi­
~ (2,8%), estim_a-se que a eco--~ 
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nomla brasileira teria evoluído à 
taxa de 1·,7%. 

o setor agrícola. foi o que apre­
sentou melhor ~esultado, com 
uma taxa de crescimenkl de ... 
10,7% a.a., contra 1,3% verifi­
cada em 1964, embora tenha, 
para tanto, contribuído, substan­
cialmente, a abundante safra ca­
!fei:ra, que se destina, na sua 
quase totalidade,. à · exportação, 
dependendo esta, por sua vez, de 
circunstâncias aleatórias. 

O setor industrial sofreu que­
da, :pois, tendo crescido à taxa de 
1,6% a.a., equivaleu, is'tó, a cêr­
ca de 30'1o da expansão ocorrida 
no exercício anterior (5,Q% 
a. a.)." 

· 15. Os têrmos elevados e sóbrios 
que caracterizam os pronUnciamentos 
do Conselho Nacional de Economia 
são um indicativo seguro do acêrto 
de suas constatações, quase sempre 
confirmadas por outros órgãos gover­
namen taís dedicados ao problema 
econômico-financeiro. Referindo-se à 
produção agrícola, que em 1966 ao 
contrário de 19"65, apre~entou r~sul­
tados negativos, o recente relatório 
do Conselho Monetário - .Nacional 
enviado ao congresso afirma: 

"A produção agrícola apresen­
tou comportamento insa.tlsfatório 

em 1966, decorrente principalmen­
te da condiç_ões climatél.'ica.s de,s·~ 
favoráveis vigentes em boa parte 
do ano, que afetaram principal­
menti! a produção das culturas 
agrícolas-básicas. e, em menor 
grau, as das matérias-primas. 
Conforme dados estimados pelo 
Ministério da AgriC\lltura. a pro­
dução agrícola apresentou, em re­
lação a 19·65 (ano excepcional­
mente bom para o setor), decrés­
cimo de 2<>,4%, que, ext~1uida a 
p:Fodução cafeeira, do impacto 
preponderantemente externo, se 
reduz para 15,8%." 

16. Há ainda no trabalhe cio con~ 
selho advertências expressivas, nem 
sempre eünvenientemente analisadas 
pelos demais setores interessados do 
Pais. Aliás, é comum no próprio con~ 
gre.sso não nos determos na aprecia­
ção do conjunto de informações que 
nos sã.o submetidas, relegadas quase 
sempre a um arquivamento sem co­
mentários. A despeito do volume de 
utilíssimos dados constantes da expO­
sição Em a )Jrêyo, não é possh el. nos 
estrHos limites dêste parecer. cotejar 
cifras e comparar conclUsões o que 
não imp~de, entretantO, que- sejam 
trazidas ao conhecimento da comis­
são aigumru; observaçô~ relacionadas 

cem o comportamento setorial de nos .. 1 safras, enquanto s pro'duçãa mundifll 
sa economia: exportâvel aumentou de· 11,4',L a do 

17. Relativamente ao café, por Brasil teve utnlncremento Qe 5fl,l~ . " 
exemplo, o documento' do Con.~t::ho (0 grifo é ào original.) 
revela a p1·eocupação que tf'm cal'ac-
terizado eloqüentes pronunciamcntus 18. Como a confirmar a prrr>( :z:•::t~ 
feitos n-o congresso, quan··Jo djz que: ção do. CNE, e mais do q'J3 Iss"J. n. 

atualidade de suas obsen.·R..;-Jr:;, cs 
"Observando os resuttado.c; ai- jolnais do dia 4 do .correnh· p~!bli ·a­

cançados nos anos ~Jxtremos de rarn as advertências do nn·etor Exc-
1939 a 1965, vê-se que viemos per· cutivo da Organização rntemuriO;J;tl 
dendo, desde 1944, posição de su- do Ct\<fé aos pal.ses produtore.>,, ern 
pridores de mais de 62% das im- que essa autoridade assinala ~ "nl·.:;~ 

portações mundiais, caindo para me- taçlio reticente das rigcmsas restri­
nos de 30% do contingente global 'im- ções inerentes à limitação das ex~or­
portado no ano passado (191;5). To- ta.ções e· relativamente ao acúmulo de 
mando por base de comparação o ano excedentes". E' dessa mesma nol.,.;l 
de 1939, igual a 100; teremos o indice a informação de "estarem ll1lllthli-
81 ao final de 1~6?. representa!ldO· a1, cando-se os indícios de que os m~ rn· 
exp?l'tações .!>r.asllerra~ e o ind1ce 175, • bros da organização não a ~rHan:0 111 .. 

as Importaçoes mundiais . ., E~. o~~ras definidamente as referidas met1itl U·''' 
palavras .. enquan~o nossa ... ~\ .ribUJção assim como a afirmacão df' C"Ue "a 
pa;a as •mportaçoes mundiais-de 1~afé menos que sejam tmnattas. med'das 
ema. de 19 Vo,_os mercados ,.,.tm_porte..d~- corre-tivas, os estoques cm1 tin1•:-r~') 
res do produto .absorviam ,5~,) a_ rna s auwentando nos cinco pró'<inl"h nnr ~ 
em 1965, rel~hvamente ao tntCio do a um ritmo médio anual de rêrrn de 
pertodo focalizado, ou melhor, o ano dez milhões de sacas" 
de 1939. • 

Verifica-se, por consegufnte, que, 
enquanto cada vez- mais estamos :~en­
do deslocados por outros produtores iLe 
café, no suprimento do m.ercaa:o w.un~ 
dial, paralelamente. ca:rnin-hamos para 
uma superprodução, e:m ritm<J ?.'!ais 
acentuado do que no con}nn~o 'cem 
nossos concorrentes. NM" tr:?s últimas 

19. Não se pode deixar de ta:--~r 1·~~ 
ferência, ainda, ao Capitulo rt.•ft-I'Pn­
te ao endividamento externo dl) Era· 
sil, nn que o Conselho fa? um C"on­
fronto das situações exis~ente"-. re-<:­
pectivamente, em 31 de dP.t"f'mhrn de 
19.63 e 31) de setembro de Hll5, ''Om 
a seguinte dlscriminação: 

ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 

Em US$ Milhões 

. --··- ·-- -·· -~------------------~ 

DI8CRIMINAÇAO ! 
En1préstin1oo compeJ)Saí.órjos • , • , ••••.••••• , •..••• , •• .-,, ..•..•• , .....••• , .. 
Financ. projetos C!:pecíficos ....•.••..••..•..•.•...•.•.•......••..•........•. , 
out-ras dividas . . . . . . .......••••...••.• , ••.........•• , ••......••..•.••.•.. 
Juros . . . . . . . . • • .. .. • .... ,, .••.• , ••••. , •••••••• , • , . , ••••..•.. , •• , •••••. , .•. 

I 

I TIYTAIS ................................................. ] 

---FOnte; Bãncí;(5ênt!c•l 

Fazendo notar que o m:mtante de 
juros a serem pagos em decorrênuia 
dessas dividas atinge a mai:> de um 
bilhão de dólares, assinala o Conse­
lho: 

"A nova posição, em 30 de se­
tembro de 1005 aponta um ir.cre-

mento da dívida externa (inclusi­
ve juros), da ·ordem de 492,9 mi­
lhões de dólares <maü 12,7°/r,). 
Excetuando...se a reàuçã9 de diVi­
das venclàos a curto praz.'J, regis­
traram-se aumentos generalizados 

Posição em 

111-12-63 . 

1.009,8 
1.2fi7,0 

908,9 
683.1 

3.008,6 

1 
I· 
I 
' 

Posiçã'J em 

80-9-65 

1. 246,5 
1-370.9 

718,3 
1.017,0 

I 
~---::361,7 
I 

nos clemais ftens. Proporctohal­
mente, o maior crescimento veri­
ficou-se na parcela corre~potlden­
te ao paqamento de 1uros 1 mais 
48,8%). (0 grifo é do origlnal.) 

E' ainda ilustrativa óa isenção do 

ENDIVID.4MENTO EXTERNO DO BRASIL 

CompostÇJiio do PrinclptU e dos Respectivos Juros ( +) 

(Em Plflhdes de Dólares) 

DISCiliMINAÇAO 

EmprêsÜmos L"Ompensaiórios ...•........•. , ••• t •••••• , ••••••••••• • •• • ••• • •. 
Financ projetos específicos ..... , ................ , • , • , . , ...•....••.• :. , , .•• 
Aquis. acervo AMFORP ......................•. , .•.. · .•....•......•.••..• 
s 'acôrdos protelação atrasados do petróleo ......•....•. ·-~ .....•• · • · ..• ~. •/ 

I 
I TOTAIS ............................... _•:, ........ \ ......... ! 

·-·- ·~ t 

Principal 

1.246,5 
1.319,9 

14M 
64,8 

a.t:n,B 

l I 
I 
I 

Juros I 
\ ' I 
-~~-·-

----
11 348,8 

I 486,8 

I 178,2 

I 
3,2 

! 

1.0551 

variação stperiodo anterio:-

Nümeros 

t 236,7 
+ 112,9 

190,6 
+ 3'33,9 

+ 492.9 

' 

I 
I 

) 

'i'ú 

+ 23.4 
+ B.!l 

21.0 
+ 48,8 

·I· 1~.7 

CLttt,lho a aprecí~çâo fl.!íhc à 1ôlllfl 
158, :.óbre a oomposiçàu dt ptil1 •~lpnl 

e dvs respecJ,!~s juros a~:v·rr,·r.t(:. ao 

endividamento exten1o exp~·e::,~ a r. o 

seguintt: quadro: 

Total 

1. 595.3 
1.006,7 

318,6 
68.0 

% dos jUTOS 

s/prJncJpal 

2R.O 
35,9 

126.9 
4,9 

35.9 



1 
t=1"'1"'0!"'!1=Qu-=· 'O>a,rt,a,-,fe,i=~a==3,1 =====D"'i"'Ã"'R""IO ~ cqNC~ESSO NACIOl\IAI::___J~~-fi-~_11) ~ ·­ Mai., de 1967 

""' ' i < +) - POSição em 30-9-65. Exclu.l 
11MaaHt~o Flutuante e Pronto Ih Ven­

lV.~. n," H!~ do Regimento .. nter-
1ü'·t , ãepenâendo àe pronu.·ncta· 
meJtto da Comissão de Finanças. 

~'~"Cr$ 25.785.131;01 (rinte e "cinco milhões, setecentos -e oitenta.e cinco mil, 
cento e trinta e um. c-ruzeiros e um centavo>: 

: çido". 
o qual se cQmplcta cc:n o seguinte 

c;:omentário; l!:ste projeto foi incluído em Ordem 
"A divida decorrente da aqu1s1- do Dia em \ il'tude do disposto no ar-· 

çât> da AMFORP é a que, pNpor- tigo 1'11, III, do Reg_;mento Interno. 
1 t b fh DJmende de parecer da Comi-ssão de 

CJOlla men e, a _sorvera mar...::r·par- ~-aüç-as:- o. Rel_ato_ i' _de._sJvnado é o 
cela de juros durante o~ :;lerwdo ...., . . .., 
a...~ínaladO"• · Sr. S·~1ador vãrlos Lmdenb<>rg_ a 

qQ.em dou- ~- palavra. - , 
1enM de 126,9+- s-ôbre o principal. 0 sn C AP. LO E 

:.!O. Não sendo recomendáVel esten- · ~ S LIND~~~ftG: 
der as ci~ações do texto, r..ão se pude (LO o !eguinte parecer) - ·Sc __ hor 
deixar cte (.bservar que o documento Presictente, o presente Projeto, subme­
é um v~hO.s-'J repositóno de lnfrema- tJdo ·à consideração do Congresso Na­
ções, da:\o~ e cifras, cuJci 'a.·n.Lc>e de- cional, .. 'la forma do art. 5A"• §§ 1,9 e 
·ve ser 1 J~ta cliteriosamente por quan- 29 do Ato I!lstituc~onal n9 2, tem por 
tos se nten.ssam pelo a ... 1tl.aú:,.t.n:O·.> das ·o-bjetivo auwr.izar abertura de crê­
providências adotadas pelo Poder Pú- ditos especiais, .no montante de NCr$ 
blico. Evidencia-se~ desde logo, ao la- 25.785.131,01 (vmte e c1nco ntilhões, 
do de um elevado padrão tlicxüco, uma setecentos e oitenta. e cinco mil, cen­
con3tante e perceptível preocupação to e trinta e um cruzeiros novos e um 
com ns fatooes positivos ·le no.1sa eco- c1ntavo), destinados à regulat"ização 
nrmm e c.cm as medidas C·:lusideradas das contas ãe diversos Ministérios e 
w-a.&equadas, às qun.ls Q Conselho não órgãos. 
poupa reservar. Do ccmjuuto de seu A Mensagem prp..:;idencial, que trou­
trabaLlO ressalta, contudo um eviden~ xe a matéria à dzliberação do ;Legis­
te patr•mismo, ~ por to-do~ os titulas lativo ,datada de l'j de janeiro de 
t>logiáveL 1967, está. devidamente acompanhada 

2L 'J ·~úa.o a dissolução Co Co;Jst'lho de ExpgsjçáO da Moth·os do Ministro 
:Nad.:.·ual <.1f:: E.-:nncun:.. sido p!'11'i:'.!it<.L da "fazenda, onde são dadas as razões 
p::la Constituição votada pi!lo Con- que determinaram E: justificam oo cré .. 
gresso, não cabe discuti!· ::tS elevada~ ditos solicitados. 
razõe:; que levaram o Pcüer Legisla- Os or~ditos de que trata o Projeto, 
tivo .t presrindir dêsse \'athH"> órgão por seus totais estão assim distr11-
a~1:•l1l.:::.I de s11a~ ativw:aG.es. Mas não buidos: 
Jt' püaP ~E-ixfl.r de .:!onslder~r que ral· Presidência da República.~- Npr$ 

.·"\lê;.- .-\;;.:.s;;c.. sido outra a atitude df-s- 2.312.136,92. 
te Poder, se as condições. para. a Ministério da Agricultura:.- NCrf 
discussão e votação do projeto ·cons- 240.885,08. 
tituciona~ nG.o fõSsem c.§o t·eS:...rítívas. Ministério da Educação e CultUl't\. 

22, R?.;!mentalrr.<mte, cabe a esta - NCr$ 2.308.160,00. -
ComissãJ a apreciaçã.J do reta túrio Ministério da Fazt>nda NCr:); 
apre.sentaclo pelo c.m.selho Nacimlal 671.438,53. · 
de Econumia, já ext;Lnt~ desde 15 õe Ministfirio da Justiça 
março de. corrente ano. t:m dorumE;n- 12. 780,94. 
tos :iesta natureza, manda ·a praxe l~- · Ministério .da. VIaçãO - NCr$. 

NCP$ 

gislativá que o parecer ~eja mi'ra- 20.239.729,54. · 
mente enunciativo, o que esperamos Nã.o obstante haver sido suficien­
t-er alcnnçado, a despe.w dos comeu· temente justificado, o Projeto colide 
t-':.r•o~ que julgamos Qp•wtun;) e ina.- com· expressa determinação. oonsti.tu~ 
diável tecer. Nada impede, porém, cioual, (que além çie'· prévia autoriza .. 
que, ao opinarmos· pel'J Hrquivam~nto ção.lí"t;islativa, exige indicação de re· 
d.>::Oficio, e a remessa do original da Ceita correspondente (Constituição 1.-'e· 
exposição à Biblioteca da -Casa, con- deral, art. 64, § 1.; letra cJ. 
signemos nosso voto de. louvor aos Devemos ainda assinalar que, com .a 
conselheiros, técnicos e fúncionârios Reforma. Administrativa ~ conse­
do conselhO, não só pelo valor intrin- qüente modificações · e •. : alguns Mi~ 
seco do documento, mas sobretudo nistérios. necessária sr faZ nova. dis­
pela importante contribulçã.o que' 0 tribuição dos créditos refermos. 

PRESIDSNCIA DA-REPúBLICA 

1) Para regularização de dctpcs.a.s efetuadas em 1963. nà. 
forma do § 19 do art. 4B•tJo Código de .oontabilid.o.de d.:a. 
União, com o Grupo <..e Trabalho de .... Brasilia CMF 
417.102/63) .......................................... . 

2) Para regularizar despc:as com a liqUidação de emprés­
timo feito pelo B::nco do Brasil S.A. à extinta COFAP 
par.a cperaçõ~ de 2basteclmemo do Nordeste <MF 
73 .371/62) .••••••••••..•.....••.•.•.•••••••••.••.•••• •. 

MINISTJtRIO D~,AGRTCULTUR.\, 

1) Para regularização de despesas com· os flagélado.s JW 
Municipio' de Nanuque, Enl Minas .Oerais, relatwas. a 
1964 1MF 416.443.'64) ........................ , ........ . 

2) Para pagamento c!e aluguel do 1mõvel de propriedade de , 
Alfredo del Cima., situado na Estrada do Cabuçu nQ 516, ·· 
em C~m:po Grande, Estado da Guanabara, ocupado por 
o.ependéncia do Selviço Floreshú, no período de jcmeil'o 
a d-ezen>.bro de 1953 (MF' 150. 2".40;54 e MA 252-54> ..... . 

3) Para ~Ja.gamento de indenização· a Mám~el Pereira de 
·Carvalho, por acid.ente no t.r&.balb.o, nos térrncs d.o De­
ci~to-~lei.n<;> 7.036/44 altd'a.do pelo de n9 7.527/115 e pela 
Le1 n° 5. 994/48. sendo NCr$ 21,08 a título <i~ índent7açáo ... 
pela perda do ant-ebraço e NCr$ 25,00""pãra aquisição de 
um braço mecânico (].1F' 26~.413/57 e .MA 15.061/59) .. 

4) Para desenvolvimenk· de programas, ·serviços e tra- · 
balhos da. Associação Brasileirs. de CI:édito e A~sistê'ncia. 
Rural; mediante acõrdo Cf)Dl o Ministério da Agricultura 
(MA 5.003!57, anexó ao M.F 233.223;57) ..•. : . ....... · ..• 

5) Para aquisição de maquinaria, destinada à mecaniza· 
ção àos elementos básicr:.3 pa.ra observações mete_orológi­
cas codificadas (MA 26.896/57. ~nexo ao MF 238.223;57) · 

6) Cota da. União· correspondrnte ao exercício de 1957, ·para 
o acõrdo com o Estado de Mil""bas Gerais, "firmado em 1955, 
para o desenvo;ilimento ó.a produ.çãó de pó calcáreo des­
tinado a correção e fertilização do solo (MA 35.001/57, 
anexo ao MF 2::H!. 223('57) . . . . ................... ; .. .. 

·7) Para pagamento a LudWig Aeldel't· de- indenização a. que 
tem direito pela _incc;.rpors.çã<J ao PatrJmônio Nacional. 
da Fazenda de sua proprieCade, del)ominada "Capão do 
Cipó", situada no Município de Castro, Estado do Para- . 
na (MF 47 .800;56, anexo ao MF 238.223/57) •. ." ......• : 

8) Para pagamento· de auxili-o, corresuondente ao exercício 
de 1956 à Escola. Superim· de Ag-ricUltura, de LaVl'aS, Es­
tado de Minas Gerais, .concedtdo pela Lei nQ 2.935/56 
(MA 54.938/56, anexo ao M:f!' 238.223/57) .............• 

9) Parâ pagamento, à Caixa de Crédito da Pesca, do Em­
préstimo feito áo Estãdo do Rio Grande do Sul, para 
pl'Osseguimento da instalação do Entreposto de Pesca do 
Rio Grande do Sul (MF 59 .1.63/53) .................. .. 

.1()) ContribUiç~<l ô.a ·UniãO ao I:hstituto de Aposentadoria ~ 
Pensões dos Indust.riário.:;. na quaUdade de empregado~ 
dora, correspondente à Quinta, sexta e Oitava Inspeto- l 
rias Regiónais do Serviço· de Proteção aos índios, situa­
dos em Cuiabá e Campo G:ar.<ie, no Estado de Mato 
Grosso, e Goiâp.ia, Estado de Goiãs (MA _36. 509-56) .. 

Conselho Nacional de Econttmia deu Assim, como a exigüidade do pl'a.zo 
ao Pais durante mais de 20 anos, ·e· de que nos é concedido torna impossível MINISTJ!:H.IO OA EDUCAÇAO E CULTURA: 
que é prova este· funda.tneittaôo Re- 0 pronunciamento d. ~ órgãos interes- i) Para reg'ulari~aç-ãO: d;s despesas com a· dd;apropriação 
latório - c sados. sem 0 risco de vermos :..prova- dos bens que coru:;-tituem ·o patrlmõnio da Fundação Ga~ 

Sala das S~ões, 12 de maio de da a matéria s'em 0 1>ronunciamento ffré-Guinle, no Estado da Gmmabara (MP 402. 836/66) 
maio de 1967: - Carvatn.o Pinto, Pi·e. désta Casa, solicitamos ·3gja -0 Proje- -- 2) Para. regtilarização de despesas realizadas com manu- · 
sldente _...Júlio Leite, R~1atoc- José to submetido à Comissão· oe Constt~ tenção, ·obras, instalações. ~te., relati11as a 1959·, doRes-
Ermírio - Mário Martin~ - CaT!os tulf<.â.Q e Juõttça. • . tautante çentral dos Estudantes (MF 225.236!59) .... 
Lin.denberg- Duarte F\~"'.~. ~~~~~er. 3) Para atender a despesa.~ com pessoal, inclusive salâr!o-

, s RESI ENTE família, relativas a 1985, da Universidade Federal da Ba-,.!? a·S_R. PR"SIQE_N.:r.-.E. (Gufd.O O R. p D • : h 6 uun m ~- <G~ido-~n) ~:_ ... Conhecido o ia lMF 278.311/ 5) ........... " ............... " ..... . 

Item 3: tm:.recer da Comissão de Finanças, fa~ 
voràVel'ãõ-1Xhl,ewae T,cii da Câma­

D_iSÇJ{§$fíJb~-em. turuQ 1tnica, do rã·n.'i' 49-67, nolífio eni discussão a 
P1'ojeto de Lej (la Cãmara númz- matér1).:---- ..r-.·---,... · 
TO 49, de 1967 (n,ii f~B-6) na: Crisa '""Sê"'i1.enhuni Sr. Senador pedir a 
de Çl.!igem). de inic_ipJip_g g.o P.resi- palavra, darei como encerrada a dis· 
cíênte'ãa)le_p'U'fill_ca,. que autoriza ci1..ssáo {Pausa) . 
a_ abertura _de crj4_ztg.s_e_spgctpis_. pf§tá e_ru:~L:R!:i_a. 
num montãlik-:<lc NCr~ •. ·•. •. . . l'ln1.. '!.O.t~.l'~o. 
25 . .1.8.fi....lll.Ol._.<L..-b".a.sid.êncLa . _ a.a. Os Srs. Sena~, :res que aprovam o 
R~qljca e diversofi . lv.iiJList_énos projeÚ\ queiram r.rrmanec-3r sent.aJjps. 

·:- pro1eto tncluiMem Ordem do Dza (Paus«.) 
~ e?it~~ir~~-tf~--~;i_P.o~lo no artigo_. Está aprovado._ VJ!JJ.Ja~lçi}o. 

E? o seguinte ·O projeto apr..Q. !t«dp: 
- ........ '"-"·----""!"""' -~ ---

PROJll:TO DE LEI D~ S!!.MAR~ 
N' W,l'iE 1961 · .. ..,...---- .,.....,._ - . 

(NQ 1-B/67 na Casa ~e ori~em> 

Autori.za a abertura de c;1:éditas esv.ea.zais num.. monta.nte_de .NCr,$.!l5 .. 785~131.Ql 
- <vmtCe ·êiii-co -iiiilhó3s1 setecentos e oít~n.tp e qfr«:o __ 1?J.._il.__cento .e trtnta 

e.#i1i c'ruzezfos-JioVos· c t;m centavc) U,:f.!'esisiencia da Repúblicq e àiver~ 
SOS MinistériOS. 
---~-. 

o Co_ngrf.s.so Nacional d€6reta:. 

Art. 1° Jt o Poder Executivo e.utorizado a abrh•, pelos Ministérioe: e ór­
gãos a seguir discrimlna.do:s. os créditos especiais no total de ...•.•••• ~ ••• •.•-'!: 

MINISTJilliO DA FAZENDA 

I> Para ocorrer ao paganu:•ntO de-custas judiciais relativas 
ao e-xecutivo nscal movido ·contra Barbara S. A. - Fâ~ 
brica. de Cimento Po;·tland {MF SC 193.583/64) ...... . 

2) Para regularização de despesas efetuadas pela Adrnin~s­
tracão do Edificio da Fazenci:.t, em 195'!:, sendo: 
<MÍ" 228.6'/7/64) 
Serviços de Terceiros~ ........ , ......... , .. . 
Obras ...... : .................... \ ... : ... . 

6.00MO 
12.000,00 

3) Para. pagamento de serviços prestaçio.s pela Italcàble, 
em março de 196[1, concernente a um. telegrama dirigido 
pelo Ministro da Fazenda. ao Embaixador do Brasil em 
Roma (MF SC 76.812t65~· .. , .................... : .. .. 

4) Para regula-rização da despem decorrente do resgate an- · 
tectpado do Empréstimo Público "de Emergên~la tMF 
112. 699/6&) .... :. . . . . . . ........................... . 

5) Para atender à.s desp~ss.s decorrentes dos serviços pres­
tados pela Regente Comércin d= Máquirias" Ltda. à corl-
tadoria-Geral.da.República <MF SC 37.851/6ô) ....... . 

6) Para. atender às despesas decorrentes dos serviço:: pres-. 
tados pela emprêsa. Serviços Aéreos Cruzeiro ·ào Sul à 
Contadmia-GHal da República (MF 184.829/66) ... -... 

'l) Parâ >:ttender às despesas c"ec(llTentes do3 eerv!ços pres­
tados ·pê!a S.A. Emprêsa de Viação Aérea Rio-Gran-
dense'- <MF ~184.829/66) .~. ~:: :~ t:::., .. -:... • ;..;.. .......... . 

8-41.472,85 

1. 410. 66:;.,o7 

2_.312.136.92 

160.000,00 

2Q.40 

46.08 

30.000,00 

20.000,00 

5.000,00 .. 
~ 

' '~ 1.186,42b. 

2.500,00 

2.000.00 

130,18 

240 .. BBõM 

600.000,00 

35.160,00. 

L 673.000,00 

2.308.160M 

330,20 

1S.OOOM 

37,54 

G48. 16-!,79 

L 900,00. 

1.500,00 

1.500.00 

671.~438,53 -, 



t.!!X:.sm:-..IO ='-~ JU.CTIÇA E 1\=GóCYO.::.l fi•·r·r.·:.. .• :HO:U:;J 

1) Fa!'e. ~;.gamento. à Jrunda~.o Hospitalar do D.:Strito F.J-· 
dernJ, de desp~:as médico·hrupitalares cr.v.nj:l-s de att;;J.• 
dlmento, pelo Pron~o sooorro CaquOle nc:..ccv~~:J. de~ de­
tentes RC'sal\'o L:ôncio Dias, Valcleml.r !.'e;-.-::::ra L"..ma, 
Edmílson Alves da Silva, Antônio D~!'r:.õ.o d'l S.ilva o 
·AntenQr Lvmb!.:u, recolt.dàos ao Núcko de Cus~ódia c!:cJ 
Brasília (.MJNI 52. E93;66) . . , ........................ o.t 

2) Pura. p.l.gam~nt.J; U ccmp.:mhia 'Ielefõn.c..a X:.c:onal, de 
<l.cs.p~SJ.s rrfcreu~cs :::..o apatelllo telefônico CJ s~n·iço <i~ 
,.\ssi!.Uncia a J,;encres - D2'Maacla R:~~onr.: do Parena. 
em novembro de 1959 (MJNI 5S.416 '631 ............. . 

3) Para pago.mento. o-o TenitóriG Federal .de I:c~~U.1.ia., C:~ 
despesas asshn ct:scrl:ninadas, n..:~ exercic~o de 1935: 

3~.1.1 - P.::~·cal Civil 

, 02.C!>- D-es~ss.s l-c.ri~.vêis com 
}X''SSC~ civil. (MJNI 

I 23.004/65) -............. . 
U. 2. O .O -'Transferências Correntes 
3.2.0.0- co:urihuicões de Previd{:1c'a 

SOr.iaJ (M'JNI 23.G0J;G5J 

·..Z!NISTll:RIO DA VIAÇJIO B 0::;!JI:Í PúDLICAB 

ll.:UH,f>S 

1) Pàra. regulal'ização d~ d-espesa realizada nos têrrnos dn -
art. 48 do C.C.U., pel:J Departamento dos corre.i03 6 
Tc:égtafos. no exercício de 1964 ...... _ ................. . 

l5) Para pagamento de serviçOs técnicos prestadc·s pela 
firma Francobel S.A. no pôrt{'l de Mucuripe (MVOP 
0.111/62 - -MF 259.830i65) .......................... . 

3J Para pag2men!o, aQ Estado da Guanabara_ de débito 
contraído•pela Fãbriça Nacion:ll de Motores, l'elativo à 
taxa de água. entre os anos de 194.2 e 1947 <MVOP -
8.470/63- MF 259.831165) ........ · .................. .. 

41 Para. refôrço ao fundo de Marmha Mércante C\lVOP -
25.8B0/62- MF 259.832,'~51 ......................... . 

BJ Par.:\ atender às despesas resultantes do Têrmo de AcOr· 
do entre o Govêrno Federal e o Estado do Rio Gran· 
de do Sul (MVOP 8.8Ôl!62 ~ MF 3i3.Q85, Gil .........• 

4) Para fazer face a obrij!:ações financeiras de ordem sala~ 
rial do Serviço de Navegação da Bscio. do Prata CMVQP 
23.647/62- MF 259. 833/65) ...................... "". 

7) Paro. regu:a.riznção de entrega de numerârio à comissão 
de Marinha Mercante, como refôrço dos ducdéc'mos de 
fevereiro a maio da dotação otçamentãria do exercício 
de 1962 (MVOP 35. 832,'62 - D1iF 259,834!65J ·· ...... . 

8) Para atender ao pagamento procedido pela Viaç:o Fêr~ 
rea Federal'LesLe B~asileiro, em favor de D. Eliza Vaz 
Lop~s. deconente da morte d(' animais de sua proprie~ 
dad!?, por c o m posições daquela Estrada G\IVOP 
14.771/62) .... " .. . • .. .. . .. . " ....... " ............ . 

9J Para atender a despesas Gtiundas dos danos causados 
pelas inundações no MU1tic1pio de- São João Neporou· 
ceno, Estado de Minas Gerais- (MVOP 45.:233;61 .•.... 

lOJ Para regulariza(\ão do pagamenOC feit.o à Admih!stração 
Maritima dos Estados Unidos da América; proveniente 
da nquisiç!io de doze nav!cs pela Companhia Nacional 
de Navegação CosteirJ., cOlTespo.ndentc à. 6"' prestação e 
respectf1;os jU!'Os venc:dos em 13-7-6~ tMVOP l.-826/62 
~ MF 151.R75!63l .............................. .. 

Jl) Para pa:r~mento, no InstH.uto de Aposentadoria e Pen­
sõe5 dcs InduHriários, de débito cantraido pelo Segundo 

_Batalhão Roc!urifu·io, em virtude da elevaç.f.o dos ni­
veis do salário-mínimo· <l.econente do DzcrE!tQ nQ 51.336, 
de 1961 (!l.1VOP 16.287·63 -l'.a:F'--. se 259.835;65) .... 

12) Para reg-ula1·i7ação de despesa efetuada nos termos do 
art. 48 .do c.c.u .. para. atendE-!' ao pa.1amento deccr­
rent-e da gratificação pelo excrcicio em determinadas 
zonas ou :ocaís:, e qU<' fazem jlls tunc 1onários do 
D.N.P.R.C. <MVOP 34.847/62 -.MF 2fi9.836/65l .... 

13) Para regularização da d~es11 efetuada. nos têrmos do 
art. 48 do C.C. U ., para e.tend::r 2o pa~amento decor· 
ren~e <la ~~ratificscã ~ pelo e~!"cfc!o em determinadas 
zonas ou locais e que faze~ jus fl.<11c~onár;os do 
D.N.P.R.C. (MVOP 2!:1 89216:.! -:!'JF 111.126,"62) ...... 

l4l ·para regularização da despes.'t ei~~uada nos ttrrr.cs do 
art. 48 do C. C. U., para c.tenaer c.o J!::~~rr.ento deccr­
rente de gratificaçõeo: pelo exe.r-cfcio e:m d'!t~rmin::das 
zonas ou locnll', a qne fa.Z?m jus functonó.rios do 
D.N.P.R.C. <hlVCP 34.943;62- MF 259.837'C5) ..... 

!5) Para regt:.larização da Ccspes!l. êfetLU:i::t nos têrmos do 
art. 48 do c.c.u ., para. ate:oJ.der a.o p~g::o:uento decOl·· 
rente da gratifictção p.~~e exe~uçi!"o de L·abalho de na­
tureza especial, com t!sco de vid.-: ou scúde. a que tazem 
jus funcionários do O.N.O.C.S. (1\if\'"OP 13.531t32 -c 
MF - se 259.838/65) ................................ . 

l Gl Para regularizaçE.·J da despesa efetuada n-os têm10s do 
art. 48 c. C. U., para atender ao ·pagamento decorrente­
dJ. gratificação pela execução de trabslho de naJ.h!'e.za 
especial. com ris::o de vid::. ou s:.ü-de, a que taz~tn jus 
funcionários lotados no Sertiço A;;To-Industriel do 
D.N.O.C.S. (MVOP ~1.94</62- MF 253 8Sa;65) .... 

.JT} Para. pagamento de :n.;enizn.ç!i() a Grigc<~.l Grodsij, a.~i­
dentado r.n Estrada Ce Ferro S~::::.tOs n. .iund.:r:.í <MVOP 
26.218/62) . " ... · .......... ' ......................... . 

1C) Para atender á.OJ pcg-~!!l:'ntcs C;)l}S.:::qti:-:ltes E.O e!sposto 
no art. 19 do Decreto nº 50.841, {t~ :>4-~1. co ía.vor qe. 
COmpanhia 'Docas da ~hia 0.1VOP 6.410-C2 - MP 
259.845-65) .......................................... . 

lO) Para regularizar adianH~ntsn.1_9 <;O!tp.e"!J~~~l~s ~ar~jis 
de N:av.e;,pção Ç_~ .A.!:!~~t~n:a e .t.e...nia:!S",. .. ~,·"~ d.o I v~~~ 
do Para lMVO? SJ. r~J-{.....J ................... ·-·: ... ~ 

15,46 

3,59 

Ia. 11!1,90 

!2. '!ll0,94 

007.502,43 

lO. !:19.29 

2.~2,01 

l. 800. 000,00 

1.800.000,00 

113. 773,2o 

9.eOG.GOO,OO 

n,so 

t:Y.l. 444,57 

lll3,36 

10.!06,80 

O.G::l,OO 

G.C?l,l3 

t::l,OO 

~O) 

2!) 

23) 

23) 

24) 

25) 

26) 

:m 

28) 

29) 

11C3 
- -~ -- -- ---- , .... 

Para regr:lariztr a.d:antamenb ftdo acs Ee:-viças da Na­
vegs,ç<io da Amazóilia e hàm:n'stração do Pôr to do Pará 
<MVOP 23.940·62) ........................ """"'"""""" 
Para.' regulanEaçáo do adiantamento f..ito à R{.de Fc-r­
rm·i.ír~J. F<:de.·al s A. des.:.in.:a0 _a~ f'.l~::~:nto da tri­
lhes e acEssório.;;, CD:ili:J;m~ cc:nvêni:;<- a~<::.t: ... c~ com a 
Polôn!a e IugcsláY!3 CViVOP lb.143-C3 - :.::·1 !"~~.C:3-35) 
Parn p~<Jm~n·o <."..;o grat:t:c:.~~'> p~:.:: ~ .... .-~f:.õ C:~ tr.J­
balho de na~·r:..:;:.~ cspec:::tl, cr:n ris.::3 d2 \:r~- cu t::.ú~ 
de, ao pes.E!.':>l do DrP~ rt<>..ruE-nto Nc.cional <i e O~raa 
Contra as Sêc::Jo; f:'•IVOP 12.757-63) ................. .. 
Para regulartz.·wJ.o (o t rlianían~l.'nto ftlto à Rst..-c~ ci.e 
Ferro Tocanti.r..r. Ói'"·;oaóO n atcndE>r :.S d~pesas decot­
r"entes dr. cnqu;t.un:mento do pess:cal nm'psr~do ~eles 
Leis números 3.%i~Jl e 4.0f.t·6'2 (~VOP - 1.-U~-~3) 
Para pagamr-nto de àf'spesas inadih-e-!s (aquisição de 
material> real:.m:"7s pelo Departam.:r..t"" dos Corre1CS e.' 
TelégrB.-fos <~'IVO_? 18.6f:i7-t53 - ~:;:? 1;~1.010-6-H ·., ... ·.·• 
Para regulanz!!cilo Ge aesue:·sa efe~uod:. pela Adrú•n's:. 
tração do Põrto do Rjo de Jnn~iro. r:-..., fn!m"'"'~., de 
vencímentos ccncedidos pela Lrt n° 4.242-:6.3 <MVOP -
25.546"64) . "............ . ................... ••••••• 
Para rtgu!::u:;a~-:~ {;(' C..{:pe&:~; t::fe~u&.o." ç::._-. C~-:t~hia 
-Tf"~r'"'"H·i (i<>~-~~~"-~.,:;_ rn .. ~~i:-h r.:r-1 f'r<Hi'>içá0 de•navios 
à Admin!straçé.o Mar.it:ma. Americ<.na. ü\oiVOP 
17.489 6-1J • . ............................. . 
Para pa.g.am<:.J.tó d:: lax!ls l-{)1 tt~àrias que set:am ef~tua~ 
das median-1-e rbertura de crédito escec!.12. conforme 
determin:_:~m os D~-cretos númtros · 44.6::-sa e 50.878-61 . 
(MVOP15.73~-64l ...•••••. ,.\.., .....................• 
Para regu:arir~çâo de Cespts~" efe:uad.cs no ex€rcic:o 
de 1965. com o ;:\:J~amer..to de ajud::~. d~ custo oom a 
tramfe:-êncir do S~gundo B~=ttalh5..:> Ferroviário (MF 
105. 747"65) . " .. '... .• . . ..... " ................... . 
Para regulari'l'.-ação da despes-?.. refe~nte no débito 
apurado na Conta "Emprésbmc E-4.WY' no Banco do 
Bmsil S.A., levado a débito à!i conta de "Liquldação" 
do Tesouro N:tcicnal po!' iôrc;-::~. ·da cláusula 6"" d~ con· 
t.rato de 27-7 .. 53. finnad.J entre o Banco do Brasil S. A. 
e a Cia. Can:'3.reirn Viação Fiumin:mse (MF 
re2.615-65) .............. " ................... . 

Tot.ai· •..•... # ••••••••••••••••••••••••• 

Total Oem1 •••••• ·~ •••••••••••••••• # ••••• 

65.677,94 

<!..61 700 Q(l 

2.505.308~7 

5S.8 953 35 

87.4{..8C6 

13C.CCO,Cü 

60 708.89 

20 . 239 . 729 .54 

25.785. 131 ,01 

Art. 211 Esta Lei ent.ra em vigor na. dakl. de ,sua p-ubliGação 
Art. 3\1 Revogem-se 9.S ct:spooições em CGutrário. 

O SR. 
'C!'on<!fitl 

PRESIDE~TE (Guido 1 do então Presidente Castello Branco 

I e tem por escopo conceder iseuç~fl de 
irupos_tos de importação e outros ~ri~ 

Item 4; 1 butos· às Usi.ans Siderúrgit'~:os de r.n-
D_i§ÇJt..§~âg_.~ _em turno 1inico. do, nas Ge:ais. fl!SI~n~t!Bl à Com;m: 

Proj.eto de Lei da Câmara ~n.9 _511 nhin S~derurg1ca· Pa:.lll.s ~a íCQSTP<\1: 
de 1967 (n.~' 2-B-67 na casa cte à Companhia Ferro e Açf' de Vi!órin, 
orifiem.) àe i.1lciatira do Pre.si-l à Sidenírgica de Santa C:õ~t?-ttra S. 
den e d1í RCPiPJ1ica, que ccnc- · A .. (8IDESC) e à ('.ço ·dP. I\'Ull:J.S CTe· 
i$e1içãõ -ãe trfb;.~.tcs ás L~ sinas Si- I nus S. A. (Aço-!vhnS~J. 
derúrgicaS §e ~lina.J ç;~rai.c:. {U~I-1 Ao justificar a m.~::Uda. Pl'O,)osta 
llf.IN. AS~. _a Com'!)a:z.,~ta Sulerur-\ acentuou n Sr. Min~~tto dr: Fa.;endn. 
gu:a ~1.!--"lts(a <COS~PA>. ~ Cem- que: · 
Pf!nhlfl 'I!' erro e -Aç: ck t:'·~rta~ à; "A . rwrogn".1J d-e lSenr:âo em 
Srdcrurgtca de Sc:n, a Cc;,,.an;~,~ S.: referênc!3. f!r;ura~St n~c:ssl' ria 
A.. (SIDE§fJ) _c a A~Q ~~ l.!t."'las 1 p~lo r.:c -J j~ 2 ~l!C.::. ::t vi~.:· dJ..S 
G'e~. J!: <.1_ç0 • . ol:\AS) -;-r COTi-!t:'Õ~ a ~.~ fcm.)tl su'b:n ,, ~. 1 CS. 
projeta tryclutào elf!- Ordem cw, por Vã: . ..,.,· ritotk1:l, ,s ~,...... -7;'"a~ 
~:!ta em t::rtude do '-"sposto JlO ar-' mas 1hic!a:s e en: .azio d~ pro• 
tl{jO rp. n5' Il!, do R~Jlmer.to I jztos adi-cionnis de.3dr3.dos :i ('1C-
If!Zern.o, depenCI.ernio. _de pronun-1 v~çâC' da ca~cir!tl1F insta: 1; 'i." 
cwmento dc.s Cont."oJs e~ Pro- 1 
tetos do Execufiro e de Fi;~anras.j O projeto fol dzvida.m~nt{> est ttJa-

0 S!t. ·PRES!D:<::"STF.: 1 do p~as Comissões Te~n~cas da ,;~~-
.- · mara dbs Deputados, l"nao r~:>t:da 

(Guido Monàin) - o. Sr. 1.9 Se.,. inclusive emendas. Atre:rés d":;oo;-a~ t..l· 
cretário procedcr:i à leitG:a dos pa· ternré~s foram incmid-"ts '1.r elen"·. ~:>'i 
fecueSGas--com~ssô~s ·de Projetos po Conipani11as b~neH.::•ada.~ n Si~ ·rur­
Executivo, de Finti.l('::to, e r Con...,:ti- glca de S.211ta Ca~::rinll e A 1i-J­
tu1çã()-e Jllst~a cpe ~e ut::1ur.1 sJbr~ DESCL 'e n Aco 1~ ~.4;nn.P G::-:li, S. 
·a.·· mesa.· A. (Aço~llinas). 

B('.() lí::tos os seiiu:ntrs: Ressalta, do exposto. tratar-se dJ 
~ 

Pn-rceores· ns. 3l!-3, 21!--'.!­
..., __ --.:.de 1 ~6 1 

~stimulo fiscal. que visa a increr<'len-
e 8ll.5. tar es rcfe1idas Compa.o 1 S· ·1~rúi'-

gi<;:ar: em fase de imnlantatw o. Dc.m ._ ... 
ces.súrio se •..orna ePcaxel'l:1 a imrox-

:PARECER N.9 2.:3, D:-' 1~J( tância da siderurgia para o d~'""::'n'·ol-
-- vimento do pais. 

Da cõm~sáo de ProJetÔs d.u Exeautt- A Comissão, ''"~ m?ritls' ni:.o :. ;~a 
vo, · sôbre o~ Proíeto de Lez· ãa.. Cá- ·' 
mara n:;t 51~ de 1967 hl.~~ 2-B-67 _ dúviclas em aprov:;tr o p!o!e~o; e:I're-­
Câmara), que conc:!dr íseHçoo .de tanto. Q ma:t~r:a J::: .. im~ te1:1 !:.:OS' ~r:­
tributos· tis Csinr.'f Sirl"'fÚrgicns 'd3 do dúvidas sôbre O R.SPi?Cf" t'l'l'l",!t:·­
Minas Gerais <USJ.lii"'AS•~ ~Com- cinnai. visto qu.e o § 2.tJ do a .. t. 20, 
pa.it.íi.fitSUléfúrqica PalJ/,'-sfC!. CCO~ ela nova Lei Maior, pres-::1~ve q·Je: 
SIPA), à ComiJr..nhia l'erro ç Aço "~ 2.9 A unuto, .,.u:dlanti:' .ti (~ :n­
de Vilória; d. Sitkrún :a de Senta plJ~ntt!r, at&<nde:nc.lo .a re::.:::<.':.l~ m­
Ccitariiia (g11:í1ZSCJ e à Aro lle lrli-
nas Gefais s. A. (Aço-:&!~nasl. tet·{-sse sacial ou eçon{•r.l!co na.-'.1:;..:11. 

poderá conceder l&:ncõ~"· de. ilnpo!-.tO~ 
Rclctor: ~~~<?r C~:-:e: Lindcnb::rg. federais, estaduais e ruuniclyM:..•. ·• 

f.<t .P~t:p Qta E-t:b:!leEdo P. nos:a Isto p"!'StQ, opin~os n' :;:nt:Co c:o 
c:=_:;'~t~Uo aooc~-a>J i!-e so:1e!taea.~ 

1 
~ ou-v~ a deut~ cc...-::.~:> ae c.-..-:-
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tjtuição e Justiça sób:.~e a aoru;tíP!eio~ 
llaliaaae cto Pl'Ojeto. 

Sala das Comissões, 1.1 de maio_ de 
1967. - Wilson Gonçalves~ Presidente, 

•- Cartas Linàenberg, Relator. -
Clodomir Millet. - l~ntbnio Varias. 
- Paulo Tõrres. - PetrôrAo Portela. 

li' AREC:ER N.' 344, DE 1967 

Da Comissão de Finanças s~IJre o 
Ptojeto ae Lei da t:dmara n.t? .51, cW 
lWr-tn:~F- z=B-6'T, na t..'asa à~ ori­
gem..) que concede isençao cte tri~ 
bufos' as-rrsffiâs'-Siãerurgzcas .. rte Mi~ 
nas lierats tUsiminasJ, a compa­
nhia Siãe-rihrgica Paulista (W\.J.Sl­

PA), à Companhiq J!erro e·.Aço_ de 
Vitóriâ~· ã-sraerurgü:â ãe Santa Ca­
ta'rw.a S. A:i..m:lJJ?St:J e "a Aço de 
MiNas· Gerais S~ -A. (Açomi'nas.L. 

/ 

4. O § 2ç do artigo 20 da constitui~ 
çé;) está a~m ~·2digido: 

"§ 2(l, A União, mediante lei 
oomplem~ntar, atendendo 11 rele~ 
vante interêsse social ou ecoríô ... 
mico na:::ional, podér"ã conc-eder 
isenções de impostos fe.1err.-is, es­
taduais e municipa_is. ·• 

5 O artigo sôbre--mencionado diZ 
resPeito à competência a~ribuida à 
União, pela ·primeira vez,_ '?m nossa 
estrutura constitucional de - a1.en­
d.endo a rel'1vante interésse ~ocial ou 
econômico nacional - ~onc::der por 
lei de sua iniciat~va, isenção de im­
postos, além dos de sua. cçmpetência., 
estadUais e rr.unicipais. Nesta~ cir­
cunstâncias. no entanto, a 1senção 
terá que ser concedida por lei com-
plementar. ·......_ 

Belator: senador Fernando correa., 6. Até entã-o o nosso sistema cons-
....,.-,-_-=:-:;_-.-.-~ -~ -- -- - titucional não pel"mitia, em hipótese 

N-a forma do art. 5.9~ H 1.'? e 2,Q do alguma, que uma entid:Ide de direito 
d;;o institucional. ·n·" 4!, at. ;t.'{ de vu.u- público interno pudesse interfe.cir no 
br~; cte WOa, o -:Jenhor Presictente\da quadr.o tributário da outra para de­
Repú.blica enVIOU a C\Jolg·resso J.'laclo- cretar isenções. Cada uma - União, 
naJ. o presente projeto ae Let que Estado ou Município - guardava a 
isenta a etnbutos :ls U.slllas Sidêrur- CO!Uf~etência exclu•:.iva de exercer a 
aicaa àe Minas ucr~:3 1.DSHv1INAS), 'faculdade de isentar .ou ~stabelecr.r 
à vompanma- :::iiderun-wa PauJ!sta imunidades fi~cais, no quadro de sua 
(COSfl-'AJ, n Companlu~~ l< ... erro ·e ..... Aço própria competência de tributar. 
W: Vitóna, à ':i'lJ,;:-urgic,;,. de SanLa A regra perdura. A União po-de 
Catarina rd. A. (SIDhSC) e à Aço estabel-ecer as isenções que entender 
Minas Gerals S. A. ~AÇOli,([INA~J, sôbre qua-lquer dos tributos (impos~ 
situaaas nos Rstados ..te -ti.nas L:i-e~ tos, taxas ou -eontribuíçõe3.) que Ju-
rais, Suo Pauw, Espirito f3anto e tegram a~sua competÊncia; o Estado 
Santa catarma. e o Município, ca-da um em "relação 

antes cte nos manifestu.nnoo aOUre ao3 tributos que lhe são, constitucio­
as impl.ica-;ões -u:~hncelras que a na- nalmente, defPridos, poüf!m fazer o 
teria t.."llVOl\le, ·acnamos convemente mesmo. E ·tudo, por m.?io de lei ordí­
ouir a· Dout~ Comissao de L:onsntuí~ nária. 
ção e JustJça, em :tace Jo disposw no 1 A União, porém, agora, ficou a.r­
i 2. do ar.... 40 da Constituiçâo :t•e- tnada do poder ~xcepcionaJ de "con~ 
deral que d1z: Ceder isenções" de impos~os estaduais: 

Art. :dO , , • , •• : •• •••• , ............... e .municipais. 
• , , , , •••••• , • , ••• , •••• , • , • , • , ••••• , , , • 1!: a cOinpetêhcin que lhe confere o 
• • •• o o ••••••• ; •••• o. o ••• o. o. o •••••••••• 29 do artígo 20 da Constituição. 

§ 2.9 A União, mediante lei com- E que deve ser entendida assim: 
ple!lleutar,. atenctenuo a ~elevant~ in- a) é uma comp.etência extraordiná-
teresse SC-Clal ou econ_?mico nacwnal, da que só poderá. ser exe:.-cida por 
podem_ conct(der .1senço:.s .d~ 1~postos ·meio de lei complement-ar:· 
federal.s, e1~aduats e rr..uuic!pal:S· \ b) é urna con:rpetênci.a 'de caráter 

E' ·Q no.o.so parecer- ~cepcional que deve ser run1amcn~ 
, " 8e:ia G-as_ 8omissõe.s, 3 de ~aio de ~~ada Aelr!- "relev_ante ,~~ter·ê~se s_ocia.l o_u 

1967. - ..füâo ·CeolfaJ~ Pr::!s:idente veil- -ConoilliCo na~wnal • , . 
tual. · - Fernando Correa~ Relator. c) ·é uma comoetência ·que, . pelaG 
- Oscar Passos. - Pessóa de Queit"OZ razões que a impiram, n·ão podf'rá ser 
- Cloàomir Millet. - Bezerra Neto. exercida apenas· qlklnto a impostos de 
_... Josê Leite. - Joaé E:rmírio. - Pe~ uma entiçlade de direit{l púOlico in~ 
t-rônio Portela. terno de determinado g-ran ou hie-

PARE< ... ER N.9 345, DE lSâ? rarqu~a e !}âD o ser quanto aos de ~·Un 
~~t.....::. _____ . =---- tra. 1sto F não pode ser conced1da 

Da .Ca.mJ.s~:ãa_ de _ Comtit:.uiçãCLe- Jus-~ a ise?çáo qu:at:tto. aos 1mposto5 ~3~ 
. tica sôbn o PrQje:'-..o de Lei da CU- tadua1s e mumclPJllS. :snn que a. Umao 

7it~rifKài-f~B1_ (Prozeto. d(! Lei ? faça em re!açao aos syus Pl'óp'do!:. 
nU:.:!t:§} ------=·Ç_{ff;'N.Cl:!fl!~fJ.il.e. cpJJ-cP..- 1mnostos; , . . I .. 
de isençdo _dê tnbutos as UuinaJ_ St· d) é uma. competencm que se_ lmn­
ãerii,Tgfc~r;s fie Mínas. Gem:s · (U:Jtm..i~ ta ao~ "imP?.St:?S" e não aos •·tribu .. 
nas), à' Companhia' Sidentrgica tos", 1stq é, nao .COf!IJ!re<::nde· as ta .. 
Pautrsur-rc-o-sipá)-- à · CõmpcmMa xas nPm _as contnbmçoes. . 
Feno- e··Aç-0 de Vitória ci SíàerU1- 7. Na h1pótese çla. cons-ulta <h douta 
gica. de ;)cttmrcatãfina.~_s.-x:- <Si~ Comis"ão de ii'inanr.as. não há- no 
dCSêJT-aAÇo"ãeyifrdS~Gaais -entanto - ra"ão para_ invocar o § 29 
S:--:;r.-G1.1;õlii.nTaST~- · · · ~ rlo :1.rti~o. 20 en C.onstit--uicão ~~dera]. 

~- · . No Pl'OJeto em exame u. Umao r1ao 
Relatol': Senador An~õ_nio Bal_b_ino. está concedendo isenção de impostos 

=: ~-~- estadU':IiS. ou mun~cipais. o de que 
1. Através mensagem regular, o S3a t · é 

nhor Presidente da República enca .. se cogi a, ai, de isencão d~ iJnoostos 
e ta.xgs rlP sôu prónrio quadro tri~ 

---::.. minhou ao Congresso Naiconal, em butário, definidos no inciso II do ar .. 
6 de março do corrente ano projeto . 
de lei concedendo a Usin;,iJ.;., S.Uerúr~ tte:o 19, ~ no<; indsoo I e V do arUgo 
gicas, cujo contrõle acionário é do 22 -da Constituição vigente. 
Pc;l$ Públic-o, isenção do !mpôsto de. E quanto a ê3tes, a re~r"a coilsti­
imt)õrtação; do impôs.to sôtt~ produ~ tucional é que o uuder de tributa-r en~ 
tos industrializados e-da taxa de des.- volve o poder de isentar. E as.sim 
pacho aduaneiro para os ':ieus · equi .. como competf!ncia de tribtüar se exer­
pamentos, maquinaria, sobressalentes ~1ta através de lei ordinária, é intuiti­
e acessórioa. fer.rament~. man-'.-al r> vo aue a far::il1r1e df! isf!ntar pode sn 
tratã.rio e e~tnituras metálica<" im,__ I!Sada por nmma le~al da m~sma ca­
portados para sua. instalação e mon .. t"l!,(lria. Não há, no textá constitu­
tagern. ;ional, aualquer cli-Sposit!vo que 8e 

2. A matéria foi cumprid::nn-ente rontranqnha a tal-.enl;endimento. o 
apreciada e aprovad~ na CC.ma.ta dos nroleto de lei da csmarn. nQ :.12, de 
Deputados. 1967, resultante &a. mensagl.'m do 

3_ Chega,ndo ao SenadO e di!ittibuí- '8xecutivo. está. pois· TmunP- de Con­
da à Comissão de Finanças, entendeu tra-indicar:ão de natureza constitucio· 
êste órgão técnico, por solic:itay.r,o do nai e pode ter a suu. tramitar.ão re­
seu ilustre Relator, Senador Ft·rnan- ,.,.,ll<>l"tn"•·"lt<! ,..,....,~,.,f""'"1". de-sde que, 
do Corrêa, ouvir a Comissão de Cons- Qltanto a,o seu mérito D Comissão 
tituição e Justiça "em face d.o dis- comn.,tente não ·encontre embaraços 
posto no parágrafo 2? do artigo) 20 Que lhe no:ssam embaxg-a:r a ap-rova-
da Con~tl(;nição Federal" 1 cão. 

o 

-- :=:. 

8. :e con1o nos parece deva ser res~ t.anciada no projeto, a qual é carnc­
pondida a consulta formula.cla. PE:'la terizada como providência de inte .. 
Comissão de . Finanç.as, reiterando, rêsse econômico nacional, damos o 
aliás; 1 interpretação .i á firmada, neste nosso acolhimento à me~. opina.n.­
cenáculo, e::n questão sen1elhante,· for~ do pala aprovação do projeto, 
mulada po.= iniciativa do senhor Se~ E' 0 pa.Têcer. -- -
nador Clo-dornir Millet, que, aqui, tarr..- -'-:::.:-
bém, tivem:Js a ponra de relatar. O SR. PRESID~!E :._ 

Sala da·5 Ccmlssõe~ 17 de m':\ü> de • (GU:iclo Monãin) - Tem a palavra 
1967; -:- M1lto-p. Campos, Prçsiden~~ -~ o nobre senador José Ermírio.. para. 
Antomo Bálbmo,. Relat~r - Wuso.n •relatar, em nome da comissão de 
Gonçalves.-- Ruy Palmelra - Aloysw Finanças. 
de Carvalho - Eurico Rezende. ~- • 

O SR. PRESIDENTE: OS~. JOSE ERMí}ll5J; 

(Guido Jl.lc.ndin) Este projeto (Lê 0 seguinte pa.recer) s-r.: 
foi também ,incluído em . ordem do Presidente, Srs. Senadores. o presen~ 
Dia p:Or fôrça. - do dispcsto no artigo te, projeto vol.ta à no,ssa consideração 

em decorrénCla do parecer da. douta · 
1'71, item III. c· ·--- -ct c -

As Comissões de Projetos do Exe~ omissao e onst~tuiçao e Justiça ' 
. . a qual em resposta a consulta por ·nós 

cutivo e -de Finanças, em princíp:o, formulada cons~def.au-o "Irr:.une de 
foram favoráveis, pedin-do, entre,tan- cont.ra-indicação de natureza· consti­
to, à Comissão de Constituição e Jus- tucional" e quanto ao mérito ~·não 
t!ça que se .manifestasse a resp.eito, encontrou embaraços que lhe poss:t. 
concluindo esta per afirmar que não ernbru'gar a a-ptovação". 
há, no texto, qualquer dispositivo que A matéria tinhà: sido enviada_ àque­
à ·matéiia ~;e eontrapcnha. . . • . la ilustre comissão Têcnica face a. 
. Portanto~ atendida esta ptoviden~ dúvi-'iias 'suscitadas ante 0 disposto no 

c1a, o-~!'..!- _ _$_E':na;d·QY_ C(!.-rlos_Lmd~nberg Parágraf.o segundo do artigo 20 da 
re~at;.ra o _pr!p~to_ ?!!1 _no-;me-d!.LCO~ 1 Constituição Federal. . , 
ffilSsao d'e .. PIOJ?~os do ~xeclhlVO, e~ A ·comissãO já, havia, e-m parecer 
o Sr. J?sewj:rmln~ 0 ~ara Cnl ~ornei anterior da lavra do Senador Carlos 
tl~ _Q_o!!l~_a.o de Fmanças. ..- . 1 Lindembe-.rg, se alongado no estudo da. 

'r'e::n a palavra o Sr · Carlo-s Lm- · propGsição, ten'd.o, inclusive, anteci~ 
demberg · pado que ''de meritis" não teria dú-

0 SR. CA:RLOS LINDEMBERG: Vida em aprová-lo". 
·~=-""""::--==:::-------=-~- ··-= _::..- Ante- o exposto e tendo em Yista. 
(Lê o seguinte parecer) __,. Sl'. ~s propósjtos do. proj'~t~o que visa a 

Presidente, tendo sido ~on:;idemdo mcrementar nOSSa Si-derurgía em fa.· 
constitucional e· jurídico, Pela comis~ se de desenvolvimento, càrecedora, 
são de ~ustlça. ~esta, Casa, volta. ~ Portanto, -do amparo, ma.nüestamo-
exame_ deste ~rgao t-eGn,lco o Pro)elo nos fi!V.9!'à__y~lrp~nte _ao_l:n:Q.ieto. . 
de Lei da Camara numero 51·' ~e 1 Esre o parecer àa oo:nissáo de Fi-
1967, que cDllCcde pelo prazo qe dO.tS lnahças; Sr. Presld.enEe. · . 
anos , isenção do imposto de 1mp~r- -----.. - -- ~ - , . 
tação. do impôsto sôbre pro<futos m.. O SR. PRESI_DENT~~- . 
dustrializadcs e da tp.xa de despacho (G-uiào Mondin) ·_ como vimos _os 
adu:'lneiro ao~ equi:~;mme~tos,~ m~-~?1- 1 pareceres_.das Comissões de Projétos 
nana, sobre.:salen_t~ e a,_e.s_so:.Ios, I do E:xecu:1vo, de Finanças e de cons­
·ferramBntas. m_atenal refratano . e! tituição e· Just:ça são favoráveis ao' 
estruturas metáhcas importadas 'l?aral pl'Ojeto. · ' 
instalação e montagem . da~ Usmas . Em. dis~ussão o _projeto (Pausa) 
Sider1rgicas de Minas qer~~ S.-~· ·_Sêllenhli'm: d·os- srs. senadores ~a­
(US!MlNAS); companhia ....,Iderurg;:- nifêslar~se vou encerrar a discussão 
ca Paulista (CQS~r:A) ; C?mp,a.n~U:t (Pausa) . ' · 
Ferro e Aço de v:tória; S1derurg1~a- Encerrada. 
de santa. Cata-rina. S ·. A· CSID~~C) ; Pã.Ssâ=S'eí votação que se fará por 
e Aço de Minas Gerais S. A· · · · · ~ • escrtfti'l1'!'õmretõ. ' 
(AÇOMlNAS) · . Os Srs. Senadores já podein votar 

O projeto estabelece, ainda. que :ll. (Pausa) . 
i~en.ção nã~ abrange os produto~ com Votarrup. .• 3$ 29 srs. §e_!!a_9ores; 
s1:nula~ nacwnal, mas envolve o- bens votaram nao 4 Srs. senadores. · ~ 
já importados e desp::~:eha~os nasA re- Nâ.Õ hOUVe- if'QuõrUID". ?-

partições adaaneiras medmnte .termo Vai-se proceder à chamada. 
de responsabili_dade. ,._ . . ,__ . '---"- ~ 

A isenção referída nos artigos 1º e (Procede-se a chamada). 
29 só se torna-rã efetiva depois de 
pubLcada no Diário Oficial d~ Un~ão RESPONDEM: A CHAM:ADA OS SRS. 
a, relação dos bens objeto de Isençao, SENADORES: 
mencionados os números das resD_e - Ólóvis Maia 
tivas licrinçag de impcrtação, a natu- Alvaro Maia 
reza, proczd~ncia, valor e q~aisq~er Edmundo Levi 
outros dados. tidos como de mteres- Sebastião Archer 
se. ' Menezes Pimentel. 

A proposição, que é ?-e. ini~~ativa ·wnson Gonçalves 
do poder Executivo, esta JUsh~I?ada Duarte Filho 
em Exposição de r.-rotJ.vos do M_.:mstro Manoel Villaça 
de Estado da Fa:zendn., onde sao re- Argemiro de Figueiredo 
alç~dos os seguintes aspectos: Domício Gondin 

"Trata-se de estimulo fiscal que .José Ermírio 
beneficiará os projetos da ind!J.s- J.Psé Leite 
trio. siderúrgica. em processo de Aloysio de Carvalho 
in1Plantação pelas emprêsas: Us~.,. Antonio B:'llbino 
nas Siderúrgicas de Minas Gera1s Josaphat Marinho 
S. A., Companhia Sidentrgica Carlos Lindemberg 
Paul:sta e Companhia Ferro e Eurico Rezende 
Aço de Vitória. Paulo Tôrres 

Va-scOncelos Tõrr-es 
3. A prm'l'ogação da isençã-O Mário Martins 

em referência. afigura~se necessáR Aurélio Vianna 
ria. pelo prazo de 2 _(dois) anóst Milton Campos· 
a. vista das correlações a que fo~ carvalho Pinto 
ram submetídos, por vários moti- João Abrahão 
vos, os cronog,ramas iniçiais e em Pedro Ludovico 
razão de projetos adicionais. des- .. ~ FilintG MuUe.r 
t.inados à elevaçáo'da capac:-dade Bezerra NeOO 
instalada''. Ney, Braga 

Assim, à \'iSta. das Nl.zões apr~n­
tada.s em favor da. medida consubS-

AdolphÇt Fra.~ 
... !!!._e}9 ~rag_a 

--
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Celso Ramos 
Antonio carlcs 
Attilio Fontana 
Guido Mondin 
O SR. PRESIDENTE: ___ .,_.._ ..,;__ . 
(Guido Mondin) - Há número pa­

ra. a. votaçáo1 que .será renovada. 
O SR. EURICO REZENDE: 
-· _-_L ---::_w.:;::..__-- ---

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O S:xt. PRES.lDENT_E:: 

Tem a palavra o nobre .Senador. 
!)_S,!t~EJJ~H;'!) .REZENDE: 

(Sem revisão. do orador) Sr. 
Presidente, o projeto que oonsta da 
pauta concede isenção de tributos âs 
Usinas Siderúrgicas de Mmds ue­
rais (USIMINAS), à Companhia Si~ 
derúrgtca Paulista (COSIPA), à 
Companhia Ferro e Aço de Vitória, à 
Sider-úrgica de Santa Catarina S. A. 
(SIDESC) e à Ação de Minas Gerais 
S.A., (AÇOMINAS). ltsse projeto foi 
inclutdo em Ordem do D1a t:m vir­
tude do djsposto no Art .. 171, nr.. III, 
do Regimento Interno, dependendo 
de pronunciamento das Comissões de 
Projetos do Executivo e de Finança::;. 

Sr. Presidente, verifiCo que, no 
elenco das emprêsas beneficiàrias, 
está a Companhia Ferro e Aço de 
Vitória. Seria, .pois, estranhável que, 
representante daquele Estado, não 
aproveitasse a oportunidade para 
exaltar a con-duta governamental 
bem como o papel. Pl'eponderante 
que aqueia emprêsa vem desempe­
nhando em favor da economia na­
cional. (MUito õem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guiào Mondin) Os Srs. Senado­
res já podem votar. (Pausa) . 

Vai-se passar à apuração. (Pausa) 
Votaram "sim'' 28 senhores Sena­

dores, "não" 4., ·ocorrendo 1 absten­
ção. 

:r.r-ão se verificou, ainda, o quorum 
reg-Til:létlt"ãf. _-

A matéria fica adiada pa.ra a pró­
xim~~-.-~--- -

Passa-se ao item nt? 5 da Ordem do 
Dia. 

Dfs_(U~§..4<?, em turno único~ do 
PrOjeto de Lei -àa Câmara nll 52, 

de 1967 (p,Q 4-B, de 1967, n:t. (:usa 
de oTiqem), de iniciativa do Pre­
sidente da RepUõlica, que conce­
diiie-"!fái!ãe-fml;DStos para equi­
paménfo .letefôntco destinado à 
Corhjw."nhiã Tele jônica "Melhora­
mentos e Resistência" com sede 
em Pelotas, Eslãào do Rio Gran­
de--iTil"Süz--cProjeJ.o incluído em 
Ordem elo· Dia em virtuãe do dis­
posto no art. 171, nll 111. do Re­
gimento Interno), depe11.d-cndo 
de pronunciamento da Comissão 
de Finanças. · 

2 ~R- '-P,H),;,SJD.ENTE: 

DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
========~~~~==~~ ~--
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cional, acompanhada de E:xposH,;âo I reito público interno pudesse i.nter~ recer da comís.!;âO de Finanças qua.1-
de Motivos do Ministro de Estado da reril no quadro tributário da PUtl'a ·~~to ào projeto, 
Fazenda, projeto de lei que conceçle para decretar isenções. Cad.a .urn;a·- Tem a palavra o Sç. Senador Ca~-
isenção de impostos para equipamen- União, Estaau ou Município - guar- Iob Itndenberg. f 
to telefônico destin~tdo à Companhia dava e. competência exclusiva de exer-
Telefônica "Melhoramento e Resis- cer a faculdade de isentct1 ou esta- O SR. C~9ê-J'IND~NBE~··.~. 
(.ênci~". com se9-e em Pelotas, Estado belecer imunidades fiscais, no quadro (Lê 0 segumte parecer). 
do Rio Grande do Sul, conforme de seua própria competêncla de tl'i- --- ... ,-----, · 
Certificado de Cobertura cambial butar. ~ . o Proj_eto de Lei, sob exame, c ri'J:n-
nu 29-65/19: · A reg?a perdura. A Un1áo pode es- 1lo da Mensagem número 168-67, do 
~ pr~pos~ção esclarece, ainda,· que tabelecer as isenções que entender sô- Sr. Presidente da Repú.bli<m, \i' a a 

á.tsençao na~ abrange a tax~ de pre- bre qualquer dos tributos <impostos, conceder isenção de impostos para 
vtdênC:I8.; social, .ne.m se a_pllca aos taxas ou contribuições) que integ1·am import.e.çáo de eqUipamento teLJor11-
matenals ~om Slffi!lar n~cwna!. a sua competência; o Estadc e o Mu- co -destinado à Companhia rek'•ini:::a 

. A m~téna, como se. ':e, esta rela- nicípio, cada um em relaçàC' aos t.ri- "Melhoramenws e Resistência", cem 
cton~da com o P!e~e~tuado no art. butos que lhe são. constitucionalmen- sede em Pelotas, Estado do Fio 
20 .. § 29 .. da Constttwçao Federal, q~e te deferidos, podem fazer o me:>nto. E [:irande do sul, conforme cerü.L1:lo 
e~1g~ lei complementar I;lara prov1- tudo, por meio de lei ordinárin. 
denCia dessa. J:?.at.ureza.. . A União porém, agor-a ficou ar- de Cobertura Cambial n9 29-t'5 ·H'. 
_As.sim, ven~LC~n:Io-se que. a Com1~- mada do poder excepcional de "con- A ísenção;-de acôrdo com o_ rrtí·~o 

sao de Constltutçao e Jusüça ~a Ca- ceC.er isenções" de impostos estaduais 29 da propos.ção, não abrange a la"a 
mara. dos Deputados se. ~~m!estou e municipais. de previdência social e não se ap'i-
apenas sob o :_:specto da IniCiativa - I!: a competência que lhe conNl'e 0 ca aos materiais com similar r.a in-
~onforme se !e _t1o avu.!so anexo - 29 d artigo 20 da constltuíção dústria nacionaL 
JUlgamo_s convemente seJa, antes, ou- 0 

• Respondendo a consulta sôiJre a ct:_,.,. 
vida a douta ComiSEão de constitui- E que deve ser e!ltendi<tl assim: _posiçáo do artigo ~o. parãg;-at J 20, 
ção e Justiça dessa Casa, sôbre a - 1 
juridicidade e constitucionalidade do a) é uma competência extmorctma- da C.onstituiçao Federal, forrou ada 
Jrojeto, principalmente no que tan- rkt que so pOderá ser exercida por ~r esta comissão em l='ar.:occt Pl c­
ge à disposição do art. 20, ~ 2Çl, da meio de Jej complement.::rr; ltmmar do llUstre Senador O::::!.·ar 
constituição Federal. b) é uma competência de caráter! Passos a Comissão de Uons+if'· -.. c e 

excepcional que ~ve ser fund":l.-·llPn- Jp.stiça, declarando o presente p·u.e .. 
tada em "relevante interflsse social ou/ t.o constitucional ·e jurídico, a.:;~:m se Sala dlis Comissões, em 11 de maio 

de 1"967. - Argemiro de FigueiredO, 
Presidente - Oscar Passos, Relator 
- Manoel Villaqa - Carvalho Pin-
to - Clodomir Millet BP.zerra 
·Neto - Carlos Lindenberg - LinO 
de Mattos - José Leite - José Er­
mfrio - Fernando Corrêa João 
C leoas - ilfem de Sá. 

,PARECE~~ ª47~ 0:1' !967 
Da Comtssilo de Constitu.icâo e J1l!!­

tiça, sôbre o Piojeto de Lei da Câ­
mara n'? 62, de 1967 (Projeto de L'et 
nÇl 4-B-87 na Câmara), que conce­
de _isenção de · i .. mpostoS _pqra_ eg_ui~ 
pamento telefonico destin(l.d_o a 
Companhia TelefuniCã "Melhora­
mento e Re~islência", cciM ·Sede em 
Pelõfas: "EstaélO fio 1Ho Grande do 
Sul. 

econômico nacional''; expre.sscu: 
c) é uma competéncia 9ue pelos . u . "" l' 

razõCG que a inspirem. nao poderá Na hiP?t-;:se da ~oz..ul.<J -~a 
sei exercida apenas quanto a impos- douta com1ssao de Fmanças, 1 ao 
tos de uma entidade de direlto- pú- hà. - no entanto - la?'-' O P r a 
blico interno rie determina® grau ou invocar o parágrafo 29 do n. 1 :P 
hierarquia e não o ser quanto aos de 2-o da Go_nstituiçRo Federal. .;. 
outra: isto é, não pode ser concedida No proJeto em exame a Ur.~ao 
a isenção quanto aos impostos es- não esta conceden-do isen:;lo 'de 
taduais e municipais, sem que a lmpostos estadua:s ou munic.p!;is. 
União o faça em relação aos seus pró- O de que se cogita, ai, é de i<of n-
prios 1mpo&tos; çao de imp<Jstos e taxas de 1·eu 

d) é um.a competêncía_ que se 1~- próprio quadro. tributáriO, dEfi-
mita aos_ "lmpost?s" e nao aos "tri- nid~s no inciso 11 do artigo 19, e 
butos", Isto e, nao . ~o~prcemlé as nos incisos 1 e v do artigo 22 da 
taxas nen: as contnbmçoe3. Constituição vigente.· 

7. ·Na. h:póte~e ~a consulta_ da ?ou- E quanto à êstes, a regra c-o:1s-
ta Comtssao de Ft!_lanças n.ao ha - titucionál é que o poder de tr.Uu· 
no entanto - razao para mvocar o . , 
§ ·29 do artigo 20 da constituição Fe~ tar e:r:tvolve o po-der de ~rt: .. ntn.r. 
· 1 E assim como co.1:petenc1a de 

Relator: Senador Eurlc::> Rezenae.
1 

dera, t · •t . · d 1 ; · -· ---- ~:::.":-_:--;.:.-- .- - ~ . No projeto em exame a União nã·o nb_utaz: se e:cerc~ _a attaves .("e e 
1. A .consulta felta peia Comissão, está concedeJldo isenção de imp<.:5tos ordmarla, ~ mtmttvo que a lacl..tY-" 

de Finanças ao aprovar o .Ja,recer I estaduais ou municipais, O de que dade de Isentar pode rer 1mr.da 
preliminar do Senador Oscar Passos se cogita, ai, é de isenção de 1m postos por norma legal da mesma CJ. te-
apresentado ao Projeto de Lei da Câ- e taxas de seu próprio quadro, tri- goria. Não há, no texto ccmti-
mara nQ 52 (n9 4-B-67 na Câmara), butário: definidos no inciso li do u_.r- tucional, qualquer disposit.vo Jtue 
que concede isenção de imposws para tigo 19.' e no.s incjsos I e V do arí.jgo se contraponha a. ia.J entend:mrn-
equipamento telefônico d-e.stin.ado à 22 4a Constituição vigente. to. o projeto de lei da Câmara 
Companhia Telefônica "Melhornmen- E quanto a êstes a regra con·3Wtu- número 32, de 1967; resultante da 
to e Resistência", com seàe em Pe- cional é que o poder_ de tributar e?- Mensagem do Executivo, est:l pois, 
~~t.a.s .. Estadf? do Rio Grande do Sul volve o poder, de_ Isentar,. E asum imune de contra-indicação de na~ 
Ja fo1 atend1d0 pelo parecer de. Sena~ como competenCla de tnbutar se tureza constitucional e 11vdJ ter 
dor Antônio Balbino ao Projetn de exercita através lei ordinária. é in- a sua tramitação regL' rm~nte 
~el da Cám::ra n9 51: de 19_67._que em tuitivo que e. faculdadt; de isentar processada, desde que,"' quanto ao 
t esumo, assim se p1onunc10U. pode ser usadn;. por pmma legal da · Seu mérito a Comissão com'Je-

" t · . mesma categona. Nao há no t~xto _ ' · 
2. A tn~ éna . foi cumpnda- constitucional qualquer dispositivo tente nao enc-o~tre embaraços 

tn~nte apreciada e a provad.:t na qu se contraPonha a tal <>ntendimen- que lhe possam embargar a aptu-
Camara dos Deputados. . to e 0 pro,·eto de lei da c7mara nt? 32 vação". 

3. Chegando ao Senado e dis- · lt _ a , r~ d' 
tribuida à Comi·3são d" Finanças de 196.7, resu, ante. da. mensa,..,em o Quanto ao inêrito, entende.r:os que 

t d - 1 · - -: · . executivo, esta, pOis, ll1J!,me de con- as ,·mportaço·es ,·soladas da · pa•Tlnos 
. en _e1:1· e~ es e org~o tecmco, lJ, 01 tra-indicação de naturéza constiLu- ,: · · 

(Guido MOndin) SôQ.r.e__ a. m-esa os I 
pareceres das. Comissões de Finanças 
e de '"UonSfituicão _e Just1çai que vão I 
ser 1!d6s ll"e·ro -sr. _ ~ _ s_e9retario. 

soilCJtaçao do seu Ilustre_ Rela..,o!, ctonal e pode ter sua tramit.acão re- destinados a atender .à demanda ex­
Senador Fernando Correa. ouvir d. nans!onista de rêdes telefônicas exis­
e. Comissão de constít:lição e Jus- gularmente processtl;da, d-es e .. n~e, tentes

1 
encontram apoio no Iegltimo 

tiça "em face do diSposto no pa- quanto ao set; ménto. a Comissao interêsse da coletividade, sem trazer 
rágrafo 29 do artigo 20 da Cons- competente naQ encontre emba-raços prejuizo à consolidação da nos~a in-
tit-uição Federal". ~~~. lhe possam embargar a aprova- clpiente indústria de telecornunica-

4. 0§ 2~ do artigo 20 da cons- 8. t como nos parece. deva ser r~s- ções, desde que não exista a ~imilar 

·são li~_ss. 9S_s_~g-~~nfes: 

Pareceres ns. 346 e 347, 
da"Y967-' -

titu'ição ·está assim redigido: pondida a consulta formulada pela de produção nacional. Ora, no caso 
"§ 211 A União, mediante lei Comissão de FinanÇas, · reiterat'ldO, f'm apreço, o Conselho NaciOnal de 

complementar, atendendo a tele- aliás interpretação já flrmada nesu ::.~ftlecomunicações e o Conselho d() 
vante interêsse social ou econô- te cenáculo. erh questão .sem<:!lhante, Política Aduaneira, conforme consta 
mico nacional, poderá con~eder formulada por' iniciativa do senhor da Exposição de Motivos do Sr. Mi-· 

PARECER N\1 346, DE 196'1 isençõ€'3 de impostos federais, es- Senador Clodomir Millet, que aqui, nistro da Fazenda. anexada à :vLen-
-=-~-=-~ -- tadua.is e municipais".· também, tivemos a honra de rela- sagem, nada tem a opor ao pretPn-

Da Comissão de Finanças, sôbre o \ tar." dido, pois, ainda não se fabricam no 
Ptõj~tõ ãe1.:er àa Câmara nP 52, de 5. O artigo sôbre mencionedo ài~ 2. A vista do exposto. fica· dessa Rrasil equipamentos do tipo que a 
1967 (n.'? 4-B, de 1967, na Casa ae ··e~!:eito à cm~pet.ência. atribuída à 'form?- _consig~ado C? J?ep.samento ,da t..Ompanhia Telefônica "Melhoramen­
orig€m:), _qu-eCohCidi --isenção -de Umao, pela prtme1ra vez, em. Possa comissao de Cogstttmçao e Just1ça tos e Resistência" pretende impor-
impostos pãra equipamento tete/6- estrutura constitucional~ de - .aten- relativamente ao presente Projeto. tar. 
nico destinado à Companhia Tele- dendt;J a. releva.nte interesse. <>'JCWl ou o 1·ante do e•posto, somoe pela 
1- ·c·~ "M l' ••t ·R · t• - l d Sala das Comissões 17 de maio 11e ..... "' onz "' _ e norame ~o c eszs en- ec_on_omzca. 1!ar:1~ml! - conpe er, por a.prõVação do presente pro,·eto de I...ei 
cia", com sede em Pelotas. Estado te1 de sua mtctattva, isençao de tm- 1967. ·- Milton campos, Presidente ___ _ . 
do !_tio_ C!_fCl;]!U.e- do" Sul. postos, além dos de sua competêneia - Eurico Rezende. R~>lator -' Ca1·los O SR. PRESIDENTE: 

estad · m n'cipais N staro c· Lindenberg - Ruy Palme11a - 4n- =-=-==-=-.:~ --,_ 
Relator: Senador Oscar Pass"'S ~a~ e u 1 

· . e '..." u- to'n,·o Balb'no - Wilson Gonçalves. · d. -:.::;;;:::,;;:;,;.,.;~~~-=-==::-:-·- - cunstanClas, no entanto, a I.SP.flC'n.o terá • (Guul-o Mon tn) - Em discussao G 
Na forma do art. 59, parágrafos I (I que ser concecUda por lei complemen- o SR. PRESIDENTE: Proieto de Lei. (Palmus~-- -

e 29, do Ato Institucional nQ 2, de tar. ' . . ~ 'fi'ãVendo quem. peça a palavra, 
1965, o Sr. Presidente da Renública.l 6. Até então o nosso sistema cons- <Guzd? Monatn) - Ço~hepdo o ~ncerro_ a _discussão. . 
com a Mensagem n9 168. de 1967, titucional não permitia, em hipóte- pronUJ1ÇlRJ.!!&!!-t9_ d_g. __ Comtssao de A votação fica transfenàa, por fHlta. 
DUbmete ao e~ame do Qongresso Na- se alguma., que um-a eE.tidade de di- 0<!-l!St}tll.!ç!i.Q._Utls!!CR. SCf_!1ci_to·_o_pa.- de q-uõriim-nã.-Sessão de hoje. 

I 



'i 1 Cl6 Quar~a-Veira 
(=--

DiAR!O [)O CONGRESSO NACIONAL: (Seç~<:> !l )_~"'-==;i=---==..;M.:.=ai:.:o..:d::e:....:.:19~6~7= 
1 0 :SR. PRESIDENTE! 
~.mamr-=--- -· -- - · 

Item 6: 

(Guiào 1 Tem a palavra o Sr. 'Senador Vas­
concelos Torres. (P..:usa.) 

~. Ex.t. não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador _Au­

l'élio Vianna. (Pt:tus·a,) 
a. E'Xa. não .está pres.-~te. 
Tem a palavra o Sr. Senaaor Fer~ 

nando ColTêa. <Pausa.) 
S. Ex:a .. não está .. ,resen:-e. \ 
·Tem a pala r ra o Sr. Sen&d.or Do­

mício Gonçlim. tPausaJ 
S. Exa. desiste da palavra. 
Esgotada a lista drs )fa(.oores insw 

cri tos. 
Lembro aos Srs. ~enad.l.res que o. 

Congresso esta il ~v9cado parn. boje, 
às 21 horas. I • 

!'il'ada ruais h a vendo a. tra.~,;nr vou 
encerrar a sessão, designandv para <'­
sessão ordinária de ·tmanhã. a se­
guinte 

ORDE.M DO DJ,A 

55, de 1967 (n9 33-:B-67 na casa de uxlliar~ Legi.slativo, candidatoo 
origem), de iniciativa do Presicl?nte ados em concUrso pUblico, ten-
da República, 4Ue dispõe sôbre a do arecer ravorável sob núruero 322_, . 
contratação de pessoal técnico, espe- i de )967, da CCiihissão de Canstttuí\ão­
cializado de nível m"édto e sut~erwr ~ e 'Justiça üWdiê.ncia wlicitada em 
pela Com..!ssão Nacional -de Ii;nern-ià: requerimento número 2.!)1-67 do se-. 
NUclear e dá outras pr.ov~dê\l;c:as, 1 nadar Aloysio Carvalho) . 
t~ndo pareceres, sob r. úmercs 343 ·-e 

11 3Si, de 1967, dns comi">3ões: d~ Pro- . 
jetos dD Executivo, favor-.:.:VeJ, com DiscUssão, em segundo turno do 
emcnd~:; que o!ereee de _núm~ros lo - Pr~jeto de . Lei do. Senado núnl.e1:o 7, 
e 2-CPE; de ·-Finançns, iavr'l.lu•l. I de 196~. de autoria. do -Sr. Senador 

5 
l Cattete Pinheiro, que regula a exe-
f cução do disposto no artigo 16, pará~ 

VÓtação, em primeiro turno, do grll-fo 21J, . da Constituição Federal 
Próje~o de Lei do senado número 16_, ~ (projeto aprovado, com emenda-s, ·em 
de 1967, de autoria do sr. s-:mador: primeiro_ turno, na &es.são de ?.4 de 
José Ermirio; que altera o dia r-ame· ~ ma~o de 1967"> ~ tendo parecei\ Súb nú· 
morativo de Ação de Graças, tepdo 1 mero _342; de H167, da. Comissão de · 
pareceres favoráveis sob númer.os 329 I Red~ça_o, oferecendo a red_ação do 
e 330, de~ 1967, das Comiss~ de i V~Cldo para segundo turno. . 
Constituição e Justiça e de Edusa~ 

Discussão, }m. tunz.p in_icp, ao 
Pn;jeto de kei àa ..:'âmara nume­
ro '5"4, -tftf 1m· fn.P 6-B-67 na Caw 
sa ·a~· ·ortgem.), ·- dt inicLativa .ào 
Sr. Pr~idente diJ. Rep1íblica ... gue 
autonza· ·a abertura de créditos 
especiais, num montante de NCr$ 
27. ·U3,56 C vinte e sete milJ quatro­
ceh'fô.c;--e~e .. êfúZeíros _.no'I(OS. e 
ciiiizueniã e ~ers· 'centaVos), destt­
na-ci~os- a a{eriãá ao pagamento de 
'líT'iri1uC-ts dl! P1'ê"d-ror -rõeiidos as 
Etc:l!õffas-7eã'era1s· r o "Estacl.o ãe 
s io · -rauwe -a.rsupêrfnten':iencia 
do S"erviçõ de 1teprer 1t aô Con­
tra'bo.nâo no Rio Grande do Sul, 
wnmrpãrê.Ce·r' favor!tvel, . J.b nú~ 
m~o 303, de 1967, da Comissão de 
Fina-nças. 12 (Sessão Ordinária) çâo e CUltura. . 

..... :·~-Em <iisçys_sã.CJ~ o .. Projeto. (Pau.sa). 6 D!scussâo, em turno único, do Pro ... 
r .. ~ ~traven'do ouem ·peça a palavra-;- 31 de maio dê" l9~7 jet.o de Lei da Câmara número 

encerrcr·a discussão. (Quartn~feira) Votação, em turno único do reque· 102, de 19-63 (n\1 418~B-59, na Cn.sa. . 
A v-otar;ão fiça __ trat1sfetida., run: tal- d de origeml que Cri.a.Juntas de ·con-

t à 'u - à h J r:m.ento nú-mero 480, e 1967, de au-
a e·(j orunJ:. !!.-J ::-.<>s:;ao e o e. -1 - toria do Sr. Senador Filinto MliHer, clljação e Julgamento e dá outras 
. O Sl~NHóR PRE.~?lD_?NTs; (Gv;z.o [-Votação, _em turno único, do 'Pro. solicitando urgência., _ n_o sentido do providências, tendo pareceres · sob 

Mor!iffi . · jeto de Lei da, Câmara número artigo 3:t-6. número 5-C, do Regime!)- números 1. 233, 1. 234 e 1. 235, de 1965 
ftpm 7, 51! de 1967 ~n: .2--?-67, ua :::a:Sa -de to Interno, para .. o Projeto .de Lei do e 170 e 323 de 1967, das Comi.ssves: 

. ~- . . ongem), de 1mc1atwa .1o Pn~sule._nte Senado número 29, de 1961, q:.te ulte- de Constituição e Justiça, ravori\vel 
V:scussá.o em _turno ún.i.c_Q.. 'ao d.a Repô.t>lica, que concede isP.!lção de ra as Armas Nacionais e -o Sêlo Na- com- a emenda que oferece sob nú-

Proji?to-dé 'teCàiz t;dm<U-a. ;nUm<:- tributos às Usinas Siderúrgicas de c~onal. ., mero lOCJ;. <Voto em sepirado do 
i'o 5S.,-ãê~-lé67 ~1i.<l 33-B-6~· na Minas Gerais (USIMINA.Sl, à Com- 7 Senador Bezerra Neto) - de Leo-J.E.~ 
caJiaãe oryzÇ!tl.).: -'C:. fniçiatiua. ao panhia Side~úrgica Paulista ~........ · 1ação Social, favorável ao projeto 'e à. 
Pre.~e 'fã Re12_úbllca_.._ aW!... 4-.S- (COSIPA), a Companhia Ferro e Aço Discussão, em turno umco, dn Pro- emenda da Comissão de Constituição 
1ioe c;obre a confrCilaQ.ij._:; g,e pessoal de Vitória, à Siderúrgica,...te s~nta Ca- jeto de Decreto Legislativo número e Justiça número 1-CCJ; de ser-

~·, t-écnicõ e$peéíalízaà0_ de nível mê- tar1na. S. A. <SIDESC) c à Aço de .24.;-aã 1967, originário da Cfuuara dos viço Público CiVil - primeiro pro­
dio e superíór··pe1a Com-issão Na- Minas Gerais S. A. (AÇOMINA$) ._ Deputados (n9 5_67 na Casa "'de ori .. nuneiarnento: pela aud!ência do Tri,. 
cionaT de- -Enêf[Jiá l'VitClfar" e __ dá projeto incluido em Orde!Il .dv Dla. gem), que aprova 0 t-extó do Decr--e- buna_I Superior ·do Trabalho: segun­
ouaas :t.Jtll~,;aéncias, r.endo pare- em virtude do disposto no artigo 171, to~Lei número 322, de 7 de abril de do. pronunciamento - pela rejeição 
cê?t§7"'Sõ:!J·ns,-a3Z" e .d4, de 19€.7, número lU, d-o Regimento !nt.exno, 19-67, que estabelece limitações ao (dlhgência dispensada): de Finanças 
das Comis.sões: de Projetos do tendo pareceres favorá-veis thi.s Co-- favorável à emenda da Comissão 
Ext!cutivo~ tau.orável, com errten.~ missões~ de Constituição e Justiça, -de reaj-ustamento de aluguéis e dá ou- de ConstitUição e Justiça número 
das que oferece ds ns. ·1 e 2 CPE; Projetos do Executivo e 1e Finanças. tras providências (projeto incluldo em 1-CCJ 
d r -1 • l Orde.tn do Dia nos têrmos do artigo ~ e oferecendo a de no 2-DF. 

e m~nças. avor:!E-e · - (Proferidos na sessão ani:el'lo:N. 171, número In, do Regimento In· 13 
E discussão. <Paustt.) 2 terno), dependenOo de prop.unc1a-
Se · nénhum dos .3-rs. SE-nadores ae- menta das Comissões de constituição Discussão, em turno único, do Pro-

lfejar usar da palavra_ irei declarar votação, em turno umco. do Pro-- ~e Justiça, de Legislação socia-l e de jeto ~ Lei da Câmara número 
Gncerrada n discussão. (PausaJ jeto de Lei da Càmara número) Ftnanças. 321 de 1967 (n9 1.879-B:.64 na. casa.. .z Estâ_.eucerradR. · 52, de 1967 !n° 4~B-67 na Casa de 8 de origem>, que nutoriz11 o Poder 

A votãÇâo fica tJ.ada para a pró- origem), de mlciativa 1o Presidente Executivo a abrir, através/do Minis-
xi~~.§J~~-~?. d~ _quÇJrurn. d_ da República, que concede isençãc de Redação Final · tério da. Fazen?a. o crédito especial 

o SENHOR P.RESID~E tcu.ido i.tnpostos para equipamento telefõni-, · · . de NC'! 910.388,66 <novecentos e dez 
Mo1idiii) --- · - co destinado à óompanhia'Telet'ôntca . . . . 0 mil treZentos e ·oitenta' e oito cruzei .. 

"_Melhoramentos e Resistência'', com D_:scus_são, em t~no umco. a_ r.e- ros novos e sessenta e seis centavos>, 

... --. ..----- · de do Su1 \Projeto in-c1uido P.m OJ:dem de Redaçao, em seu ~arecer nul?ero_ correntes da ap1tcação da lei núxne- . 
Item 8: sede em Pelotas, Estado do Rto Gran- àaçao fm!l-1• ·oferecida Pela co.~tssao I d~stinado a· atender às desp. esas çte-

DiScussão~ ~m- 12!W!.eiro .• turno, dt> Dia, em virtude do ãis"posto no 340, de~--1-967, do PrOJeto d~ :L;t da ro 4.242, de julho de 19-63., ao pessoal· 
no Projeto de Lei do senaao nú- artigo l'7L número ti!. do Regimento Câmara número 53, de. 1987. murnel'O 1 d.a. Prefeitura do Distrito Federal, 
mero_lG....c;le_lQ.6.7._dlt __ ai_t~óriQ do Interno), tendo pareceres favoráveis 5·~-67, pa. Ca.sa de o~Igeml; quere- tendo pareceres sob números 202, e 
S.r. fi~nador. .[os~--~r!J2:ír_!2, qtJ.~ al- das Comi~sões de Constitmção e tTus~ tiftca numero de cer,tificado. ca.mbia1 331, de 196", ~, comisso· esc.-~. p,·_ tera o d-ia ~omemorativo de Actto t t d rti 1 d Le 1 uu u · d~~Tten:cro-7---'(-·-~-··fã,V(ifá~ _tiça e de Finanças. cons an e 0 8 go a 1 numero nanças, favorável; de 'C<mstituição e 
V.!·, .. , sob ns. ·329 "· g•o, d• 1967 das ~· 087 · de .30 de agOst:o de l9~6 • Que 'Justiça, ravorãvel com a. emenda que· •· " "" (PI-nferidos na sessão :lnt~rior). ISenta d 1mpôsto de lll)portaroao ma Comissões: de Constituição e Jus- . . 0 . . '-~ ~ - oferece sob número 1-CCJ. (aUdiên-
tiça e de r.:a.ucacão e Cultura. 3 quma.r:a dest.tn!l"~a a confeeçE>.o de éia souc:tada. em Requerimento nú-

embalagem -metallca · j mero 293, de 1967 do Sr. senador :Em discussão. (Pausa..) Votação, el? turno único, do. Pro-
- f!'e-neiihuffi.dos srs. senadores· de- jeto ·de Lei. da ·Câmara numero 9 Eurico Rezende)~ l.f 
nejar di.scuti~Io, irei declarar encerra-~54: de 1967 5n? 6N. B-1i7 '1a Casa -de Discussão, em turno jinico, da re-
dG a discussão: (Pausa.) O'tlgezn> • de m.Ici~tiva do Sr · Presl· dação flnal, oferecida pela comi;;sâ:O Discussão, em turnó único, do Pro-

Está encerrada . dente da Republ:ca. que autoriza a d1)- Redação,_ em seu Parecer número jeto de Lei da Câmara núillero 
1(""yi)'~ic_a.) ad!Ílda_ por !o.lta de abertura de créditos esp~ctats num 341, de 1967, do projeto de Resolução 57, de 1967 (n9 31~B-67 na Casa de 

-cuoru_m: ""-- -- 1
montante- de NCr$ 27.413,5~::~ !vinte e número 50, de 1967, de autoria da.Co- origem), de iniciativa do Presidente 

-- ~ -, sete mn, quatrocentos e ;rez<: cruzei- , d' - 6, 
O Slt. PBESIDENN: ros novos e cinqüenta e seis centa· miSsão de Finanças, que autoriza a da R.epublica, que ISpoe s ... re o 

- Prefeitw·a. da cida-de de São P.aulo, . C-onselho de Justificação, estabelece 
'<Gui'!o. Monàin) _:_ Es" es•~-~ .~ vos), destinados a atender a<, paga~ f 0 1 "l.l> .,.-v""'"'"_. .., t 1 1 é' 0 'd' 1 d Estado de .C::.ão ~Paulo,"a r~alizar ope~ normas para o s.eu_ unct namen o e 

m- atérl• da Ordem do DI'.. -- · men o e a ugu 1s e pre ms oca os Y _ d" 1 d 1 d 
A ~ ,_ to · F ~- · Est d 0 r"-'"ão de financiamento para conka- <~> ou ras provi ~netas, en o parecer 

. -u:.r. oradores m· scn·tos. ~ EXa rias eucrais no a o e .......- . , b . 33 d 196 •- s• p 1 • S 1 t d' · d tó de elá.bora. ção do EstudO Econô- fa.voravel, so UU!!.lero 21 e 7, 
T·em a pa\•m.a 0 S•. Ser,•dor ~-- ~.o au o e ..- uper n en t.ncta o C d . 1 d ~ 

.... ~.. ... "" .1.11:1 ~ • d ~ e ã co t mico Financeiro e pré-ProJ"eto ·de En- _da omissão: e ProJe os o ...,.xe-
c<-te FiUho. <Pauso.) 't,8rvtço e n.epr ss o ao n .ra- - I . d f d 

- • b d RI Gra de ~ ~Ul ten· do genhar1'a do Metrô daquela CárAtal. cuttvo, co.m emen as nu. ·e o erec. e. e t;J, E:~:a. desiste da palavra. · &..n o ao o n .. o ... . 
Tem a palavra 0 Sr. sen-e.d<>r Ed- parecer favorâV'el, sOb nútmero 303, . l() núme-r,os 1 a 3-C~E. , _ 

inundo· Levt. (Pausa;) de 1967, da comissão de Finanças. · O SR. PRESIDENTE (Guido Mon-ª· Exa. desiste da. palavra. . Discussão, em t~no ú_nico, do Pro- din) ....__ Eotá encerrada a seSsão. 
Tem a palavi'a C'l St. Senador lDUttl· 4 Jeto de - Resoluçao. numero .,....38, de . . 

bo Rezende. (Pausa.) Votação, em turno úniC}O dó Pro-· 1007, de autoria da Oom'ssão Dire- (b'nczr,a-~e a sessao às._lp_._h_o-
• S. Exa.. desist.it dn pe.la.Vl~.: Imo do L8( da cã.ma.ltr. nUmero t.()r[l., que nom-s-!a ·para ca-rgos vag-os ras e 30 m1r:uios~. 

--
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MESA 

Presidente - Moura Andraà~ -~ 3Y .Secretârlo - EdmUndo Levi 
(A,REN A - SPl (MlJ'B - AM) 

4\' Secretário Cat,tete. ?inhe1ro 
i~ Vlce-PresiOente - Nogueira da (ARENA _ PA) 

tlama - <MDB - MG> 1" Suplente - Attlllo Fontana 
2" Vtce-Prestaente - Gilberto Ma- lARENA - SC) 

rinho - lARENA :-. GB> 2~' Suplente - Guldo MondiD 
~ARENA - RS> lY ::lecretàrlo - Oinarte Mariz 

B.RENA - RNJ 
3"' Suplente - Sebastião Arcner 

tMDB- MA> 
2"' Secretàrto - Vtctorino Frelre 4'~ Suplente - Haw GtuoertJ 

tARENA -· ES> 

Liderança 
DO GOVli:RNO 

Llder - Daniel Krtegez - {ARENA- RS) 
Vice-Ljderes: 

Paulo Sa.rasate lARI!:.L~A - CE) Elll'ÍCO Rezende - (ARENA (E.S) 

DA ARENA 
Llder - Fillnto Müller - <MT> 

Vtce- Lideres: 

DOM o·t:s 

LJder - Aurélio Vianna 

VIce- L.ld'eres: 

'GB' 

WIJsun Uqnçulves - tCE) 
Antdnlo Carlus - fSC) 
RUl Palmt:>ira - fPB• 
ManoPt Vila c-a - IRN I 
Vasconcellos TOrrPr- - CR.J) 

Bezerra Neto - <MTl 

Adalbertc Senna - lACRE) 

Ltno de Mat.os - tSPl 

COMISSÃO DE IIORICUL TURA 
('1 m~mbrosJ 

COMPOSIÇAO 

Prestder,.t,E': JosP Erm1no · 
Vice-P.resldrnte: Júlio Leite 

fiHE;NA 
TTTULARCS SUPLENTES 

Jose FellcttJnu 
I\e} Bnfg"' 
Joã~, C1elipnas 
Teowmo Vilela 
Júlio Leite 

Jose Ernuti(J 
Manos Man.ms 

Attllio Fontana 
Lellodro M.acJeJ 
Benedict<J Valladares 
Ado!pho Franco 
Si>!Pfredo Pacheco 

M lJ t::S 
Aurelio Vianna 
Pedro Ludovico 

Secnnanu J ~ey Passos l"l<inta~ 
HtUillÕ<!~ Quar'Hl'-leua<; as lb "noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTI<;A 

CU.Ylt'Ub.(.,..AÜ 

Presidente: MflLon Campos 
Vice-Prt:Swente: Antomu Carlos 

\Hi!.NA 
TITULI\!ULS 

dllt.<>n C<un~u~ 
~uLOUh .. L'aJ lu~ 
'-.IUy:::.lL a~; ..:a1 va!llQ 
I:UrlC<L tit:Z.tUQe 
N:L~un Uuo~·aJVes 

?et.rbOJL Porteta 
· ~ar lo~ Lmdenbcrg 
~uJ Palmeira 

l..ntOillo BaUJlnO 
ae.:tena Net.v 

Jusapha! MannJ1o 

Sec:rt!tEtna Mana Helena 
RcUUJôes. o.jU<HLm~1E'IJ~~ 

SUPLENTES 

.; asconceibs fOrres 
Daille K.rlegeJ 
lh:HedlcLt. vallaaare.s 
AJva!'t. Maia 
L.oua~..- dt~ SllVtlra 
Jo.:.:.t: f''elic1ano 
Menezes Pimentel 
Lrondro MaCJel 

M OU • 

Aara.o Stemoruc.t 
Auréllo VIanna 
Mario Martins 

SU.:!Do ttrandao ... 01. Lcg:lslatlvo. ,_ PL .. ti. 
a.:- •L uu!.a:::. 

C:OIVP"'SAO DO DISTRITO FEDERAL 
t'l Memoro.sJ 

CO:Vl~UbJÇAO 

Presidfinle: Joa(,j Abraháo 
Vice·PreSiàen•e· Eunco Rezende 

~hE..NA 
TlTULAilE~ 

Jose Felicuwu 
Loba.o da .::JlVelra 
Petrónlo Purtela 
EunC(J Rczendt' 
A t t.i;io Pon t.a na 

Joào AOranão 
AureliO V1anna 
Serretàno Alexandrf' Mello. 
RPuniõcs: TProo~-fei!"ns às 16 

SU1'1,ENTES 

3enPdicto Valladar.es 
!\dolpho Franco 
~rnon de Melo 
rase Leite 
MPilo Braga 

M DB 
1\dalberto Sen1~ 

. Lino de MaHos 

horas. 

COMISSÃO DE I!CONOMIA 
f9 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho ~into 

VIce-Presmente: M~rro Mar'tins 

'l'11'ULARES 

Carvalho Pinto 
Ctlnof. Lmdenberg 
Julio Leite 
Teotônio VIJe!a 
Domicio Gondim 
Leandro Maciel 

Mario Martln.s 
Pedr{.. Ludovico 
Lino de Mattos 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte Fiibo 
S1getree'o Pacheco 
Filinto Muuer 
Paulo Torres 

José ff:rm1rio 
Josaphat Martnho 

João AbrabâD 

Ser~· ~ · Clanu,, '.:arlos Rodrigues Costa 

ReuDlM~:.õ: Qutntas~·telra5 às !5,30 horas. 

CÓMJSSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<'l Membros) 

CO.MPUSI~AO 

Presidente: Menezes Ptmentel 

Vlce-Pr~stdeme: Alvar<J Mala 

A ti E;.N A 
TlTUl.ARES 

Menezes t'lmentel 
Mem de Sa 
AIVRft. Mata 
Duarte Filho 
Alovsio tle Carvalho 

Aaalberto .sena 
Uno de Mattos 

.MDB 

SUPLENTE~ 

BeneaJCUJ v <:~-HtHJare 
An to nu, l:ar 10~ 
S1getreau Pacheco 

. Teotonu.J Villela 
PetrOnio PorteJa 

AntOnlo BalblOO 
Josaphat Marml10 

~ecretanu: CJ&Ualu Carlos Rodrigues Costa 
Re)Jniões; {,luartas-teiras às 15h 30m. 

' . 
:OMISSÃO DE FINANÇAS 

Ob Membros> 

COMPOlnÇAO 

Pre~idPn'e. 1:\;·gemlro Flguetredo 

Vic~-Pres1dente: Paulo sarasare 

A.H.ENA 
TITULARES 

João Cleotas 
Mem de Sa 
Jo:;e ~..oene 

Leanan.. lVlaCJet 
Manuel lf IHaça 
Cioaumu Milet 
AClolphL. ti'ra.nco 
SJgefreat Pacne~;o 
Pault. Sarasate 
Carva.Jhc Pm to 
Fernandc Corrêa 

Argem1r0 Figueiredo 
Bezt-rra N Ho 
Osca.t ·Passos 
Artb uz . Vtrgll!o 

MDB. 

SUPLENTES 

Antàmo t:arJot · 
Jose liuwma.rd 
DameJ Kneger 
Petromt. PorteJa 
Attllll. ~ontane. 

JUliu Loeltf 
Mello Braga 
CarJrn, Lmdembf>rg 
CeLso ftamos 
Teotomo V.Ileia 
Rui Palmeira 

Josapnat Marinho 
José-· Ermtriu 
Lino: de Mattos 
Pessoa de Quetro~ 

decreta..rto· Hugc Bodrtgu~t Figueiredo·. 
ReunJõp,!;:• Quartas-feiras às 10h. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 

C1 llltM aROS> 

COMPOS1ÇAO 

Presidente Ne_y Braga 

Vice-PresldPnf-t: ~ Antônio l:lalbtno 

~ R ... N A 
TITULARES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adolphc Franco 
Domic1o Gondim 
Joâ _ Cleophas 

Antõnto Balblno 
Jose ff:rmirio 

Secrf't.Urla Mar a HrlP!1a 
~euntões: Quint.ac;-ftirrs 

M C B 

SUPLENTES 

Júlio Le1te 
José Când~do 
RUI i?.almetra 
Ai'non de Mel<.> 
Leandro Ma('iel 

Pessoa de Queu-oz 
Pedro Ludovico 

Bueno Brandão - OL Lt>g PL-0. 
â.r 16 horas. 

/ 
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COMISSÃO DE LEOISLAÇÁO ~OCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente· Petron1o Portela 

Vicé-J?restctente: José CãDOid~ 

ARENA 
TITULARES 

Petron1o J?ortela 
Domicio · Qonàim 
Alvaro Mata 
Jose Cãndldo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stelnbruch 
Rul carneiro 
Arthw Virgilío 

MDB 

SUPLENTES 

Jo~é Guwmara. 
José Leite 
Lo!Jáo da .Sllv'eirB 
Manoel VUlaç,a 
CeJso Ramos 
D~arte Filho -

Bezerra Netto 
Mârio M3.rtins 
Adalberto Sena 

Secretâ.rto: Ciãudl I. C .. Leal Neto 

Reumões: fêrças-tetras as quinze horas. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA· 

(7 MEMBROS) 

COMPOS!I;AO 

Presidente: Josapnat Marmho 
VICe-J?resJQente: -uom1cto Gontlin 

, .. A 1t E N A 
SUPLENTEQ .. '' 

Domic\o uunu-:..1 
Jose L.rcite 
CeJsu Rumos 
Paulo · rorres 
Carlos Lindenberg 

Josaphat Marwno 
·Jose Ermtrio 

M Da. 

Jose F1:Hc1a.n.u 
Mello Braga 
JoSé Guwmard 
Vasconcellos Tônl;O 
Rul Palmeira 

Aa.rao Stelllnruch 
Argemu·o de t"igueireo:o 

Secretano; Cláudio I. C. Leal Neto 

.Rt!Wllt>es: QuartaS~telra&, âE: qu.nze noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS S2:CAS 

J'i AU!.MBRUS) 

COM.POI:HÇAO 

pf~sideute; -RuJ. Carneiro 

V1ce-f'rt>mdcnte: uuarte 1'-.ilho 

.i!. R ll lll A 
:tJTUt.A<i;i".ij 

RU1 Palln~lra 
· Manoel V lltuça 

Clodomll -MUet 
Júlio Leite 
Duarte .Fllho 

Rut carnetrÓ 
Aurélio Viannt~. 

Secreta. -to: Cláudio l 

M D B 

C Leal Neto 

SUPLENTES 

Menezes Plffientel 
Jose Leite 
Domtclu Gonain 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela 

Pessoa de Querroz . 
Argemiro de Figumredo 

Reuniões: Qmnt.a~teu·~ As aezessete noras. 

COMIS<CAO DE PROJETOS DO c:t:ECUTIVO 
(9 ME.M BR;OS> 

OOMPOSlÇAO 

Presidtmte: Wilson GoncaJve:5 

Vtce-Presldente· Carla:; Ltndenl:lerg 

--· TITUt.ARES 

WUson uonçaJves 
Paulo rõrres 
AntOnio Carlos 
Carlos Lmdenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 

Jose Ermirto 
Ltno de Mattos 
Josaphat Marinho 

a R E N A 

MDB 

SecretariO: A'rranto Cava.lcautl ~.leJJ· 

Jose-' F'euctttno- -
DameJ K.rtéger 
Actolphc fi'ra.ncn 
RUJ Patmetra 
Pet.ronlc Poitela 
Clodomit Milet 

Antonio Balb'mo 
Aurélio v um na 
Af!râ-o St-e.nbrucb 

lantor 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 ·MEMBROS) 

CIOMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Fellciano 
Vlce-.Presidente'; Teotônio V-ülelà 

A RENA 
TITULARES 

. Teotônio ViUela 
Antônio Car_Jos 
Jose Feliciano 
Lobão da StlvetrP-

SUPLENTES 

Felinto Muller 
Mem de Sã. 
Jose Leite 
Jose Gutome.rd 
b;.rerra Neto 

MDB 
Secretário: Mã.rlo Nélsou Duarte 
Réuntões: Quintas·--tetfas. às 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 
' 

(li MEMB!WS) 

OOMPOSlÇAO 

Fresidente: Benedicto Valladarea 
Vice-Presidente: Pesosa de Que~roz 

A RENA 
Benedicto Vallaaares Alvaro Maia 
Me!mto MuUer 
A1oyS1o Cl~ carvalho 
Antõmo Carlos 
Jose cand1do · 
Arnon ae Melo 
Mem ae sa 
Rm Palmeira .., 
Pessoe de Queiroz 
Aarao stemoructl 
Mário Martins 

MDB 

.F'ernando Corrêa 
CeJ.so Ramos 
Wilson Gonç8Jves 

. Jose Guibma.rd 
Jose 1.1e1te 
ClOdomu Milet · 
Menezes .Pimentel 

" 
Pedro LUdOViCO 
A ui-éllo Vianna 

- Al:gemiro Figueiredo 

secretárlO: J • .:S. Castejon Sranco 
Reuniões: Quartas-teil'as ar. 16 noras 

·COMISSÃO [)E SAúDE , 
(Õ MF:MB,R08) 

COMPQS!ÇAO 

Presiden~e: SlgetreCLo ~acheco 

Vt'ce-Presi.Oente; Manoel ViHaçà" 

6-fõ-f!iNA,_ 
TITULAfiF.S 

-. Sigefrectc · t-'al:Ueco 
Duarte Fll.no 
Fer.nanctc- vorrea 
Manoel VUlaça 

Pedro Ludovico 

SUl'LENTES 

Jülio Lelte 
Clodomli MUlet 
Ney Sraga 
Jose Cândido 

Adaloerto sena · 

secr·eUl.riO: Alexandre Mt:.Ulo 
Raumôes. Têrça~-tetrai· é.s. 16 horas. 

CO~~ISSAO ..>E SEGÚRANÇA NACIONAL 
t~ memorosJ 

-COMFOSIÇAO 

PTi~sld~t:te· 1;-'auJv rorres 

Vtce- !:?t-:s•<".f"nte-: uscaL Passos 

A H E N A 
'J'tTULAR.ES 

Paulo rorre.:-
SUPLENTES 

Attlllc, Fontana 
Aaotphc Franco 
Manuel \'ilJaça 
Mellc ~raga 
JlÍlir -I,Pi!·P 

Jose Umumaro 
Slgetred( Pacheco 

·Ney .Jraga 
Jose Cfl udido 

. M D B 

Oscat Pas.sos 
MàrJr .VJarrms 

~eCtet.?.f!íl. L:a.r-tnt>fll~ 1P SCU:l8 
Réuniôes: Quar~.as-teu·as, as }6 nOI"S..S 

Aita mc-rLli -5e na 
Pedro LUdOVlCO 

...... 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO-

·<'l membros> 
Presidente: Vasconcelos l'orres 

Vice-Pres'dente: Arnon de Melo 
A RENA 

TITULARES 
Vasconcellos rorres 
CarlO.S Lindenberg 
Arnon de Mello 

<:õUPLEN:ó'ES 
José F'ellctano 
Antonto Carlos 
Manoel VUlàç.a 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Paulo rorres 
Jose Gu1omard 

MOB 
Lino <te Mattos 
~arâo Steinbrucn 

Artbur Vtrguro' 
A~atberto ·Sena 

Secretario J. Ney Passos Dantr"-(0 
Reuniões: rercas-feiras às 15:00 b.oras. 

COMISSAO ~E TRANSPORTES, COMUNICAÇôirt) 
- E 'OBRAS POBLICAS 

u; membros> 
COII!l'OSlÇAO 

Pre.Slttente: José Leite 
Vt~-Prestdente: Ltno de M~tos 

ARENA 

~· José Leite 
fSUPLENTED 

José Gutomard 
Petron!o Portela 
Domlcto Gondln 
Carlos Llndenbera 

Celso Ramos 
Arnon de ~elo 
Atttllo FontiUlll 

• 

--=.,;--.. -~·-· 
o 

Lfno de Mattos 
~.1 O B 
· Artbu~ Virgmo 

Secretária: Carmeuta de Souze. 

Reuniões~ Quintas-feiras. é.s 16:00 horas. 

COMISSÃO D:O: VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(6 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidenta: JOSé Oulomard 

\Tice-Prestdente: 'Clodomtt MHet 

'flTULARES 

José Quiomard 

Fernando CorrE$ 

Cloc!OlDII Mtlet 

Alvaro Mala 

Ada!b&riO sena 
secretár.o: ~lexanl!:ó,. •:eno 

A R E.l'l A 

SUPLENTES 

' Lobão da Suvetra 

/JOSé FeJ1c1ano 

MDB 

F1lln10 Muner 

l!llge!tedo Pacheco 

Oscar Passos 

~lõea: -r .. iOO·lella. ~• JO:OQ h~>M, 

·-.J 

o 

/ 

-~ 
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